
ILEGAL I SUSPENSÃO Dl FEDERaÇÍO DE MULHERES
AS 17,10 MORAS, NO GALEM);

Chega Hoje o Menino Robson,
Em Meio à Simpatia Popular
Com uma vista parcialmente salva, graças à feliz intervenção -fr

Será um dia inesquecível para mim», afirma emocionada a mãe do
garoto

nobson de Freitas, o me-
W nino vitimado pelo con-
-tri em um drama que co-
-novcu n opinião pública, dc-
•,.rá chegar hoJe a esta ca-

pitai, estando previsto para

as 17,10 horas o seu dosem-
barque no Galeão.

O garotlnho, cuja vida «r
teve ameagada u que chegou
a ser desengonado pelos mé-
dico», retorna ao pais com a

vista restante parcialmente
salva, graças ao sucesso que
obtiveram as Interveoc»»*
praticada» pelo dr. Stallard,
famoso especialista britânico,

(CONCLUI NA X.* PAG.)
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EM OFICIO AO CHEFE DE POLICIA, D.
BRANCA FIALHO DESFAZ A RIDÍCULA
MISTIFICAÇÃO DO CORONEL LUNA
PEDROSA, EM TORNO DE «DOCUMEN-
TOS SUBVERSIVOS» QUE «DEVEM
EXISTIR» PORQUE NAO FORAM EN-
CONTRADOS — (Texto na terceira pág.)
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D. Branca 1'iiilho I
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NO HOSPITAL DOS MARÍTIMOS

ASSOCIADO DO MPM MSRRt
SEM RSSISIENCIII MEDICA

O talíelro Jalro da silva ea-isa • cinco filho. (1.* de uma
perou longamente o Internamon- serie de reportagens do José
to para afinal morror sem asila-1 Torres das Neves) — Texto nn
tenda — A vitima dolxou o.po- ¦ 3.* pagina.

ir»

FILMES SOBRE A ÍNDIA — No Mtor cinematográfico o
principal fato da semana que passou foi a realização de um filme
aobre a datu nacional da Índia. Vemos na foto, aparecendo com
os seus trajes típicos, a sra. Rablndra Mnitra, o sr. Mohlnder
Singh r o adido cultural da embaixada indiana sr. Rablndra Maitra.
Na quarta página desta edlçío apresentamos o programa clnemato-
gráfico da próxima «mana e uma reportagem sobre o cinema
techecoslovaco.
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FM DEFESA DA SOBEgANIA NACIONAL

DErUTRDOS RMBB rHOlESTRM
COKIM A CESSÃO DE F. DE MUI
VFFMENTE APELO ENVIADO AO PRESIDENTE DA REPÚBUCA POR
S£ d™s partidos no estado DO RH) - o
MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA 'AZJWWGE-SE NO
SSgO«IB0 A0 CHEFE DOGOTÊ^O E A 0 S MINISTROS DA

GUERRA E DAS RELAÇoES EXTERIORES

MUITO BARULHO NO JOGO
DOS SURDOS MUDOS

no SpcH'Botafogo dt Patabol a Rtgatai.0 <ue causou
laXatenção ioYupactidoniJol o faro *eto * 

g
desl%l«to tm meto • mmmm^âo banMo. .pmM^ da gi^»
ét iSiwasmx. a nervoUimo. embora ísse. gritos.,não jdsstm
aJESb&O resultado foi {avorávtl aoi canocai pee ^«'2-
Na foto, os doto quadro* ante da ptleja.

INFORMA A RADIO DE BUDAPESTE!

Kocsis Escreveu Carta
informando Seu Regresso

Acaba Uo regiBtrar-so nova
o vlgxirosa demonstração da re-
pulsa a entrega de Fernando do
Noronha aos imperiallstas nor-
te-amerleanos. Deputados tlu-
minensés de vários partidos
diriglram-so ao sr. Kubitschek,
formulando veemente apelo no
sentido de nosso pais nao se
comprometer com qualquer
plano que vise a provocar no-
vo conflito mundial. A mesma
atitude teve o Movimento Bra-
ellelro doa Partidário» da Paz,
atravis da mensagem enviada
ao primeiro mandatário da R$-..
pública, bem como aoa knflnS**!
troa da^Gujrra «?to« RelaçSee •
BtterícTei.

O' telegrama dos parlamen-

tares esta vasado noa scguln-
tes tOrmos:

"Os deputudus tlumincnses
signatários deste solicitam a
atenção de Vossa Kxcelencia
para a gravidade da situação
criada com a cessão do Fernan-
do de Noronha como base de
foguetes teleguiados, num tia-
grante desrespeito iL Constitui-
çao. O povo brasileiro nAo pode
ser transformado num lnstru-
mento de guerra e confia por
Isso, no patriotismo de Vossa
Excelfincla para a defesa do
interesse ile nosso futuro. Cor-
dlals saudacOes" , (as) . Jo-
rias Bahiense. PTB; Celso Pe1-
çanha, PSP; Geraldo Reis,
FSB; José Bernardo, PTB;

Sandor Kocsis, o íamoso
tcabecinha de ouro» do esqua-
drão do Honved ora entre
nós, anunciou seu propósito
de retornar à Hungria, soli-
fitando ,ao mesmo tempo,
autorização para trocar o
Honved pelo Ferencvaros,
=ua antiga equipe.

A decisão do grande ato-
cante magiar foi anunciada
pela Rádio de Budapeste, que
informou ainda que Kocsis
comunicara o seu J^E^sso
através de uma carta dirigi*
da à Federação Húngara, da-
tada do Rio de Janeiro. Se-
"undo acrescentou a emisso-

ra, a Federação resolveu
atender ao pedido de Kocsis.

O FEBENCVAEOS
Anunciou ainda a Rádio de

Budapeste que o íamoso qua-
dro do Ferencvaros íoi con-
vidado a realizar uma ex-
cursão pela América do Sul,
visitando principalmente a
Argentina, onde enfrentaria
cinco clubes portenhos: o Ra-
clng o Independiente, o Sau-
Lorenzo, o Boca Júnior e o
River Plate.

REFORÇADO
Nesse sentido, a Asocla-

cão de Futebol Argentina —
a AFA •— obteve autorização
de sua congênere húngara
para efetivar os contratos,
devendo o Ferencvaros retor-
nar à Hungria antes de 17 de
marco, quando terá início o
campeonato local.

O Ferencvaros espera efe-
tuar tal excursão reforçado
com vários jogadores inter-
nacionais, entre os quais o
mela-dlrelta Kocsis, que soll-
citou sua volta àquele esqua-
drfto.

JK Mandou
Fechar

os Cursos
Pedem-nos a publicação do

Tmbüic»*
MULHERES DO BRAC L
comunica às alunas dos cur-
sos de enfermagem, alrabe-
tização, costura, francês, etc,
que é forçada a interromper
temporariamente os referidos
cursos, em virtude do decre-
to do sr. presidente da Ke-
bíblica, suspendendo pelo
período de 6 meses ss ati-
vidades da FMB. por consl-
derâ-las subversivas. Branca
Fialho - Presidente da
P.M.B."
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Kocsis num lance dectoiVo
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Adolfo do Oliveira, UDN*.
Eugênio Lima, UDN Irl-
nuu JosO d.; Souza; Gilberto
Afonso Pires, PTB; Emanuel
Noves, PSD; AntOnio S.'i V. -
go UDN; Joio Rodrigues do
Oliveira, PSB; Jaime Hitten-
court, PTB: Pedro Gomes,
PSD: Jos6 Saly, PSD.

A MENSAGEM DO MBPP"

Eis a Integra da mensagem
do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz:

¦ -Em lace da assinatura pele
governo brasileiro de um acorcV
pemüândo a0 governei nort?-
americano a construção de um-;"base 

para projéteis teleguiado:
em Fernando Noronha, o Movi-
mento Brasileiro dos partidário.-
da Paz vem reafirmar a sua mal'
decidida condenação a esse ato

(CONCLUI NA 8.' PAG.)
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Fatiado» do Mor» do Boiei, Incorporado*, tativtram tm vlaUa è nos» redação, ond. pratutaral aveiaoo* ao ^^ 
^ vlmá^mo rfot «tUrrof «to coiwiel lane Pedrosa

Cobrã¥TTO\ de J K os
Compromissos Eleitorais

-rjROTESTANDO contra as
¦ inomináveis violências
praticadas pelos belegulns da
policia política que invadi*
ram as sedes da União dos
Trabalhadores Favelados si*
tuadas no Morro do Borel e

na Favela do Mata Macha-
do, o dr. Magarlnos Torres,
dirigiu ao sr. Juscelino um
presidente daquela entidade,
telegrama, em que chama a
atenção do Presidente para
as promessas íeitas ao tem-

CONTRIBUIÇÕES DO POVO

PARA MANTER NOSSO JORNAL

Atendendo ao ap61o de IM-
PRENSA POPULAR que no I
momento enfrenta dlflculda-
des financeiras, os leitores
continuam enviando contribui-
ções No dia 23 de janeiro, a
Comissão Monteiro Lobato fez
entrega da quantia de 2 mil
cruzeiros; o sr. AmCrico, do
Clube Castro Alves, de Niterói,
contribuiu ontem com mil cru-,
zeiros e uma comissão de aml-
gos da IP esteve em nossa re-
dacao para fazer a entrega de
cinqüenta cruzeiros. ^

A tarde de ontem, compare-
ceu a nossa redaçio uma co-

missão de metalúrgicos, deixan-
do em nossa portaria a quantia
de Cr$ 360,00. Uma outra co-
missão «licitou que retiflcâa-
aemo. nota anteriormente dl-

vulgada. Ê que, por um lap-
so, nao foi publicada a oferta
do dois mil cruzeiros para a
feitura do nosso jornal dada
pela Comissão Monteiro Loba-
to.

OUTRAS CONTRIBUIÇÕES

S&o as seguintes as contri-
bulgões de ontem feitas direta-
mente ao nosso jornal*. AntOnio
Guedes, Cr» 200,00; Manoel
Brito, Cr» 10,00; AntOnio Go-
mes Cr$ 10,00; Denlclo Ollvet-
ra, Cr$ 10,00.

Os srs. Ublrajara Carvalho,
Juarês Lourenço, Pedro Abade
dos Reis, Arqulmedes SimOes
contribuíram com 20 cruzeiros.
Alclno Corrêa e José Brito con-
trlbulram eom BO crurelros.

po da campanha eleitoral ET
o seguinte o texto do tele-
grama enviado:

«Exmo. sr. presidente da
República: v

A UTF, que tem de V.
Excia. um compromisso fe-
to por escrito, quando candi-
dato, de tratar dos traba ha-
dores pobres como trabalha-
S Sue são, respeitando
seíf lares humildes, melho-

!L «ia-- condições de vida,
SVinSao5 de esedas
p. nostos' méd cos nas favelas,
M agredida por malta de po-
ikLi! armados de metralha-
Ss%V va„õ|liçamente:

edots postos médicos, cons-
truidos com enorj-^gri-
flcios nos morros do Borei t
S Machado, espancando e
(CONCLUÍ NA a-' PAI» > Ministro fosi UnliatU

SEPULTADO ONTEM

MINISTRO JOSÉ LINHARES

Pulo na Fila de Empréstimos
Causa Crise no Montepio

Inúmeros protestos têm
urgido já há bastante tem-
oo contra a irregularidade
io pagamento de emprestl-
nos pelo Montepio dos km-
^regados Municipais. Peque-
nos servidores protestam>
afirmando que, apadrinna^^
ooUUcos furam a ffl»f**
empréstimos de emergên-
m código 21.) A válvula
tlegall» é o decreto que per-
mite a emergência a crite-
rio do prefeito.

Cada vezé maior o nume-
r0 das autorizações feitas
pelo gabinete do preí«£
diariamente são em^nume^

rizações normais por ortem
de inscrição). Em face dos
crescentes protestos afirma-
va-se nos últimos dias, caso
o prefeito náo pusesse íim a
esse absurdo critério.

Finalmente, ontem, o gabi-
nete do sr. Mário Lorenzo
Fernandes distribuiu aos che-
íes de serviço a seguinte tOr
dem de Serviço».

-O diretor do MooUplo dos
Empregados Municipal*, tendo
em vista a P^««f d«
pedido» de empréstimos de
emergência em processamento
e considerando a impossibiü-
dade de atender a todos em

CONCUU1 NA V*âB

Autofinanciável a Petrobrás
: Vol' Inaugurado, ontem, o'terminal marítimo da fetrobréa,

ha Ilha da Madre de Deus, na Bahia. "Dobramos a produção do.
cãmoos pettollíeros da Bahia - declarou o presidente - com
osTdhoKtos ali introduzidos nos últimos tempos, o que tornou
a Srás autoiinanciável." Com as instalações agora inauguradas
é completado o oleoduto que canaliza o petróleo dos campos _de
Candeia e simplifica as manobras de carregamento dos navio,
tanque, (foto acima). Texto na segunda página.

O IJÍJTEBOL DE RUA DO RIO

VÀI JOGAR NA EUROPA
Os cariocas, com os «meninos» dos peque-
nos clubes, vão a 17 países europeus para
tirar a prova dos nove e decidir quein è
mesmo de bola - (Reportagem de K-

XIMBEIRO na oitava pagma)

> *- <v-^*t,ív^ h ¦>• *^ «o? jS^Sj s *' ¦¦ i-x^í i.y%-^ ^y/ v ^Hw -.'íSfc

' presidente A-celmo Kubitschek [foto) põe em mp^jerrfo a,

qJnm iaLibiam^^o^a^m^mo da Pattobtê*. na

As 17 horas de ontem, ten-
do o íérètro saldo da Cape-
Ia Real Grandeza, for sem*
tado no cemitério S. João
Batista o Ministro José li-
nhares que até recente-
mente exercera a pres cien
ctado Supremo Tribunal Fe-
"Vor 

ter sido Presidente
oa RepúbUca, durante «i go*
vèrno pwvlsórioque funcio
nou desde a queda do Presi

DEVOLVEU
A GOLEADA

Ó HONVED

IT^nTox^Ho^fn^ndo

SaUiído para o hamenao lojo
SnSl PuKa. (Pênalti) colo-
?Su*j Honved m vantagem

Evaristo ao» 45 minuto».

dente Getúlio- • Vargas, et*'
gde outubro de 1945 até,
a posse do ex-presidente DU1

(CONCLUI NA 2/ PAGT

Contraído
o Primeiro

Arranha-céu
em Paris

PARIS, 26 (F. P.) —

Esta capital vai contif
cer o seu primeiro arra-
nha-céu, imóvel de 21 an?
dares, com 61 metros de
altura, que será construi»
do brevemente em pleno
coração do quarteirão
dos Gobelins, anligamen-
te famoso pela sua nu*
nufatura de tapeçaria •
as suas oficinas de çur-
timento de peles utiliza»
das na fabricação delu-
vas. O novo imóvel
ocupará uma superfície
de 10.000 metroê V»

t
t i m *.* i»

*
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OPÍííUÍfT()S~RLJEITARAM
A PROPOSTA PATRONAL

27-1 ior>7

O» iipiT.H in» do Moinho Flii.
niiiiin ¦ •• n. ,-i ...n n-iuii iu,-. pin
a.. :emble% i/uioiii no tílwllen-
a (Ini du lonwir inudliliw cin
tra atos nelmliiiMrntivo» da
eniprotui vi ii„<iii f,i a ve/, inniH
piorar ns dmu.çoi-K de trrtbtv
llui nll oxlstcnlo, Unia doasos
Alilmas medida», é a lonlati*
vo do suspendi-r-o Jeirnrelinosi*
to do lancho, o quo J.'i vem sun*

Iniciais as
Cfliivercaçccs

Soviciico-
' •TciieC35!0V3C£3

PARIS, 26 (PP) - Anun-
cia a i».-..'.-.•> .!,- M.-u-i »ii• <-
começaram ho|i- -le manha,
no Kremlin, as conversações
entre a di-lr ?çflQ gpvf/ría-
mchtahchccò^lcivacá chcfinHn
pelo sr. Anlnriin ZapcVnrky.
presidente da Republica Tchc-
cosloysca. e oi d,rlgcuics so-
viéllcòs.ú

¦i''.V/',» Vj-íírM "^VÍ^J i
¦ééw ;'iii 'fl ¦ ¦ ¦ •" ' E

do folio, hA mal» de 30 ano»,
Antes, n» patroa» pu««aram s
•i-hiiihuir o lancho, no mesmo
hoi/irlo ilo almoço o, agora,
finalmente, proptizoram sus-
peiiiilé-ln, «in Iroco d» um Ir-
rlsórlo oumonto do 00 cruzei-
ros,

K-itn nfnrta patronal foi uni-
nlmonto rojoltmls, O» opera-
rins consideram que o café |a
i coisa tradicional naquejo cm*
piésu, razão porque não scsl-
iam abrir mAn de sou forns-
cimentei, pur dinheiro nonhum.
Decidiram escolher uma comis-
são integrada por operárlao de
diversas ooçoc» du trabalho,
para, om conjunto com a dl-
reioiln do Sindicato, realizar
entendimentos com os direto-
ei'., do Moinho, no sentido de
ecr melhorado o café, com a
volta ele seu fornecimento, nos
horários anteriores.

No decorrer dos debates, nu-
morosos operários protesta-
rum contra as péssimas condi-

i ções de trabalho, no Moinho

De 2 Milhões de Barris de Petróleo
Em 55, Passaremos Este Ano Para 10 Milhõe
\ SALVADOR, 86 (Condensa-
do du AN) — Falando ontom
nesta capital, o proildonto Jus-celino KubilscJioli pronunciouum discurso na sede ria PctrohWiíi, no qual declarou que «a
solução do problema petrollfero está na bino dos planos para o desenvolvimento cconô
mico do pula».Afirmou quo de cerca do S
milhões da barri» cm 55 sal-

Ei.tra.-io em atividade total oi 820 poçni pro (Mores — Autofinanolamento do programa de
petróleo — Dliouno do presidente Juscelino Kubitschek na Bahia

tsmo» para 4 milhões em 50 (ra um aumento da ordom de fundadas esperanças do que
5-^!-?.í.•'.?orf!r.<•u• *2! P0*0» ÚW9»i Poelorlamo», apoiados, novos campos büiAo Identifica-

etv

ipeiií*!..-i^iiK^B0 dêom 10 Mun fl«ITl«HtOg, admitir quo dos ele maneira o ampliar alnmimosa om 1B37. Enquanto dontro do 7 anos a produção1 '
consumo nacional de petróleo nacional estaria atondondo In-vem aumento na bssa de 17% toqialmenta • consumo do

expansão normal
eleição.

ds sua pro-

ds ano para ano. a produção'nacional da ole0 bruto regi»-

VAO DAR TRÊS RETRETAS
OS BOMBEIROS CARIOCAS

A banda dei música do Corpo
do Bombeiros realizará trCi ro-
tretas, por c«|Cs dias, tm três
d ns, om três diferentes pontosdll cidade.

Para proporcionar isso Intc-
resiiunle espetáculo às popula-
*fiCs t#as *rôs principal» regi-

Fluminense, que' so 
"agravam 

j 
0M om 1ue »e divide a captai

ella a dia, com novas modall- da República, aquela corpo-a-
dades de perseguição aos tra- ção decidiu realizar uma retre-

ta na zoqa sul outra no cen»balhuduic3.

tro s outra na zona norte. A da
zona sul terá por local a pru-
ça do Lido, em Copacabana, e
está marcada para a\pois de
amanhft, A do centro fo| pro-
gramada para quarta-feira, na
ClnilAndla. Finalmente, a da
zona norte, a realizar-se no dia
3 de fevereiro, será oferecido
aos moradores do Méler, «m
cujo jardim ela terá lugar.

Oi três espetáculo» teráo ini»
do à. 20 hora».

isisíem os Fumageiros: 30 V. de Aumento e Não 1S

pais»,
«Foi com Imonsa satisfação

— afirmou adianta — que re-
cebl do Ilustro presidente da
Petrobrás a Informação de quo
as resorvas do Recôncavo baia-
no, antas estimadas em I JJB5
milhões de barris, se elovam

campos
maneira a ampliar aln- O petróleo do Recôncavo

dn mnls as possibilidades pctro- baiano é, pois, umallleras desta grande Estado», realidade coufortodora
| A experiência de menos 3

EM ATIVIDADE TODOS OS anos do 1'uirobrá» comprova o
roV0S | acerto das diretrizes adotadas

n nnmnnf» .i» .... «««-„( na lcl 2m l"» a criou Em-
.° «««mento da sua capacl-, bora a contribuição efetiva da

sos campos normltliá quo en- <o apenas 10 por conto elo con-

s
para a aubscrtç&o do «en
pilai.

Dentro cm breve, ostarSd Ba.rantielus us oohdlçOo» da auto-flnoclamonto do omprsêa Ns.da incluir, a crer qijg 0 ,„;.,'ma do potrólõó, tal como vemsendo executado pela ivu,,.
brás, osioja oxlglndo L>»u,t Qilomasladu de economia naclo.nal, nem quo os recursos (1U9
lho fórum destinados tonham
sido Inúteis ou Imprpdcuo»

A0 contrario, « capitalização
na hiilú.itri!e do petróleo, setor
de IntciúShu fundamental do

a 3.311 mllhOes, segundo os úl- trem cm ntlvldaelo todos os 320 B,lmo nacional do petróleo, JAl pais, tem sido apenas de õ
limos estudos e cálculos dos'poços produtores já exlstcn-
técnicos da empresa, havendo- tes e que so possa atender a

Foi o que ficou resolvido, ontem, em reunião, no sindicato - Disnos-tos a greve, se for necessário - Diplomados úo curso prátíco d?Slacao tra Dalhista
Insistem os operários na ln- - mente 16%, 0 qU8 foi recusadoduains do fumo .n. reivhidlcar wtegorlc^enta a. rcuX ú»20% do sumento de salários, aps- ontem do* rtpreseiHanu.To ,m!«ar da íntranslgíno.0 patronal, píâsa, na sede do siiidcau, rt03 cmnr;gadorea ofereceram «o- cou, «o mesmo tempo, estóbele

Nasce Uma Metrópole
No Coração do País

( Prus-iegiiom em rljmo nco
leiadu „s naliiillius uu edi/i- encarreiiadaa das «ei-uiiuea
Buli . Aiueeiimmte upeiurn «n de roetaflam quo servam a
é^SL'5 

StiS c'""i^)"^ cuiis- UrnsIJia, construção do hoieJ

a it, ,i •<»»<J">do. , t,va, a beira de um JaBo, Ins-A ai^a de cinco mu e-oito- \ taiaçâo de

co- Companhia Urbanlzadora estüo latótlo e serviço de Dronto so/.- «.carregada, daa .«0„m.aa corro; «cola ími? enançase
escola profissional paia ado-Itscenlesj centros recreativos
e social; restaurante popular e
quatro grandes galpoos paraservirem ue depóaios e «sen-
tórios da Companhia.

Também o campo de avia-
íflo, que brevemente deverá
estar concluído, terá, alóm da
pista asfaltada de três mil mu-
lios, uma ealação para passa-

unia usina ylloio
paru us necessidades da vila
operár.a, cuja edilioa,'áo jáIoi iniciada. A vila operária
destinase a abrigar engenhei-
rus, tiihclonários e operários
e incluirá um hospital eomple-
to, com ralos-*, saia de opera

centos e Cll}'|tltJ|»a rfrtmjalnè»
tros (|ii-idriiiLiiaitiãUa..rp.'la
lutUra oaj.T4.t4ij ow^-*uá. -bam
pouco, in.'ticíiinciite «irresie.
Hoje aprèsema um flsiicctu
completamente 31íér£tiÍej com
[iraboiimdòres-éih a^«o, cusas
construidas, fesAtirantej am- . . .._... 
buiaiói a, e váriuâ obras em «oss' trés enfermarias, ambu- afio para operar em Brasília.

eldo qu» a dlrttorla deverá con-linuar os entcndünsntos com cscuipregauorsi, scllcltuudo, moi-1 McVsr. Xiúna^a^^VÕüsVM^^-

INAUGURAÇÃO DA BIBLIOTECA
P3PUIAR PADRÃO

Entrega dos Prêmios Paula Brito aos vence»
dores de 1956 —- Lançamento da biblioteca

histórica-da cidade
ções pnrtcularcg doatfa» à
B.M.: as bibluueicas de Hoquu-
le Pinto c Ferreira du Rosa.

Estu última possui um arqul-
vo de recortes s6bre o Rio que,
em muito, será útil au* pisqui-
sodores qu« se interessem portrabalhes relativos ao IV Ccn-
lenárlo du C dade,

dispõe aPctrobiás, paru o II-
nanciamento dos seus pragru-
mas de expansáo, de rendas
próprias geradas cm suas uni-
dades do produçáo, reflna.üo
e transportes e equivalentes

cento elas poupanças nacional»
Acrescentou depois o Presl.

dente Juscelino Kubitschek
que os rc-ultados financeiro»
da Petrobrás, em 1'jju, invali-
dam e desfazem qualquer cri-

O presidente Juacclino Kubli»-
cIil-k, procederá, auiuiiiiá, os lOr
liufjs, a uirfuyurac,uo da li.bi.u-'

í teca e'upuiar raorúo, situada na
ilvtmuu rruaictenia Varuas, _ 12u 1.
que servirei eit uiodtio paru as
ijuc a t'rctcuui'd pretende* insta-
lar cui diver^ui buirrus ua cliitede.

Itú uicjiua ocaimo, o prvsiucieie
ela Kcpuuiik.a tarei eneu-ya uoa
t-ituiiu» Puuia Urito ao. vence-
dure. üe Ivm, que .ao; Cuiímiiu
Kiturelu, baluaolia Cueiuu, unuti-
10 iiuiado, uniu brota, Auyuaio

aos recursos extraordinários tlca quanto á produtlvidauu do
que o Poder Público destinou capital aplicado

Deputados Fluminenses Protestam...
CONCLUSÃO DA V PAU. na Coréia o ns Indochinn. Por

Já em dezembro último, quan- Luo, nao tem cabimento, neste
do se Intensificava a pressão instante, a argumentação erro-
norte-americana para fazer va-
lit seu propósito, tevs o Movi-
mento oportunidade ele assinalar
o contra-senso que representava
tal concessão, cm face da seiuii-
vol mudança da situação inter-
nacional, cm ln.lúdivsl processo
de alivio, após o elimax Ue tuor-
ra fria atlnjldo cm os coim.tos

mo ao M-nlstcrlo rio Trabalnd arculizaçáo ue mesas redondas, s»for necessário.
tt pousomento dos trabalhado-

r«», «uiiioiiiie c^nstatómos nuoUBieto, apeiar para o recurso ela
sreve, caso os empregaaores per-dlstauí «m aua aiMiuda uiuaiui-
getiuus,

DIPLOMAS

A reunião dos representantes

los Kibeiro, basais liyro, /\trau,u
Cuuuiuio c Cia. Uditõra Nacional.

BIBLIOTECA HISTÓRICA

Ainda na mesma oportunidade,
o presidente da Kepüblica, luuca-
rá, onuaiiiienica tiibllutcca 1 lis-
turlea do Kiu de Janclru, cím a
apresentação do. seus quatro pri-
inciros volumes, que sao: "Efciué-
tidos Cariocas", de Antenor Nas-
centesi "Calendário l-'o,clunco do

C0BR4AU.T.F. DEJ.K. OS...
.'UNCLU3AU DA 1.' PAÜ.)
prendendo t r a b ulhadores,
desicspe.iando famílias, a
pretexto uj tratar-se de orga-
iiização subvei-siva. Náo cie-
mus lenha sido V. Kxcia. sa-
beiior eié.,scs fatos, mesmo
porque, so subversiva iússe a

UTF, por certo nao a teria
humano Oolll seu compioliU-

mlssu, quunelo candidato, nos
termos em que o lôz,

Solicitamos de V. Excia. de-
slgnar uma audiência para
que os membros ela dncona
du entidade agred.da ponham
V. Excia. ,a par dos cr.mcs
perpetrados com o objct.vo
tle iiilmi/á-lo com os traba-
lhadoies».

A^ZnT^u^mmui,aBM\moi da Oomlssâo Técnica deAvlaçfio já solicitaram permis- orientação s.ndical, do Mlnis--a" para operar em Brasília. I tt-rlo do Trabalho.'

ca , de Agenor Lopes de Olivct-
ra, e "Geografia do Distrito l't-
deral", de Afonso Várzea.

de einpiBua teve lu.ar apus ex- í ^l0 **' Ianclro • de Marysa Lyra
press.va sokii.dade, realizada I 

"D'clul,âr.10 da Toponanla Cario-
tainbtm na seue do Bhiaicato,
quanoo íonun entregues a 22
associados cs dipiouus de con-
cliu,ào oo curí,o pratico de le-
Bisiuçao traüaiiiisia. Poram-lne
amaa oferecidos exempiiu-s daConsolidação das Leis do Tra-
Calho.

Estiveram presentes ao ato,
além dos diretores uo Sindicato,
o sr. Hélio cie AraüjO Uraga, dl-

1556, UM ANO PROVEITOSO
As primeiras providâncias

concretas para a transferência
da capital «foram ado.-aíiasno
Sino passado, (;<.--(b a ciiueiio
ria Cornparihfá Urburrizadora da
Mova Capi.Ml do Brnsil, á
èxeoüeffio das primeiras- cons-
{riiçõesi

! Assim, já se encontram em
pieiio liii)eiorihinV:ÍÚo'".'Ü;u res-!
taurante popular, du SÀPS, urn :
pequeno ambulatório montadd!
polo IAPJ, dutis casas nroyí-
sórias fiesiiiijuTaj^ò^Tí-fsjden-
te ua Hopúbilcà .è -aos- U;ii.to-1
ses da Companhia, bom como I
Bjm trueJio uo u.ieiila quiiunu;-1tros de rodovia, entre poran-.'
gatu e Iracema do Morte aber-
tos poia tíupfcTititeíiucnctã uo
Plano de Valorização Ecóhômi-
,ca da Amazóíiia.; que facilila-
rá as comiuiicaçéiès ciiiiè ura-
.ailia e o Norte do Pais,
j EM CONSTHU0ÃÜ
! Em março próximo sorá jul-
gado o coneinso para a ésco-•llia üe um plario-piiòtô da no-
va cidade, no qual ejião ins-
eritos sessenta e quatro can-
didaios. As sois empresas
fiohslrutofas contratadas pela

MAIS DE 1.509 CURSOS DE ALFABETIZAÇÂO
DE ADULTOS FOrpfÇRIADOS NO ANO PASSADO
280 mil alunos matriculados em 11.196 corsos, distribuídos por todo

o país
1.4M a Pernambuco eom l.lio.

FAÜSE-LIVRE
A OliANEI..

NO CÜIUJNTIANS
•— O Corinüuns, es-iá-no fir-
me propósito d9 reformar o
Seu plantei de profissionais;dando passes Uvres à .alguns
valores, vendendo outros om-
prestando alguns: Desta ma-
nelra, Carliune, Homero, Bal-
taxar, Nélslnho, e Waimir es-
tüo sendo prelenditlos por vá-
rias agremiações Intéríòranás,
c de outros Estados, América,
de Rio Prfitp, Inteniac.onal de
Bebedouro, Noroeste, e Ferro
viária, de Àraj-agiiará, esião
querendu contratar alguns va-
lores do Córintiáns; Por ou-
tro la:lo, os pernambucanos,
do Esporte e do Snnla Cruz,
querem contratar Nelsinho,
Carbone.Baltazar e Homero.

m§^- v*-""'' 
"., 
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Cêfoa de 830 mil adolescentes
e> adultos freqüentaram, no ano
pasjaao, os 11.186 cursos exis-
tentes, tm todas as Unidades da
PíderaÇão.

iorani criados no oorrer de
l&aò, nia^s l.üOtf euisos, paia mi-
las-rar ensinamentos aos que, na
epoca própria, não puderam fre-

; qutmar os baucus tscuares.
j D»» Estados brasileiros que»
I maior nkniero da curs-s em furi-

cionamenío apresentam, uestaca-
se a Bahia, num total de l.fiCui
iSsijuem-se Mmas Gerais, cem

ÚLTIMAS DE:
FESTAS &
SAMBAS

JâCAREPâGUA T. C.
Finalmente na noite de hoje os

nlvkelestea du Jacaropaguü en
truião na faixa carnavalesca,
quando acid coallzado o "Orito do
Carnaval", üa dlrlüontes do Ja-
eiireiiiifíuâ T.C. prepararam com

| tramie eniinho o programa de
I noje (|ue terá inmcras surpresas
I para aiiutles eiue lú comparece-

rem.
GRÊMIO IMPERIAL

Nova e atraente noitada carna-
valcücu será oferecida aos fulIOes
do bairro üo Imperador nas do-
pendências elo ürôiaio Impirlal, a
partir das 22 hora». A muçada es-
tara se esbaldando a valer

A. A. VSLA ISABEL
No próximo dia 2 de fevereiro

serft dado o toquo dn alerta aos
foliões da Àsociaçaò Atlética Vila
Isabel, eom a realização do sou"Grito do Carnaval""BoJie" do Flamengo

Sob a animação do YoyO o seu
ritmo, estarão os freqüentadores
da "bolto" do Flamengo, na Ave-
nida rtuy Barlmsa, te divertindo,
logo mala, em mais uma noite
pie-earnavaleBca.

MATERIAL DIDÁTICO TJTIU-
ZADO

Difere do material didático
Utilizado para o ensino das pn-
memis letras, nas esco.as pn-
nu,rias, o que é empregauo para
a aiiabotiz^ção de aduitcs.

Petiuenos voiumes e íolhetos
são outros auxiliares vahosus dos
pioicssores ae alíabetlzaçae,
alem uo "Jornal de Touos", pe-1'iouico que apies.nta um notl-
ciario varlauo e bem dosado,
aorangenoo inlcrnuçoes, recrea-
ção e cultura, sempre recebido
com agrado pj.os aitmos dos cur-
sog de aliabetização.

IM CENTROS DE INICIAÇÃO

No ano letivo de 1956, íuncio-
naram, também, em loao o ter-
mono nacional liu Cutiuos de
iniciação i-roiissioiial, oos qua.s
18 em Minas Gerais, 16 em São
^au.o, 12 na Uahia, 10 em Per-
namouso, yanando as demais
Unidades da Federação de 1 a 7
unidades, tendo cada centro
custado a mjdíá de 50 mil cru-
zeiros. Incluem-se neste total 12
unidades deat.nadas a nove en-
tidaáes religiosas, militares cu
particuloi-is.

Quanto aos 11.196 cursos, nos
quais foram empregados 32 mi-
ihôos de cruzeiros, todos os Es-
tados mantiveram mais de cem

em funcionamento no último ano
letivo, inclusive o Distrito Pede-
ral. O» cinoo Territórios Fede-
rals registraram, no mesmo pe-rlodo, 93 cursos de alíaoetizaç&o
de adultos, sendo o Amapá o re-
cordista, com 35, e Fernando No-
ronh,a, o último, com um.

LIVRO ACESSO

Na Biblioteca Popular Padrüo.
será utilizado o sistema biblioteco-
mico de livre acesso, através do
qual o leitor terá maior margem de
açfio em suas pesquisas e estudos,
Utilizando flcharlos simplificados,
facilmente manuseãveis. os estúdio-
sos poderão ganhnr tempo com
(ste método ]â cmprcçfndo com su-
cesso cm grandes estabelecimentos
do gênero,

INSTALAÇÃO ADEQUADA
Objetivando a aplxaçfto de

Um sistema que forneça o má-
x'mo de conforto a-j lellor, as
novas Instalações da Biblioteca
Municipal compõem-se de vá-
rins salns de leitura: um au-
ditório para trezentas pessoas,
dotado de ar cond clonada, onde
serão realizados cursos de ex-
tensão cultural, palestras e cé-
rlmônias culturais; salas espe-
cializRdns em determinados as-
sunlos e uma s.cçfto dmomi-
nada "Guanabarína", na qua^
serflo colocados à cf spnsição i.o !
público duas importantes cole- |

Chega Hoje o Menino Rokson...
Conciuaáo Ua I- pagina

RECEPÇÃO
A chegauu de Robson de

Freitas, que viaja em compa-
nli.a de seu pai, constituirá
um vercfiideiro acontcciencn-
to na vida Ue sua modesta
família, éstendcndo-se a sa-
tistação às tamiiias vizinhas
á ros.dôncia de seus pais, de-
veneío tidos comparecer ao
aeroporto do Galeão. Adv-
mais, ledas as pessoas que
se intoressuram pela sorte do
gsroto estão convidadas a
comparecir a S|.u desemour-
que.

VISITAS
Apôs sua eh.fiada a esta

capitai, Rübsún de Freitas,
um companhia da seus pro-
genitores, vlsltaiâ o Palácio
das Laranjeiras, para agra-
dcc.r à dona Sara Kubits-

fjiiek os esforços enipre^ndl-
dos a favor do garoto. A se-
guir, será conduzido ao lios-
pitul üo 1APETC. onde ag/a-
dncirão aos dr«. Eugênio üo-
mes e Fernando do Andrade
os cuidados profissionais nue
tiveram para salvá-lo.

EMOÇÃO
K&o escondendo a sua e-

moeçao, dona Crcin ida Leal
de Freitas, n8e de tlouson,
confessou sua satisfação.

— Será um dia iriesquecí-
vol para mim — déclaftiü —,
Quero olhar bim aquele tos-
tinho e afagá-lo radiante- e
feliz. Só mesmo quem é mãe
pode sentir os momentos do
expectnfva eiuc vivo mste
instante. Nem chego a dor-
mlr — concluiu — como ft
contar as horas que custam
a passar.

SEPULTADO 0.JTEM Ú MINISTRO ....

IÍECURS0S MINERAIS
DO LITORAL PAULISTA

«CONCLUSÃO DA 1.' PAG.)
tra, o Min.stro José Linha-
ros íoi sepultado com hon-
ras de Choíe de Estado.

O falecimento do ex-pre-
sidente do STF ocorreu às
primeiras horas da madru-
guda de ontem, no Pauice
Lotei de Caxumbú, onde
anunimuiite íaz.a sua eaia-
ção de águas. Traiuporiudo
em ambuiaucia da Assisièn-
cia de Ciutamüu o corpo

chegou a esia capital na ma-
n.riú uo ontem, licando em ve-

lório na Capela Real Gran-
deza. Acompanharam a am-
bulância, em automóvel, mem-
bros da família d0 extinto e
amigos.

O Ministro Joso Linhares
faleceu aos 71 anos de ida-
üe, Era naiural do Ceara, te-n-
do se lormado em Direito em
lt)08, peia Puculdado dn üão
Pau.o. Oe-ixa Viúva a sra. Lul<
za Cavalcanti Linliares, uma
filha, sra. Léa Limiares VI-
leia, e dois filhos, srs. Amé-
rico e José Carlos Linhares.

I
6. PAULO, (Agencia Na

clonal) — ReunH-se, no sa-
ia-j noore da aecretana de Agri-
cultui-a, o Conselho de Política
da Agricultura, havendo o geo-
logo Tetdoro Km.cht, chefe do
Serviço de Geologia do Instituto
Geográfico e Geológico, tratado
dos recursos minerais do litoral
paulista. O orador abordou a
questão da proouçao Ü03 losià^òj
do litoral sul, especialmente na
bacia hidregráfica do rio Ilibei-
ro. onde sâo conhecidas 13 im-
portantea Jazidas de fosfatos: a
mina de Jacupiranga, a de Gua-
viruva e a do morro do Serrote.
A preduçao atual da primeira
é de 89 mil toneladas do mino-
rio bruto quo, após a cono.ntra-
ção na usina de benoflciamento,
localizada a oeica de quatro qul-

lômetros d0 local da mineração,
fornece do 22 a 24 mil toneladas

de conoentrude, com 38 a 40 %.

A Jazida da mina do Morro do
Scrroie, sltunuo no municipió
do licülstro, Oispôo do uma re-
serva medida üe 500 mil toneia-
das, e do uma reserva ca.cu.ada
do 1 milhão da toneladas uo 103-
ferita. A 3.* UBiim ealá l.cal.za-
du à3 margens ao ribeirão Gua-
viruva e dispõe de uma reserva
estimada em ceiroa ue G milhões
de totialadus. Outra riquo^a mi-
herói da bacia hldroaiáiica üo
rio Rlboira, quo é fortemente
liiinerallzaoia, são as ja::,aas de
chumbo da resião de Apiai e Ipo-
rangi, onda existem mais de ju
Jazidas. Há também na região,
níquol, bniiütj, turfo, tuíigctânio,
b.rlta, cauliin, quartaò, leldapa-
to, argila o taleo. O aulor rolo-
re-se finalmente ás Jnz.das tle
minerais radioativas cophjcklas
tio Estado, cuja pesquisa o lns-
tltuto Geográfico e Geológico-es
tá Uitonsifloando .

PÜL0 l.A FILA DE EMPRÉSTIMOS.....
(COi>t'LejòAO uA 1.' PAG.) pedidos
prazj satisfatório, resolve re-
comonuar a observância das
s.gulmes instiuctes;

1 — Os pagamentos de em-
préstlmos cie emergência con-
tinuarâc a sor efecuaüos com
obeáiJncia á ordem cronologi-
ca de entrada dos resp.ctivos

3 — Nos casos Ue extrema
urgência, comprovada peio üor-
viço Sccial, e por solioitaçiio
deste, o Ohefe da Djv.aão deBenefícios e Inversões desig-

nará a data do pagamonto.Ass.) Mário Lorenlo Fernan
dez — Diretor".

nca do chanceler Mac.do Soares,
quando baseia seu raciecín.o na
prentimldado de uma guerra qu.o mundo inteiro rcp«lc e qu»está cada vez maia longe de 3.
concretizar.

Com a responsabilidade qusdirivit uo no.wo p,,s.,iu. cie lu.»
cm defesa dos anse,os ae p.n
C» todos os bra.-».i.„i).,ii .viovj-
man.o Draa.leiro 003 Partidário»,
da Paz ape.a ao Congresso No-
cional para que reezamins nv
bases em que lol elaborado essi
acordo que ecoe uraa pane d.
nosco territóri» para unia opera.
ç;,o üe sintido be.icista, couüiv
na.iíio o forinaitneiite.

De qualquer mono a visüar.cif
do Parlamento na execução dúd-
se acordo ele 5 ano» (era um
inestimável serviço a Nação, im-
p d.ndo a ampliação d,i3 tonces-
soes s apressando sua dertotü-
ção.

O povo brasileiro, express»i.di)
sua vontatie através manifesta-
çóes Ináiviáuai», de grupos, da
associações, sindicatos, oriaiii-
zaçó.s, câmaras de representar.
tes, em atoa públicos ou pub.ics
Ções, iierá a força que iinptd.rs
que e.se ate a,ora pial.oarlo pa-
io governo üo ür^ail ae^H 14.
hWita.lu pelas gerações vimi.,-..
ras, que herdarão, a»âna, i.ir.u
hõs herdamos, uma Patrja int,'-
gra, construída com o umor ei.
seus illiioa e-ili a tgido do ciirei-
to qu'j condiciona, de fonm
proibitiva, a nossa ingerência em
guerras d.reta ou em aliança».
à apressa!' 00 nosso tcrriL.'io.

Abai Chermont — Presidiai*
do M.Í3.P.P.

S2-e.Gf:
ííoaleniaçüLS üoirtra
o Praça da Carns

O Departamento df Pis-
callzação da COFAP comu-
nica que estflo à disposição
do público, nnn dias úteis,
para queixas e reclamações,
quanto a preços, particular- j
mente' com referência à car '•
ne, os seguintes telefones: '
52-8181 (ramais 29 e 31) e í
22-7850.

O DP está fazendo veri- !
ficação "In-loco nos atou- (
gues, e deverá apresentar re- }
lotórlo sõlire o que observou, jaté amanhã, a fim de liabi- j
litar.a presidência da COFAP
a tomar a medida dt emer-
Sjèncla que st' fizer nécessá-
ria, no ta:,o do não cumpri-
mciifo, por parte dos vare-
|l.iídS, marchantes ou frigo-
rifleos, do acordo firmado
perante aquela presidência.Os preços no varejo s3r os
seguintes: Cr$ -1-1,00. para a
carne de primeira: e Cri ..
22,00, paia a d» scijupda.

tm HOSPITAL DOS MARÍTIMOS

FUTEBOL PELO
BRASIL AFORA

Conforme telegramas recebidos,
tiremos, pelo Brasil afora,, os se»
Kulntes Jogos no dia de hoje:

CAMPEONATO BRAS1LEIUO
8&0 Paulo z Minas Gerai» —

No facaembu.
CAMPEONATO AMAZONENSE

Naolonal x Sul América — Em
Manaus.

NA PARAÍBA
Iteiei Bfto Cristóvão — Em

Campina Grande.
ESPIRITO SANTO

Vitoria x América, do Rio —
Em Vitória — amistoso.

EM MINAS GERAIS
Caxmt.ni», x Olaria — Em Car-

mo da Mata.
CAMPEONATO PAULISTA —
FKUUIRA DIVISÃO — B*RIE¦BRANCA"

»»*r»TÍ*r»T. x Parti» Prttr. —
Km Araraquarm-

l*i>rtncu*Mt Saotiata x ¦»««.•aba — Em tanto*.
NordMt» x Naclooai — BmBsvuru',
<''irlUba x Palmeiras, «m atoPaulo — Sa CurlUb» — «mia-toso.

CAMPEONATO CATARINENSE
Palmeira» x Amérlc* — XmBlumenau.
Caxias x Aval — Bm Joln-ivila,
Marcnio Dia» x Olímpico —

I2m Itajal.
Palssandu x EsUva -- Braiitmxm.... -..,

Dentro de 30 Meses Será L
A Enciclopédia Infantil

Uma obra que poderá se tornar no livro de cabeceira da nossa infân-cia — Esclarecimentos prestados pela profa. Flávia Silveira Lobo
organizadora do plano

.; - ' '

cu 'lia La'

ISSüSJifiüfl 00Í1F
SEM DSSfSTENCil kôíOís'1

O taifeiro Jairo Silva Souza esperou lonfjamente o internamente paramorrer sem assistência - A vitima deixou esposa e cinco filhos - (Jde duas reportagens de J03É fÒMlSã I)AS NEVES

Desde algum tempo o Instl
tuto Nacional do Livro anun-
ciou sua louvável Iniciativa de
txl-tar uma Enciclopédia Infan-
tll. A Professora Flavln Sil-
velra Lobo, organizadora do
plano, tm entrevista distribuída
através da Afêricla Nacional,
aeí.antou alguns interessantes
aspectos o oomentár.os acerca
da obra, Assim, sabo-su que a
Enciclopédia Infantil do INL,
que deverá estar pronto dentro
de 30 meses, «erá editada em
quatro volumes efe duzontas a
conquonta pàçlngs, lolldamente
encadernados,

A Importante obra, destina-
4a a criança de oito a onze

centoa verbetes (excluindo 03
de romlssfio), o que por si só
já representa um progressosôbre Inúmeras Enciclopédias
Infantis estrangeiras que mui-
tas vezes nSo têm nem mes-
mo duzentos. ,

ORIENTAÇÃO GERAL
Segundo esclarece a renoma-

da professora, a Enciclopédia,
que se baseia noa Prgoramas
Mínimos para o Curso Prima-
rio, nSo pretende esgotar os
assuntos daqueles programas,nem tampouco restringir-se aos
mesmo», Obraa destinada a sa-
tisíazer e despertar novas
curiosidades, alargar os horiuoa, conterá mala de quatro. I xonte*. e preparar aa crianças

para futuras, mais sérias e
tnals amplas corisultus,'a coro.-,
prometam nshi'dl;uotj SQrprd'
mais iimpess consultas, a enci-
clopcdia omitirá tcdas.as quês-tõos que não par^çairf liidigpen

syO Instituto de Aposenta
¦ ' doria e Pensões dos Marl-
timos vigoram regulamentou
de verdadeiro burocratismo,
ou melhor, arbitrários e desu-
manos. N0 mês corrente, ,|á
dois associados morreram prà-
tlcamente sem assistência mé-
dica, em virtude disto.

Os contribuintes daquele
Instituto «6 podem ser Inter-
nados no Hospital Centrai
dos Marítimos em casos urgen-
tes de Intervenção clrúr»
glea. Quando se trate de um
tratamento clinico, o associa
do não pode contar com prote-
ção da previdência social, is-

1 to é mais estranho ainda,
f^il0J,na0 

comprom^m »° I quando sabemos que nos de-
geral a oora, e mciuira tocias as;1- - H

r

O lançamento que oa leitores esperavam/

LÜINGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAJ3V
A vanda nas livrarias e pelo Serviço ae tteem-bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Lirni-tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio- D. Federal.

que 1'usporiu'em iis perguntas doa
pequenos leitores; tais cbmo a-
viâo a jato, radar, viagens in-
terplanetàrias, enuva art-ílcial,
etc.

MÉTODO
Tudo será exposto da manei-

ra mais simples e clara, com
abundância de ilustrações, quecompletarão e elucidarão 0 tex-
to. Pufiir ao dogmatismo e evl-
tar og discursos abstratos é
uma dos preocupações cen-
trais dos organizadores, escla-
rece a Professora Flávia. «Já
que nos dirigimos a crianças,
nâo seria nada sábio sacri-

ficar o pitoresco». Sempre que
possível as questões serão ex-
postas partindo do exemplo
para a Informação, «mas tam-
bém não sacrificaremos • so-
lidez e a precisão».

Estas e outras Importantes
características, com certeza,
farão da anunciada obra o livro
eie «iUíuçcua da jnfiii.c.a» ,

mais Institutos, de modo ge-
ral, Isto não acontece.

ESPERA INÚTIL
Jairo Silva Souza, terceiro

cozinheiro do Lólde Brasileiro,
estava licenciado pelo IAPM
por um prazo de seis meses.
Por várias vezes teve que cha-
mar o SAMDU para levá-lo a0
Hospital Central dos Maríti-
mos. Entretanto, todas as ve-
zea tinha que voltar k aua ca-
sa em virtude de não poder
ser aceito naquele nosocômlo,
por não ser portador de ura
atestado médico, determúian-
do que o paciente fossa ope-
rado. •

Numa das crises de que foi
vitima Jairo Silva, sua íami-
lia levou-o ao hospital Getú-
lio Vargas. Ali foi dito que o
paciente era cardíaco e neces-
sitava do um internamento
imediato. Mesmo assim, o dr.
Nelson Antônio Rodrigues, dl-
«tar de Uew«itíU Ccauai ijgsj

Marítimos, não transigiu nasua atitude inflexível .
INTERVÉM O SINDICATO

No dia 17 dôste a esposa doenfermo solicitou a ajuda eloSInd.cato. O secretário daque-ie órgão, sr. Silvino Vieira Li-
ma, apelou para o dr. Valdir
Simões, presidente do IAPM,
tendo o musmo mandado en-
tender-se com o diretor do De-
partamento de Assistência Mé-dica, dr. Heitor Felix. Este, porsua vez, autorizou que o dire-
tor do HCM: atendesse ao en-
fêrmo na medida do possível.Diante de tanta burocracia, adiretoria do Sinuicato melo-
nal dos Taiíeiros da M.M. ele-
signou o sr. Silvio Vieira Li
ma para levar o colega morl-
bundo ao hospital Ue qual-
quer modo. O taifeiro Jairo
Silva foi levado de taxi e fi-
cou no hospital, embora con-
tra a vontade do diretor.

MORREU SEM
ASSISTÊNCIA

A hospitalizaçâo de Jairo, nodia 17 de nada valeu. Semuma imediata intervensfio mé-dica, veio a falecer às 2,30horas do dia ia Quando Sil-vino voltou para «aber qual oestado de saúde do colega jáo encontrou morto.
Um fato demonstraUvo d*
que o doente nâo teve assls-tência médica é que foi viti-
mado por pielite, isto é. púsna urina.

Outro aspecto demonstaUvo
da má vontade da administra-
çfio do HCM para com aquele
marítimo foi 0 fato da autóp-
sia do mesmo ter sido reali-
•«da Ag jj lioiaa, embora, «

morte tivesse ocorrido às 2,30
horas.

JiUro morreu assim: vltims
da má vontatie reinante no
Hjapital dos marítimos da bu-
roerneia do IAPM, deixando
esposa e cinco filhos.

UJÚtrã-.Ü

DIRETO»
fEDItCJ MOTTA UMA

BeUuctto « Admlnlalrucio
ata «.(.vaieu ái.vuí ti

«ii* AMIAle
SUCtlUSAiB

PETItOrejUbi teu. Alencai
Uma. es l.t .mim .ul» li
C'AJIU'USii itilu limo ('i-hkAii

li». íuürudo
sao r.\e 1.0 iíiih do> «.•

tudantet. 14.
TKLEÜOMBSe

Porluria 
Gerencia 
Socrcturla
fUdaç&o .

«Í-3CJ7L

*2--'Ml

nwiu tvrnui
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NAmtro do dia ....
Ao» domingos ., ..
Númsros atrasados

AsamÁruiiAS
Assinatura anual iuo.ot
A.alnutura aemeiitral lBiMH
Assinatura trlme.tral tos."1

SUtlltKlOíá
a
» mceoi

JOU.CK'
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Via ««reai ncnMlA» *«•
de.peau de porte.
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mm dcclnraçQoi tm toleviado. re»pon>

í iiuiiifo n i'"1" .('*-#'(/.«'*'•* «ó*""»! a eiitropa
tiundo "'" Noronha, o ar. Juscelino

* -fiM/iüi. H<lo «r ãttwòu a Ir trto mnvo co*
¦íiru i(o &**(er(or. Prefprlu, com

ihhi i/mi ài(0 sustentam consciente-11 
,,i,. Hino teso aetinaicarada o derrotada,

"K i „.u, I iui mfii i/ii tn/** "/'li in n»*l u *s

Kiilillí
mu *•¦'!.'

íu<i**•jjíaw
,hi i/i roiiIwi rota do oue "otimptiu «
•ii (.|ii;irM'Mii/n". o» célebres tratadas

aiien
lónjiiWM
AtinJrlco.

llUMlil , WH ....i-r..i IIIIMlIlun
./.¦iiin/i.sfiifi iiu/|.|'lormi!ii(ii cj..-

(fo Brasil iwloi Miúdos Unidos duiiri'» f <'<

mmkmWkWm mmsmmsmmmstsmu^^
dessa sandice que »e abrem a» porta» ao»
oounantM nortMWWtoBitoij oonaononoo o
Nordeste ao datlino trágico de terra arrusif
da « (Mio a/itfloit.antfo «» Inmanvqi «fl «"«»•
tnioAo d» nrantfaa a progresso. Comprem»"
de-ío ;mr/tltfi»iiotiío u gilflm sorvo ai «"íirn*
nii« tÁoiifi Inspirada por BrloAi a Macedo
Soares: trata-se dn propaganda terrorista pa-
ra nrranrnr a cotiocs/mo do bOMS e ao Wtn*
bliocm afugentar capitais e inwiMmjMItOI,
«/«íxfiiu/o o rm»lti/io livro pnrn a jiflticwiçõo

POLÍ1ICA DE GUERRA-
FRAUDE A CONSTITUIÇÃO

ívPjB1íp1Kw&.mI Xtl
^^mm^mW^Lm- wÉKpStdK'J|n;'| 

''^ 
mv&ím.\

Í./M »< s<if>Mo <7"** «a"**» o ncdnfo dlfo rio
O "oisliíáiícli. reciproca". n«n o ilcdnlo
...... ,.,iiii('iit utufl sò* r/ilimiild etopréssa quo

«olirlflHO o wdtrr-lhoa n menor paroola i/o
lííriídrlo »i"<'i("'"'. ,H,° níio ° somente pro-
iiiii.níi) P*-'0* socialistas, pelos «(icloiuills*

do outras correntes, civis e militares,
_,•„, ciitllllHIS

,ll>fíl/*)
ins, pilou parlamentares do to-

. rtli/õí 'liió M (ornaram posfeflo ator. 9/'"' "S"' ,ao i'10!!08 í?'*'0 °
'/' 

u Ma contra a barganha. E( uma vorda- divergência do Brasil com
Si/íiifl !»"'«' ("'r encontrada cm mataria In-
tnnmlva de um jornal coinç o "Correio da
Uiii/mV K fino lol proclamada por um ho.¦';... 

ptirilrfdrio dos imperialistas amer/ca*" . conhecedor dos lesivos tratados assi-
•ni com os Estados Unidos, como 6 o ca-

io do

tro» povos que ido alvo da preparação guer- meçar pela ,wa Ótlrmação»oVm ^JjWQg (o-a tia guerra
reira dos Estados Unidos. Esse ato encarna dn soberania mucIoiiüí. lula vsia auiaa viom* „„, llo J}r(lllil f

uma fraudo monstruosa, imposta do fora,
umn negação da politica externa imposta po-
la Constituição, A Carta Magna è (««anua
— o ürasil jamais recorrera a guerra de
agressão, E impõe sempro o recurso à arbi.
trugom, ao cntomfimonto pacifico, á solução
nouociurttt do todos os litígio

americana, Verifica-sa, mais uma ve». quan
a vlsfa « da Inclusão Inevitá-
orta funde

do progresso do pais.

*3JL*»
du âbbèrânia •iiu.ioiiut. wiu csi<» ¦emao vioia* vpl llo fíraitii corin f,mio e direto no impul-
da em ahadUIncla o por svrv lismo u uma po-
tmicia estrangeira, li' a l»"«ca ' ° «t/.™"***»
dos círculos belicosos dos listados Unidos, _ ,„,,,.,., ... .,
«no fazem sua a teoria monstruosu da "blita f% ,„ Contado à. soberania da pátria
krlog" do llttlcr com a qual ,f°M™W°™ qualquer qua suja o ângulo pelo WMWK»
dostrulr os centros vlluis da União BovlM- , '„ 

qH'Cita0, o ato 6 do responsabilidade

entrega de Fernando do Noronha d tim CHIPRE, 
Ilha entregue pelo» turco» ao» inglõse» para ba««

militar, vivo u tragédia do dòr, sangue o desespero. Mal»
um Uiler «aciona/lata da HOKA, por cuja cabeça os colônia-
llsfíi» ofereceram cinco mil esterlinos, foi presa em uma cm-
baseada cm sua «rdprlu terra. Os inglese» ficaram com •
aua cabeça o ganharam o» cinco mil.

do foto cntnmi>n<la em um Jor-,

"' '' 
sr. iV<ii<l Fomandea.

« rnili'''"'0 é que JK faltou com a verdade.
A ii mil e diiténtlcò tnotivo que o levou A

\ .nirena /<>' « c/iontafloin da "guerra imi-
| .Mi('", /ni a miiditiiça arbitraria e ilegal,

iBcoii«'it"oio,ia'' ri0 nossa Política externa,

p grraàtànrfo o Brasil a uma política de nostl*
! hiüide e de beligerância prévia contra ou-

naçfíes, por mais diferentes que sofam as i
raetêrfaticaa do suas organizações pollticua.
O qiia-crrlsíe sdo vantajosas propostas de ro.
lições comerciais e culturais às quais o go.
verno não responde, surdo ao clamor pelo
cs/n/iríicimento de relações com todo» o»
paises.

NAO 
estamos, pois, diante de um ato tso-

lado que fira a Constituição num ou ou-
tro artigo determinado. Não 6 somente a le.
tra da lei básica quo é ignorada e burlada
grosseiramente, E' o seu conteúdo essencial,
seu mandamento principal quo é calcado aos
pds. Por isso, a Constituição é pisoteada a co-

vl//or. E' o ultimatum da f&JS^!9. ronha, Juscelino nega sua plataforma o vio-
Bfsenhower aobrepondose à Constituição. 

^ ^ jummnl0 cmslUucionai,

O 
próprio ministro quo mister Brlggs mo*
nipiittt no Itamarati, o sr. Macedo Sou*

ra. com suas tocuraóea a/annistus no campo
dá estratégia da guerra atômica, é quem
acaba mostrando o absurdo o a monstruosl-
dade dessa política antibrasilolra. Segundo
Macedo Soares, na sua "guerra ü vista", não
scrdrciielido o "erro" de Ultler e o Nqrdes-
to bras leiro será ocupado. Dal se conclui que
a base americana de Fernando de Noronha

destina a bombardear o nosso próprio ter-se
rVórlÔ^mZ^osatôm^E^n^e .cquer de vigência

CABE, 
agora, ao Congresso, apoiado pela

opinião nacional que so manifestará ca-
da ves mala vit/oroaaniento, rcatabcelccr o
soberania brasileira sobro a ilha estratégica
e a vlfiíiicia du Conutitiiiçdo cm nossa poli-
tica eàtorna.. Que todo o povo eontrjbnapa*
ra a rápida anulação da entre*
oa do Fernando do Noronha a
fim do que o "ajusto" do lesa-
pátria tido tenha um momento

liei ai, a Snspe
®

iva»aaaaavaaaaWÍ

n de Federação de Mulheres
A 

sra. Branca Fialho, em
nome da Federação de

Mulheres do Brasil, enviou o
jcgulhte oíicio ao clieíe de

policia:<EvmO. Sr.
STchelc dc Policia do Dis-
(rito Federal.v 

a rutieiuçao de Mulheres
do ura*'1 Vl'm formular pe*
rante V. Exa. o seu mais vee*
mente pioteslo conlra a no-

ta do sr. Cel. Luna Pedrosa,
distribuída & imprensa, na
qual são feitas alirmaçõjs le-
vianas tendentes a levar ò.-pü*
blico a uma apreciação erro-
nca cm relação às suas ali*
vidades.

E' o que passa a demons-
trar a scguii-,

1 — O novo proprietário
do 12* pavimento cm que se

EM OFICIO AO CHEFE DE POLICIA, D,BRANCA t^n^Ksms^i^tTS^

ATENTADOS - RIDÍCULA ^™g^J,!f só POrqüE NÃO FORAM ENCONTRADOS
acha instalada a F.M.B. no-
tilicou judicialmente a todos
os locatários, inclusive a
F.M.B., para que desocupai-
som as salas de que são in-

quilinos, sob pena de despe-

Urge a Solidariedade Dos Jovens
Brasileiros a Seus Irmãos Cubanos

Mrs de cem jovens cubanos assassinados em menos de um mes *
A ditadura ue Batista preícnue intensificar a onda de terror

a d. cem jovens cuba- dc todo o continente, Pnra . estudantil, durante o qual f>
" at- e cum ua suus píoçcstos,•»«nos, em menos de um mes,

[oram assassinados pela p^U-
cia do d tadur Fulgencio Ba-
tista. que derrama impudo-
tamente o sangue generoso
da mocidade de Cuba.

A denuncia é íormulada a*
traves de documento da Ju-
vtntütíe Socialista Cubana,
em apelo dirgido aos povos

q,ue, 
«tja dutiiTu o biaço sangul-
r.ár.o do coronel fu.geucio
Baiista « seus picár-os.

riCKHÜJii
A onda de iwior que doml-

na a nação vizinha, atiu-jiiido
pr,ncpalmenlo os joveiiá do
puis, ioi iniciada com a re-
pressão policial a um destila

so, a entrada punue
^^ene^rtesuSpêiia. senuo eom resi.'
lllica seguida nesse setur. canltals estrangeiros revela

o quadra ^^"H"^..8"*1 íílitólS1 tnue Ifllil e l«3b o
ul usceil

>•¦ ,¦<••¦.'.'»l,s ™,:<-e.d.!l0Í' íota^VaTueülarmenle o» emp:<
alguma IMS ^a^erlsücâs de%uu jXes°de^íare^ enquanto os

salda de capitais atingiu níveis elevados,
entr^s."0'wem^as,juãr.v.ruzacües Uos empre.s-

uiviuus oil-

lik,.s. a maioria uesse
üe origem americana.

i^ur outro lano, •
lupcraiiuo us entraUas. «^•'"t*."V;"nã"camehlo ue outras uiviuus un-

cliegaium a (Uü.b m.moes de uoluj-es. ,monlo de capitais nos
Ucsuinmuo: o lesuiudo uqvam uueieiica eluru u.que

to. de.iuvo.uVel. No pe.-ii.uo de BOV.I ano^u uue
aio.S nilliioes, lol iavor

mtríü:ü.;ã4íí.i miinoes, ta^staa^^r^^-r.jgi, miinoes.
, países ¦imperialai»,»f 0vn, mais c.a.e.u, a .,»» dudyüu. .... Ua~... „ ti.íia „ ju bcm visível no quadro.UUttaeap «W^t ríuSç^J^,»«-

'..¦r.,"^'mSle^se, ^as' eiurudus SU-

Alguns üelaines mosUai»,

4i a õ:
lente c

p;.u...ia mFf^lft&T* ^mu^a^eVenipresum^uv^umEonceu.uos peio bAlWUAMv ;e.py»^ „„• Hi.^neanos: íiiiuiic.ui.Kiiio

Úa ti  .
gorai. Ue 4. a b2 o resuii
teinatleumerite contrario. snuutuo mouilieou

euusu prilla.es. Ã-pãrUr;.de ^.J^^Zp^^õ^ram os etaprestimus

KUpi'esasUü« =» e o,,^ ç ç e= -^nü^amenW

Se ütrusuuus Çumeieiuis^A^mamr parlemos pelujj fcglttUell!ti.

tim.js que o sr.
Ianques.

parle
t ,i nus tsiuuos üiuuos, soD
n entos que os eonceueram. Uzucao assumidos pelo;Bra*j1 ^iSMOs compromissos Ue amoru,'">¦,, a mUis ue «vou i.iiinuuj

, ,a conclusão V1«^Stem siuu um fator deídescapltaUMl,»^^ üus recursos que^io.ina
çiiu üa rénüa
dentro Uu
riqueza ime.ui.o... ••.*¦--.-, .lüJe exlsleniu a "»»
minada e o regime Uueia nojt nuénclas e .
n„ lut.uro alnuu mais sujeita as r„servas comm°nü"ul.'uáí;le disso «*°m^toi,^doPc!^

não garantir pr pr dade e P^^urius de seletividade e rostucu

ZT^n. ^r doS^s ^^;dSXvlinento inde-

?a nac oüul. Ji^cUndo as cusuis uos .^?°;^mcniO da
uai? íunclunu como ye|^S"Sft*jKi entrada lnd.scrl-

natti^A;,perdu,^^.tPpUU^

assegurar realmente, as ^S^n'pendente e sim üa economia nacionu..
OFENSIVA

HA uma grande corrida do
capitalistas estrangeiros Pa-
ra conquistar ou consolidar
posições no Brasil. A concor-
rência é aguda, surgindo a
Alemanha como forU; toin»«o-
tidnra dos Estados Unidos.
Nessa luta a .nglaterra esta
levando a pior, perdendo a ln-
IliiÊncia que detinha. Nolica-
•se por exemplo a passagem,
pnra miuis americanas, da St-.
John Dal Rey, que explora
Morro Velho. NSo P^f^,08
ter dúvidas: esses capitalis-
tas não vem para cA com o
•enliilo de desenvolvimento.
Lucros, graniifs mercados •
matr-riiis-primas è o qut ai*
tnejam.

INSTRUÇÃO 113
Êsse dis|>ositivo da legisla-

çfio ds Investimentos estran-
gel ros e um exemplo marcan-
U do nosso lilK-ralismo. Con-
^slle ao Investidor estrangeiro
tantagens grandes, colocan

CAPITAL
ESTRANGEIRO

Daqui por diante, em to-

dos os domingos, esta seção

será dedicada ao estudo de

um tema Importante para o

conhecimento da realidade
brasileira. Iniciamos a série

3 com a questão oo
íclro, proble-

raa que esta na ordem do dia.
de artigo
capital estrangeiro

ram baleados IU jovens c «s-
pancados 

''o".\rb.uaincnie nviis
de 100. Três .lias d.pois, no
dia 30 de novembro, uni movi-
mento de 3t0 membros da or-
ganização 

"Vinte e Seis de
Julho" íoi reprimido vioUn-
tamente, quando os jovens
exigiam a volta à vida de-
mocrátlca. DKde cnt&o, todo
o pais íoi abalado p.>la onda
de terror que se desencadeou,
com o sacrifício de dezenas
d„ vidas.

TORTURAS
Os prsioneiros de Santingo

de Cuba e Sul do Oriente
vem sendo torturados selva-
gemente. quando nao assas-
sinados. Os assassinios sao
anunciados pela policia como
"mort» misteriosa", encobr n-
do cin^camente as violências
cometidas. No próprio dia de
Natal, quando nos lares se
comemorava a tradicional dn-
?a 22 cidadãos dos mais c.i-
versos parfdos políticos io-
ram arrancados de suas ca^as
e levados para local ignora-
<Io. No dia imediato vinte de-
les foram encontrados mortos
a bala e os outros 2 enforca-
d°3'. 

NOVOS CRIMES
Depois desses crimes, 8 ou-

tros foram assassinados do.
mesmo modo, em Santiago de
Cuba e em Las V-Uas. Cente-
nas de operários estão sencio
ainda torturados nas prisões,
onde há milhares de presos
P0ApósS'a visita do ministro
<Ip Batista aos Estados Un.dos.
a ditadurn de Cuba pretende
intensificar a onda de terror,
visando particularmente os
comunistas e atingindo mdis-
criminadamente aos c.dadaos
de tôdas as tendências po-
iíticas. —_

SOLIDARIEDADE
D'ante disso, a Juventude

Socialista de Cuba ergue o
seu brado «o continente, con-
clamando os jovesn a que
"desenvolvam uma grande a-

ção de solidariedade para pa-
raüsar o tenebroso plano ao

*» imperialismo ianque e de se-
us verdugos, a tirania genoci-
du de Batista". Esses protes-
tos, aos quais a mocidade bra-
siíeira não se furtará, poderão
ser ¦ dirigidos ao Embaixador
de Cuba nesta capital, Rua
Djalma Ulrich, 201, como for-
ma de impedir que novos cri-
mes sejam perpetrados, cet-
fando a vida dos valorosos
jovens cubanos, que aspiram
à democracia e independência
de sua pátria,

Jo fundado em pedido de re*
tomada para uso próprio, con-
forme contra íó cm nosso
poder.

Êsse fato levou a F.M.B.
a Iniciar a retirada de seus
móveis e arquivos, o que nao
íêz clandestinamente, como
maliciosamente insinua a no*
ta, fazendo-o, ao contrario,
em plena luz do dia, à vista
de todos.

Não é verdade, portanto,
que a F.M.B. haja retirado

de sua sede «documentação»
que a pudesse comprometer*,
o que lá nunca existiu.

2 — Falha, assim, com-
pleiamcnte, a dedução prima*
ria a que chegou o Cel. Dire-
tor da DiJr-á pretendenuo
que o fato de somente encon-
trar na sede «pastas vaz.as»
e «papel em branco» nos
quais «nada havia escrito»
constitui prova sobaja do «ca-
ráter subversivo» nessa cnU-
dade.

Dal já se pode avaliar o

gênero e a qualidade das pre-

¦ft CURSOS
SÜBVfcKSIVQS

Em 
nota distribuída «o»

jornais a sra. Branca
Fialho comunicou às alunas
dos cursos de enfermagem,
alfabetização, costura e
francês que suas aulas estão
suspensas «em virtude do
decreto do sr. Presidente da
República, suspendendo pelo
período de seis meses as ativi-
dades da Federação de Mu-
lheres do Brasil, por con-
siderá-las subversivas».

Num país quo segundo Mi-
guel Pereira é um vasto
hospital, formar enfermei-
ras, efetivamente, é subver-
ter a ordem natural das coi-
sas. O sr. Juscelino, médico,
sabe disso. Outra subversão
intolerável é ensinar a ler
num país de analfabetos.
Não menos grave é ensinar
costura num pais onde o rô-
to ri do esfarrapado. K as
aulas de francês? Quem já
viu ensinar francês a moça3
que não vieram ao mundo,
com a graça de Deus, para
freqüentar o Sion?

Apesar de suas interml-
náveis idas e vindas aéreas,
o sr. Juscelino KubitscheU
ainda está com o juizo as-
sentado, a poivo de vislum-
brar, com o olhar de lince,
o perigo da subversão femi-
nina, no local certo e na ho-
ra exata.

Quem ajudou o presidente
a adotar providências em fa-
vor da ordem, que os cursos
de D. Branca avianio, por
meio do mercúrio-crômo, da
cartilha, da agulha e das Fa-
bulas de La Fontaine amea-
cavam de subversão? Quem
denunciou a terrível conju-
ra foi o sensato almirante
Pena Boto, herói das mano-
bras dr alto mar, que não
vacilou _m gastar a polvo-
ra da Marinha, queimando
cartuchos contra a subversão
eleitoral de 3 de outubro e
contra a posse dos eleitos.

tendidas «provas» que Ins-
truem o processo, que, mal
Iníormando o Prcsiuente da
República, levou-o a assinar
o decreto de suspensão das
atividades"da F.M.B.

3 — Feliz íoi, portanto,
a coincidência de ter a Fe*
deráçuo do Mulheres do Bra-
sil quase concluída a de-
socupaçâo de sua sede, pelo
motivo já mencionado, o que
evitou se consumasse a vio-
lência e ilegalidade que o Cel.
Diretor ingenuamente con-
íessa: haver intentado «apre-
eniler e arrolar» todo o ma-
teiial que nela encontrasse.

4 — Com efeito, o ato pre*
tendido pela autoridade poli-
ciai constitui flagrante ilega-
lidade, pois que nenhuma cl
autoriza a qualquer autonda-
de apreender e arrolar bens
de sociedade, a pretexto de
haver sido suspenso o seu
funcionamento nos termos
do artigo C, do Decreto-lei n.
9.061 tle 25 de março ue llHo.
que apenas autoriza a sus-
pensão uas auviuaues asso
cialivas. .

Protestando enèrgicamen-
te contra a ameaça que se
contém na nota uo sr. Cel.
Diretor da DPPS de apreen-
der em qualquer outro local,
os arquivos e bens da 1-ede-
ração Ue Mulheres do brasil.
a F M.B. responsabilizara
criminalmente a autoridade

que venha a praticar some*
lliante abuso.

Entretanto, desde Já decla*
ra a F.M.B. que perante a
autoridade judicial compe-
tente, em processo regular,
está pronta a exibir todo o
sou arquivo e documentação,
que comprovarão suas pátrio-
ticas e beneméritas atlvl*
dades.

Nessa oportunidade serão
também cabalmente destruí*
das as falsas afirmações Ue
atividades subversivas atrl*
' idas pela nota à F.M.B.

Deploramos, sr. Cel. que
parta da Polícia, órgão es-
sencialmentc destinado a ga-
rantir a ordem, o direito, e o
respeito à lei, violações e
atentados contra a proprieda-
de, de que se jacta o sr. Cel
Luna Pedrosa na nota em que
promete novas violências.

Aqui fica, sr. Chefe de Po-
licia, o protesto indignado tia
F.M.B. e o seu requerimen-
to no sentido de que tome
V. Exa. as necessárias provi-
dências paia que as ameaças
do sr. Cel. Diretor da DPPS
nào se efetivem.

Rio de Janeiro, 21 de ja-
neiro de 1957.

ass.) Branca Fialho —
Presidente da F.M.B.»

INnKPKNPÍ.NCIA do ra-
oloolnlo, bondado du coração,
amor a llborüudo e nfilo pulo fu-
turo iIiih criança» do li«»J«*; eis
o (iuu fiiitu mm entrogulstas
uidliliireii ilo maiores mulo»
para «I meamos e pura » Ura-
sil Uo uiinuiiiü.

TODOS crlnram otirtflcuros
ao neiiCcIo do Fernando de
Noronha: Mllltaro», naclona-
llhtu» • político» da tutalldad.'»
doa partido» dostacadamcriM
udenista, escrevo AhsI» Chuto,
vuni:loiliindo-so cojiio mutuei»-
ta único.

RUMOS TBMBllAnTOS cal-
eam os empreltádos contru o na-
Clonollsmo, Estilo encuntado»
cum a» miragens enganadoras do
ouro-, cubo H Naçtto endurece-
lo». O que sorla do llrusll com
o» HiuiH habitante» »em naclona-
lidado ¦ nem nacionalismo!

UM OVO Sô cabe a cada dda-
düo egípcio durunto o ano Intol-
ro. Sio humano o» que apoiam

, o direito do |iovo do Egito luir»
mltlKiir a kuu*"íoiiio com mui»
um Ovo durante o» trezòntos e
sessenta e cinco dlns; tlesuiuu-
no» o» quo llw uegaiii osso di-
reltot

nul que i ni-uiiu o» «uu» «miud-l
du» lulluru».

ll*W|
t;n-.U>
o, 'lu-l

aiUNDB VEitDATJW. As I
ra» eolunlulutii» nao pniKrodl»
rum «m tllrei.ao do entrolto,
rante u aventura du Kuos. Ds*>
pul» do extermínio du» »uus da-l
ie»soi» IiivcHtldii» du paruque-.
dista» e do utunddmonto üo sois)
vou.» do guerra, coiiitegulram'.
ocuiiar um bairro em 1'Orta
Hulil, na hora oxola du ces»»*/
(ugo, eutubulucltlu pela ONU»

BASRS atOmlcaa em Chlpr<
Turquia • Irü, Ê para destrui»
liiKurcs Hitntos, Igreja», mosituU
tai.e z&ulu»,

DULLES reconhees que es)\
soldudu» Imilêses e (rancãtea se-'
nio mnl recebido» no Orlcnt*
Arabo. Também, o» laa<tU>a •
e» outro».

O LÍBANO, frrands pafs as.
hlstúiiu pela nua soberba «po-
pela cm prol du soberania • da
llbcrdude, repeliu o pacto de
bugdud e rejeitou a burijanha
de neuoclur a sua Independer»*»

' cisi «tu troca du (lúlarc«t(I

ORArã-DlãMENTIRA. BeduP
nos descakos e armados et)
bambu» ou coisa parecida »•
lançam cm ataques contra o po-
deroso Império britânico, segun-

A INVASÃO do Sinal fel <*•
mada tm Pari» • Londres para •

Justificar a agressão suicida
anglo-íranc&sa

OS QUE, INCORPORADOS, defenderam o "petróleo ê
nosso", são o orgulho das gerações futuras. Quatro milhões de
barris extraiu a Petrobrâs em J056. Se o "petróleo passasse
a outros", nem um ôvo teria o tipininquim paio comer durant»
des anos. Vejam a lição do Egitol

TljmtmmmBv+^y.-y-.-. ¦ A—,'; '•¦m-Â^- ¦' '-¦ 
,4ííii\^Ütimmmm\mmmmmmmtmmmm\

>l/cáccr dc Sana. sede do governo do lemcn, pais vitimado
bombardeios1 colonialistas, a mando do possesso LdeH

pelos recentes

Ei Dstesa ío Direito Constitucional fe Mm
EXPANSÃO DE

VüLTA UtiíO^UA

O presidente Juscelino Kubi-
tschelt inaugurará hoje os pri-
meiros "canteiros da serviço üa
sintérização e ** »ova °íicina
dà' vagõai de Volta Radonda,
úando, assim, iníc o ouc.al ^J3
trabalhos Ue expansão Ue nos-

sa maior usina sideiurg.ca. _
Após o ato, o chefe U-< gover-

no presidirá a soleii.diu.e de
inauguração do monumento ao
trabalnuaor siUcrK.ig.co, cun
unw homenagem especial ao
extinto presidente OeauUo
Vargas.

Nota da Associação Brasileira de Defesa dos Direitos do Homem
Por ocasião do íechamen-

to da Frente de Novemhro e
uo Clube da Lanterna, o «O
Estado de São Pauio»
(2V-11-3G), comentou a atitu*
de governamental com as se-

O dispositivo constitucional guintes con3Íd=^nc.?pl°^mU:
,e estahelcce a liberdade Ue ™^£^$$&

qual se baseou o chele Uo
Executivo para suspender o

A Associação Brasileira de
Doícsa dos Direitos do Ho-
mem distribuiu à impren-
ra a seguinte nota, eom pe-
üitio üe publicação:

es*]

que
associação, tart. 141, paragra-
fo 12), vem sendo desrespel
taUo,

funcionamento das duas ent
UaUes é anterior à Constitui.
çã0 Federal de 1946 e expres.]
samente sa apoia no artigo
122, inciso 9, da Carta da ...
1937!»

Assim, à sombra do *£*"•**
to-lel número 9.0S5, loram f»
chadas: a Liga da Emancipa-i
ção Nacional, a União aosjj
Serviüores U0 Porto Uo HiOJj
Ue Janeiro, a Federação «!•

Asso-

ÃjaSdDt
NA ASSEMBLÉIA FRANCESA

lÉIÜSíiíiítii
AUMENTAM

OS CANDOMBLÉS
NA BAHIA

SALVADOR, 26 (IP) -
Durante o ano passado, o
Serviço Especial de Scnu-
rança Pública do Estado re-
gistrou mais 24 terreiros cm
Salvador, para o culto airo-
-brasileiro.

O número global dos can-
domblcs registrados legal-
mente na Bahia sobe a 681,
dos quais 126 funcionam no
Interior do Estado.

-—. — Mulheres do Brasil, am 
* ciação Feminina do Distrito

YIT0U1A ANTICOLONIALISTA ^^S& «3$?
da Lanterna e a Frente da
Novembro, de criação recer*.

A lista de atentados vea
crescendo e causa apreensOc*
à opinião pública. Estas auM
montam agora, em íace d*
notícia de que uma represei*,
tacão contra vinte e duas ei*.
tidaUes e vários jornais aguar-
da despacho presidencial!. IO

PABIS, 2G (FP)
¦ In 1

Um vo-
lo de surpreza ocorreu na

comissão dos território ultra-
marinos da Assembléia Nacio-
nal que, se íôsse confirmado
pelo parlamento, modiXicaria
completamente a estrutura
administrativa dos territórios
do ultramar.

Enquanto o governo havia
previsto, notadamente para a
África Negra, um estatuto de

evoiuçáo progressiva respei*

tando o principio constitucio*
nal dos laços hriissolúve.s en-
tre a metrópole e seus terri-
tórios Uo uitramar, a comis-
são elaborou e votou um pro-
jcto concedendo a esses mes-
mos territórios um estatuto
de autonomia interna análogo
ao concedido ao Togo, que e jornal, 16-1-51)

| COMÇIEPCBO
HHEIMLISII 0*
m^isitwp;:./

. . g.: piv/ui.e^v;.

Obra^ex-.opcío^in'

um território sob mandato so-
bra o qual a Fran;a não exer*
ca sznão um controle Ue tu-
tela aUministrativa e econô-
mica, enquanto que os ternto-
rios ultramar fazem parte in-
ter:rante do pátrimõn.o nacio-
>*al- , a , „

Embora o texto adotado pe-
la comissão possa ser anula-
do, o fato dele. haver obtido
maioria na comissão suscitou
certa emoção nos meios poli-
ticos. A maioria que aprovou
o texto era composta de co-
munistas, republicanos popu-
lares e deputados represen-
tantes das circunscrições de
ultramar, socialistas e mode-
rados contrários.

Esses atentados impedem
que os brasileiros possam as-
sociar-se livremente para fina
pacíficos nas organizações da

sua preferência e contrariara
a aspiração do povo ao gozo

da liberdade e a0 respeito »
Constituição.

impõe-se, pois, a revogaçto
do decreto-lei numero 9.081
nelo Congresso Nacional

A libcrtlade de associação
é uma das mais fundamentai»
características do regime p»
1 ít i c o consubstanciado na
Constituição Federal.

Rio de Janeiro, 25 de W

neiro de 1957 _.„...-««1
a) ABTIIUB CABNAtJBA1
Presidente »

PREDOMÍNIO

A»ffiRICAN0

O, americanos dotem um»

posição de !»P«S^
Eita «>tre o» capitalistas es

tran"eiro» aflul sediados. A

frente ao Industria, nacion»!. g^pr^^ggj.-g
TXtZ, no pais, segundo

..nrtn í^tP Dais como terra ocupada, deve ser repelido como piodutotan0£.."?.le,,5.„f„ .in"",,,w». Então, quando Jlm - na plena adolescôn-
agarrar a primeira senhorita que passar por
¦ h .._„.,_'_ „„~„ „ m,,lo Hni.n lln rias D1'0S-

Graças a ela o mercado brasi-
lelro está sendo invadido por
IndtLslrins de pequeno porto •
secundarias que se agarram
como sanguessugas ao orga
nismo econômico da nação.
Formam-se, assim, centenas
de pequeninas correntes qt£
levam n riqueza do P»»» PB
•s o'«-'xterlor.

ro existente .
dados núo-oíiciaia.
Estadas Unidos ...
Cuniulú. 
Inglaterra 
França 
Alemanha 
Outros 

51,87o
15,8%

8,4%
5,8%
3,4%

15,8%

través da Imprensa

A IMPORTÂNCIA DE SER TAPETE

^to°e aCb.^r\oea^à\ãndo:a-eom-o-a «aj.-dbca.-a das pro.
titulai; nada de exageros: é sorrir do gracejo do bom-vlzlnho. E quan-
do o marujo Frcd der uma bofetada no ten. John, em presença de

BRAVATA ATÔMICA

stJltlm» Hora» publica
uma fanfarronada sensacio*
nalista da revista americana
«U. S. Netvs and World Be:KSasfeSiSESa.-JSBsr.-4it «'sr-SãES

Jarem, fazendo as pazes ¦ destruir os

. morreri dominada pela voc«to d. PO-erà «trair -o artigo do veluo J.

respeitar e aprender na disciplina de quem é mais próspero e, portanto, 
^«^oJIb^ ms& em

sabe o que íai. 4q minutos, através dos fo-
K quando o metropolitano cabo Henry entrar no gabinete do semi- atôiTÜCOS. Essa mate-

•olonlal major João José « colocar sflbre a mesa deste sMas_ Impor- K^ g6 genre pMa aUnlCntar
tantes patas Ianques, nada de franzir o cenho: é ser mais hosplU- ^ capaeijade de chantagem
klro ¦ pedir-lhe que ílque cada vez mais a. vontade. chanceler teleguia-

-Tal. .ao alguns .dos mandamento, do «Paçhlsmo^ que o leitor «Jo 
J^c^3talltefc ^or*E. de Macedo Tapete.

. * rPNTE oue nasceu, vive t morrera dominaoa pew,»"»**-"--H í%*s%*3SS3íSSSSser tapòte ou.mesrao_de_ser wpaenu. uue^ y^^ QUando cert09 ga.
Essa
putos

MOVIMENTO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS

1A5Í

NORONHA
Ainda sobre Fernando de

Noronha, escreve «O Scma-
nário»; «O nosso Bovêrno po-
dera capitular. »ias, o nos*
so povo não capitulará. Nüo

d. Helder «luo «lu",*to * UKSS| não so

foguete destrdi, com íogueU ,
será destruído.

TÉCNICOS
Danton Joblm, anteontem,

deu um pouco do serviço sô-
bre a farsa dos «técnicos»
lanaues. Antes, quando se dl-

zKlse tratava de tropas
fadadas ou à paisana, eles
Bulavam. os caliiordas, por-
Sul sabiam que isso em tem-
SS dl S era absolutamente
proibido pela Constituição.
Slas depois da entrega da
«ha estraçalhada Já a Carta
Maena vao abrindo caminho,
Sés de cinismo, e dizem
êll diz: «Os Estados U-nid0

alguns
que êle acha que d. Helder h»» *-**-•-¦- " ' 

b w
câmara já resolveu o pro- deixa intimidar W.#*Z
blema dos favelados. Mas eis ^ de Bangsters. Lutara a«« w| aü.ÜZV-'mrolei-
qUa o prefeito Negrão de Li* últilno ^u, pela pw. míUtares, (m-Uta™ «™,e^
ma provou, na TV, que o pa- dfe . „„„«, nao
dre só conseguirá resolver «stou ce™r^R.;

problema Uaqui a três sécu

De 1841

pün MilMe. da D**"*»'

Entradaa

802-3
Ingresso de Capitais Particular*. .**.••; j^
tmpréstimos Oficiais "'"vüútiox ••• ""
Itendas TransieriUas Para o Exterior^ __

Êgamento 
de Amortizações

tros Pagamentos  1.24W
Total 1...•.•• —
Saidida Ll-iulda ..» ••••

1004
498,2
128,1-

1.326,8
18.7

los. «O Semanário» comenta:

«D. Helder, gastando 80
milhões de cruzeiros, levou
três anos para dar moradia

até o quadragésimo minuto

d* agressüo. Pois quem com

ali mártterao apenas
militares, (militares
5S — Ónê-e vários civis, n»

Jualidade de observadores •
"técnicos". Tomem noU.

A TRAIÇÃO DO CORVO
» * -m*s*a**B$S8&

'mà^m^&^^^^M^ ãSaSíffiíW nossa, Pôrpas
indigne cum o artigo d.: ontem »eJ-^Su00%„vtI„o« tomar Armadas. Não capitulai^ a

Wm^Í^^^^^^^^^ T^^doT^Aat .-men^-drmüTa.nilia.íj ^-ffiPSSg^^Jl^^

'Loiros 
sm -Urcuntàacta. 

^^^- 
° 

J^uatT jH^ WtísTde foguete cm pu
d.d^umlt«l*.éwpadlr^0a^ln»^»*^^^^ ^^ a UnUo do. Ttl
imt, M nòvco. dos •.traas-áros auâaO«rt« «u»"1?^,7r^a lhadores Faveladoa, poderU^ILü». 

tudo muíu. qa. • tratai rMn««*u roxoui « •« «^ vumrsMm 
tudo, inclusive, em

hrViMi pautaria», de.con.lderaeOe» ^tc *>• »b«*ms tm «^ «.
mente, para
a que se propôs>.
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0 Mundo da Fantasia
,w*V-*--^'->-^-w-**-*'*-W-*--'*^

Ú O filmo do marionetes o seus realizadores
-fr A Tcliccoslovúquin - primeiro país produtor

**st1*stm^t*m1Sts**sfm1*Mm**n\

FOTOS EXCLUSIVAS DO FILME TCHECOSLOVACO DO ESTADO
U/( POUCO mal» de >0 anos oi ///mes rfo marionetes eram praticamente des-^ conhecidas. Graças ao sucesso ul tinçatlo cm festivais Internacionais rea-
llzados na Europa, pela» película» tehesoedomeas do bonecos Jornais e rcvti-
tas, em todas as parles, encarregaram-se de popularizar o novo f/ênero e o nome
de teus realizadores, oje o nome de Jlrl Trnlsa i, quase, tão conhecido como o
de Walt Ulsncu e o filme de marionete» conquistou um enorme público.

Dada ¦ curiosidade quo cxii*
te entro nossos leitores publl*
cantos algumas Informações
hôhrc a tienlen c os renllzudo-*
res dos filmes do bonocos, Uus*
trumltviis com fotografias ex-
cluslvas.

, COMO NASCE O FILME.

do desenhar e construir os ma*
rlonctcs; a seguir silo con.ee*
clonados os «costumes» o ns
esboços dos cen.irios transíor
mam-so om maquetos rcconsil*
tuln-o fiolmento ou (antas*
tlcamcnto (conformo o nrjju*
mento cidades, florestas, inte*

\flrt Trnka. o malt conhecido dot dlretortt de filmei de marlontttt,
\pttpara a animaçllo de uma cena. Desenhista famoso ê tambem

realizador dc desenho» anlmadot

Como qualquer filmes 61o
nasee do um como, do um ro*
.nance ou do unm história cs-
pccialmcnto escrita para a te*
Ia. Uma vez cscollhlüo o tema.
íelto o roteiro dnomaiográfi-
co, começa o trabalho do rea*
lUador. Inicialmente trata-se
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o a/limni/or prepara uma dai marionetes para uma cena de A Scntincla Esquecida, rodado cm cores
por Milos Makovcc, tm fins de 1956. Ne foto seguinte vemos a cena como será vista na tela

flores de casas.
A segunda (aso consiste en-

tao cm «roda» o filme. Com*-.
Ca cnt&o tun trabalho de pa-ciência, habilidade e técnla
Como o desenho animado, o
filme dc bonecos, emprega o
«j*iru do manlvola» obtendo sc
uma imagom cm cada volta.
Entre cada tomada motl.flca
•se a animação de cada lume*
co, o quo permito roconstl*
tulr os movlmnotos. Mas não
é só, é preciso modificar suusí
expressões fisionômicas.

Para conseguir realizar um
filme de marionetes 6 piei
so nAo só connecimeiito da
teoria o prática clnematogra-
fica mas. alem disso, que o
diretor tenha conhecimentos
de pintura e escultura e pru*
tica do desenho animado. Sim,
porque ele deverá desenhar
suas marionetes, seus cenários
e também o guarda roupa...
Como & fácil concluir é muito
mais difícil fazer ui.i filme de
animação do que dirigir ato-
res, num estúdio onde 6 figu*
rmista, o cenógrafo são pes-soas especializadas com as-
quais o diretor divide as res-
ponsabllldadcs.

Neste campo o cinema tche-
colo^vaco revelou três nomes
que Já se projetaram inter*
nacionalmente: Jin Trnita,
Hermina Tyrlová e Karel Zi-
man-

O primeiro, antigo ilustrador
de livros Infantis, dedicou-se
ao desenho animado logo após
a guerra e a seguir, cm 194G,

di-illciiHe ao cinema do boné
cos.

llermlnn Tyrlová quo nntos
da guerra trabalhava num cs
túilius tle dósenhos animado!'
publicitários ondo adquiriu
grunt-o experiência pa.isn apiu:
a libertação a iiabulliur nos
estúdioa do Gottwaldov ontl.
reali;'.! seus filmes, entro (le.
o famoso A REVOLTA DOL
BRINQUEDOS.

Quanto a Karel Zcman ó un-.
temperamento versátil que em
prosa em seus filmes to. los n
recursos do filmo do anima
çáo: marionetes, desenhos an.-
mados e outros truques.

AS HISTORIAS
Cerca tle cinco dezenas do

películas da curta, mídia c
longa metragem, em sua maio
ria coloridas, toram produzi-
dns da 1045 a 1030 n.u osíú*
(lios de Praga u Gottwaldov..
Os temas mais diversos tem
sido tratados, desde velhas
lendas' ató clássicos da litera-
tura O BOM SOLDADO
SHWEIK, por exemplo. Tam*
bómmuitas iiistórlas especial*
mente concedidas tem sido es*
critas como 0 Intorós3anÜssi-
mo VIAGEM A PREHISTÔ*
RIA de Karel Zeman.

Para se ter uma Idéia do ca*
ráter d.stas produções falara*
mos da VIAGEM A PKiMIIS*
TóKlA. Combinando os recur-
sos, do desenho animado o do
filmo dc marionetes Karel 2e*
man e J. A. Novotny contam
a histór.a do quat.'o jovens
quo remando contra a correu-
te no «Rio dos Tompo3» ciie*
gam a época glaclal. Acòmpa*
nliando os garotos, ern sua ex*
pediçüò, ternos uma descrição
ção dos diversos períodos geo*
io^.cüs e do desenvolvimento
da fauna e flora, bem como
a visão lias condiçOe-s de vida
d0 liomcm pró-histórico.

K.nmb«lro^Apr€S«rtta:

Desfile de Escolas de Samba
No Dia Nove de Fevereiro

Jtf !^ m
AssoclacSo de Cronistas m entidade recebeu • melhor
Carnavalescos brindará o «colhida entro os componentes

das Escolas do Samba, desojo-folião carioca com um magnl
fico desfilo carnavalesco, no
qual estaráo, presentes todas
us Escolas do Samba da cida*
dc.

A festa, quo está programa-
da para a noite do I) de íeve*
.dio, na Rua do Passeio, do
JU & 24 horus, deverá alcan-
car Cxltos sem precedentes,
.ols a Iniciativa da prestigio-

sos do colaborar na festa car
navalcsca quo a ACC oforeco*
rá ao carioca, naquela noite.

Ja fizeram Inscrições para
o grandioso desfile, as soguln*
tes filiadas da Confedoraçiiú
OrasUeira das Escolas do Sam*
ba: I

«Paz o Amor», «Alóm do lio-
rlzunto-, «Unidos do Bento RI*

A História do Baile Dos Artistas
Um pouco da fabulosa carrolra do luxuriante
acontecimento do Carnaval — Dia 23 de

de fevereiro o XXV BAILE DO GLÓRIA I

NESTE 
môs que antecede o Carnaval carioca de 1037,

o assunto palpitante é a próxima realização do já
famoso UA1LE DO HOTEL GLÓRIA, promovido pela
cAiisocinção dos Artistas Brasileiros», em combinação
com nquóle cstabJlcclmcnto hoteleiro da Praia do Russel.
feia sua animação, beleza c concorrência, é o assunto
do momento, o não sc fala de outra coisa.

UM POUCO DE SUA UIS.JKU

O «Baile dos Artistas do Hotel Glória», que será rea*
llzado ôste ano no dia 23 de fevereiro, é um baile clássico
da cidade. Há vinte e cinco anos, ou seja, precisamente
há UM QUARTO DE SÉCULO, o saudoso pintor Navarro
da Costa, então presidente da A. A. B., íôz o seu lança*
mento no Brasil, no antigo Teatro Fenix, a exemplo do
cé-lebre «Baile dos Artistas», realizado na ópera de Paris,
alcançando entáo, o mais retumbante sucesso para a
epoca. Daquele ano em diante, o baile continuou sua
carreira de tradição, ora no Palace Hotel, ora no Auto*
móvel Clube, ora na Urca,

Teve, po: n, um período de decadência, que foi,
no entanto, superado ao ter lugar a sua realização nos
amplos salões do Hotel Glória, onde prossegue sendo
realizado anualmente, sempre com muito brilho, ciilmi-
nando cm 195G, como o maior acontecimento carna.valPs*
co de todos os tempos.

EM 1957 SERA O MAIOR

Dos bailes de Carnaval, este, em honra a S. M. Rei
Momo I e Ünico, é o mais concorrido, e animado, e neste
ano de 1957, deverá superar em brilho e majestade o
êxito de 195C, estando para isso, se empenhando a fundo
seus dirigentes, peio que, podemos afirmar sem medo
o de errar, que isto acontecerá mesmo.

bolro», «Unidos dos Salnuol
ro», «Unidos do Cutoioi
«Aprendizes da Gávea», «inik-'
pendentes do Loblon», (Impo*
radores da Zona Sul», ..:. ,i
Flor», «Império de Jacareim
gu.'i», t «Unidos de São Car*
loa».

OFI/CIO DA CBES A ACC
Agradecendo u Associaçio

de Cronistas Caruavulcscos c
convltu para purllclpar do des-
file, A Confederação B.aillel*
ra dus Escolas de Snmba en-
deruçou àquela entidade o se
guinte oficio.

«limo. sr. Rubens Rezondo,
M. D. Presidente da Associa
çáo dc Cronistas Carnavalcs
cos.

A Confederação Brasileira
das Escolas do Samba, ao reci-
bar o honroso convite para to
mur parte no desfile das Lis,-
colas do Samba, no próximo
d!a 9 do fevereiro, dos 20 t,
21 horas, nu Ruu do t-ttssolo,
cm reunião de Diretoria rcsoi-
vou, unanimemente, aceitá-lo,
colaboran-io destarte, com o
maior número possível üas
suas Escolas filiadas, e ás qual.--
já transmitimos nossas Instru
ções nesse sentido.

A «ACC», que tão valioso»
e patrióticos esforços ven.
sempre expendendo em ben-;*
llcio da organização e realiea
ção do3 festejos carnavalescc=.
dando-lhes umu vibração co..-
tinua c persistentes da crónl
ca, lie animação do nosso sarr.
ba ató o arrebatam lii; o da;
massas populares cm bencf
cio do Carnaval, por certe*.
tem o firme objetivo de melhor
estilizar e aprimorar tão gran-
de ícnla que retrata asorigen:.
e tradição do nosso folclore

Retribulndo-lhe a amabiliiU-
dc das expressões contidas no
oficio de V. S., de 8 do mês ar*
dante, gratos nos cpníessampi
e pode contar com a nossa cc
operação e colaboração.

Com estima e apreço, suo>*
crevo-me, atenciosamente.

(a) Tupy Mendongs
Presidente*,

BAINHA DO CARNAVAL

A GRANDE AUSENTE

D"!

í
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O HOMEM DO TEItNO CIN.
ZENTO — Pulado, lloxy, San-
U Alice Madri u Maiacana.
Com Grcgory 1-eck e Jinniíer
Jonui.
AO UAXANCO DAS 1I011ASUe-., lllua, Cüiíol-u, Monte

Catu-iu b Leopoldina. Uom
Blll llulc/ t> teus Comelus.
An 'J — 3,..u — 5,21) — 7 
8,-tO e lu.-jo hüius.
SINDICATO Uus LAJDUÚKSEhkyç-VIJuca. Com Mai-lon
Brninlü, As 2 — 4 — 6 —- b 
t 10 hora».
ii.».., -— Alvorada e Santo
Aloiiiu. Com Jt-uii Servals. lJo-
Ui-lul.
i'l^kNKTA riluiltuio — Me-
tro-i'a;!_eJo, Mciru-Cupucabana
• Metro-Tljuca. Cura Vvuller
Piutuuii. as 12 uú no Me-
tro-1'ussc-lu- — 2 —- 4 — 6S u IO horus.
QU.1l.SUU fciü 1-AllTUt — VI-
tórlu e üdüun iiNiiuroí).' Com
JUüLTlud LumiiKiUu e Miguel
Turiucu. As i,jU — y.óu —
6,4U — 7,5U e 10 noras.
QUEM &AJJE..; ü;iilE! 
Arl-1'ulftciu, i'aiaeiu-i-n|*iclió-
puils, 1-laüu, As.unu, Umiuu,
EíKye-Móler, Culuiual, Alasuo-

te, Primor, Baronesa, Haddock
Lobo, Cassino INiU-rúl) e Suo
Jorge (Nltcrúl). Com Violeta
Ferraz u Uuruosa Júnior, lio-
rarlos di.oisos.
U llO.ili.,.1 UO DESTINO —
Pux, fath-i, Suo José, Asteea.
Curuso e São Pedro. Com Joui
Mau Crea. As 12,--U isu nu l'u-
tllé) — 2 — 3,40 - 5,20 —
7 — 8,40 e 11V-.U horas.
GAVIÃO UO DiiSKilTO —
Odeon, Aluska, Mii'aniui', Amé-
ricu e liüiulot-o. Com ivune
cie Cario e Kiuiiuid Greeiie.
As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
8,-iu e 10,-iO hurus.
TllAUlCil NOi-àli DE AMOU— luípcnu, Uopacuumiu. Coifi
Clco luuoie e Juan Agur, as

— 3,40 — 5,20 — 7 — 8,4U
e 111,20 hurus.
TOiii^DOü HUMANOS —
Muuu e Vuruiuuus. <..uia Ilut
Vuiluuu tí íiullcu tuoti/...
Ci.Lli_ UE -3ii.sil-ji.il,,-, —
Presidente, uua,ati, Melo e
Kt-ft-iifiu. Cum i-imuii aevilla.
As 2 — 4 — (j nuias.
HOMEM QUE i-íUJSOi» EX1S-
TiL — Luululi. Cum Clilluu
Webli e Uiuuu Uiutimé. as

— * — ü — òelu nuiu*.

A alegre narrativa de A Sentinela Esquecida rc/We-je na fisionomia dos bonecos e no pitoresco dacena. A í checoslovâquia conquistou o primeiro lugar como produtora dc filmes de marionetes. A côr
t empregada na maioria dos seus filmes

litoln lia Mias Siis

flBAIXO de grande expectativa e enfustas-
mo, realizou-se a 5' apuração, com as de-

pendências da ACC repleta de fãs e a crônica
sequiosa de novidades. O ambiente parecia
anunciar uma surpresa, que não tardará a
chegar. A grande favorita Luana, a "Vênus
Negra", perdeu a liderança para Wilza Carla
e passou o ocupar o quarto lugar. Na vice-
liderança aparece agora Maria Adêlia, com
mais de onze mil votos atrás da primeiro co-
locada. São as seguintes as posições das treze
candidatas: Wilzu Carla (S1.000); Maria Adê-
lia (10.011); Ely Silva (9.100); Luana (1-021)
e Wandete Lins (5.650) são as mais votadas.
Com menor «liiiiero tle votos seguem-se: Del
Mara, Maria Ritter, Mary Rose, Beverly Dias,
Maria José, Irene Macedo, Alda Castro e Va-
nel Lara, com apenas h~0 sufrágios. No clichê
focalizamos Del Mara, a~ grande ausente, que
deixou seus í.iií-hci'08 fãs decepcionados.

? COM A FACA NA
GARGANTA (Le coutcan sous
Ia gorue) — Filmo po.iciai de
terror reunindo um elenco cm
quo figuram: Jean Sorvais, ftio-
deieine iíobiiisòn. Jean Chó*
vrior, Micíièle Cordonu e ou
tros. üni castiiuincoloi' e cine*
niuseópio. Aijjuineríto u ilir»*-
ção dc Jacques Sevciue.

? OS HERÓIS ESTÃO CANSADOS (Les hâros sont
fatiguCs) — üois pilutoj, um francês e úútrò álânião, cornou-temes da üüiniu yuanu enconirum-so numa cidade ujricuiút c
participam do contrabando de diamantes. A guerra os auaieramoralmente e upós o seu término os hcruis foram esqueci-dos... BusluiUe discutido quando du suu uprésentüçüo cm Ve-neza (i!)õ5j tem sido eiogiudo pela critica européia, Argumento de Yvss Ciumyi e Jacques Laurcnl Uost. fetografiu deUenri Alekan. Música de Lduiguy. Elenco: Yvcs Montand, Ma-ria Felite, Jean Sorvu;s, Curd Jurgens e outros. Direção deYves Ciampi. No circuito: Azteca, Curuso, Nacional, Para To-dou, Rosário, Santo Afonso.

MUSEU DE ARTE MODERNA
DO RIO DE JANEIRO

.« ... /KOGKAMA DA SESSÃO DE CINEMA a realizar-se noAuditório da AUl às 18 horas da próxima terça-feira, dia 29 deJaneiro de 1D57.
CICLO «DEZ ANOS DE FILMES ITALIANOS (I)

A Art Filmes apresenta o filme produzido em 1949:
"0 MOINHO DO Pó"

(II Muüno dei Po)
Produção de Cario Ponti - Direção de Alberto Lattua*Ba — De uma história de R. Bacchelll - Cenário de F Pinelll- Fologiafia de Aldo Ton ti - Música de lldebrando Jr-izzetti

n n„u°V Uara dci, p,?pSl°i Jacques Sernas, Mário Besesti,
S: lassou; etaena' Giuradel«u G16ria'N* ??*m I* Rival

Wra social0880 
•xcluslv,unent• -»e<U**>te apresentação da car*
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Hawks3\wahfcífc)a0 Abtom°* (The B,g Sle€p) de Howartr
i) — tOut ubro» de S. M. Eiseiuteln (Sovklno, 1928).

ir
> OH, DOUTOR (Como*

dia inglesa, com história de Ri-
cliard Uordon, que se não tem
maiores, atrativos levar-nos-a
ao cinema pela presença da
encantadora Brigitte Bardot.
Filmada em teenleolor e vista*
visão. Com Dirk Bogarde,
Brenda de Banzie e James R.
Justice. Dirigida por Ralpli
Tliomas. Nos cinemas: . São
Luiz, Rex, Rian, Lèblon, Ca-
rioca e Central.

JjjL J

4 BANDIDO A MUQUE
(Soy un prolugo) — Kcapre*
sentação desta comédia de Can*
tinflas, modesto empregado do
Banco Nacional onde trabalha
como faxineiro. Ao lado do
popular Mário Moreno «sta a
bonita Emilia Gulu.

CAJU AMIGO CARNAVALESCO
lr«_,Tf?m___TJ_?t*-¦ 

iÍSÜi-^S*1 C-t-",• Televtoío • Teatro
mvxk SS® Í^AV^ ^"-^ • *-• «naravllhasoESCO», criada t dirigida pelo tCAJU AMIGO CARNAVA.„k.„m,....,„. ,..., ,, umoo».¦mhecidlsíilmo José 

"Fernan.
e£ ex-gerente do Vogu*, qut
;rà levada a efeito no próxl- Oa oonvttea poderio ser pruio dia 2 de fevereiro na bolte curados com o próprio Jost

o C. R. Flaniengo, à Aveni* Fernandes, na sede social dn
i Rui Barbosa, 170,..*io..horá- Avenida Rui Barbosa, 170, ou
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- das 16 ãs-21 horas
ilesa áo» tvtsoásíkis A» «lu- <fr3ft__

pelos Telefones 454474 • -antlnflnas. tm mais uma co-"Bandido a Uuoua"

Yves Montánd, Jean Servais e Maria Fcltx numa cena de Os Heróis
•Então Cansados

4). LUCT GALANTE (Lucy Gallant) — Comédia feita,
quase que exclusivamente, para propiciar a exibição dos íigu-rinos de Edlth Head/No elenco estão: Jane Wyman, CharltonHoston, Claire Trevor, Thelma Ritter e VVilllam Demarost. Fil-mado em teenleolor e vlstavisão. Dirigido por Robert Pairish.

? O 810-
NO DS VENUS
(11 tegne di Ve-
nu») — Alter-
nando lance*
dramático» • pi-
torescos, narra
a história de
duas joven»
uma ds físico
atraente e o ou-
tra timple» o
sonhadora. Dire-
ção de Dino Ri-
si. Com Sophiu
U o ren, Franca
Valeri, Vittoric
De Bica, Ral
Vallone, Peppino
Dt Filippo e ^
berto Sordi. No»
cinemas: Art Pa-
lácio, Presidente SÓPIÚÃ ÜjuIín •• 

'beta 
uuirprei,
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GRÊMIO QUIHTINO
Todas as terças-feiras o De-

partamento Social do Grêmio
Quintino Boca.uva vem reali-
zando noites dançantes anima-
das por conjuntos de «boite»,
Uas 2Uàl hora da manhã-
"Severino" no G.R.E.I.P.

Dia 2 de fevereiro, o famo*
so Severino Araújo e sua or-
questra estarão animando
mais uma no.te dançante no
Ü.R.E.I.P. (Penha), das 22 às

3 horas da manhã. ,
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SAMBA DO DIA' Nove composição de Estação Primeira «Mangueira* que

foi rcccb.ila com grandes simpatias de autoria S. P. SaiU'
Ana (Leléco).

O Tronco de Mangueira
Dizem que seus galhos já se-

[caram
As folhas cairam
Seus Frutos se acabaram
Samba Mangueira, sem se

[incomodai'
Samba o VcZ/ia-í/iiarda
E a nova geração

E deixa essa gente falar
[Yayú

Mesmo se tal coisa acon-
[tecesse

. Seu tronco ficaria de pé
E o samba florescia outrü

[vez
Isso nem haveria talvez.

CONCORRÊNCIA PARA Rainha do «ei MU»
0 PRÉSTÍTO DA A.C.C.

Continua aberta, na Secre-
taria da Associação de Cronis-
tas Carnavalescos, à Avenida
Presidente Vargas. 509, 22 •

andar, até 1' de fevereiro,
concorrência para confecção
do cortejo alegórico da «Ral-
nha do Carnaval de 1957».

Os artistas interessados na
mesma deverão apresentar
proposta por escrito, em en-
velope fechado, acompanhado
do respectivo «croquis», obe-
Uecsndo o seguinte:

a) — carro «abre-alas» com
seis metros de comprimento,

b) — Carro da Rainha com
doze ou dezeseis metros de
comprimento, dividido em dois

No teatro: «Noite do Cro-
nista Carnavalesco», coroação
da «Rainha do Carnaval de
1957», durante o Carnaval, sá-
bado, domingo, segunda e
terça-feira, todos essas bailes
no horário de 22 às 4 horas da
manhã.

Três matinées infantis, do-
mingo, segunda e têrça-feirá
de Carnaval, das 14 às 18 lio-,
ras.

Na sede, bailes nos quatro
dias dc Carnaval, da-- 22 às 4
horas da manhã.

Para os bailes do teatro, a
orquestra deverá ser compôs-
ta de dezesseis figuras, dividi-
das em dois grupos de oito
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lances de seis ou oito "metros, músicos. Para a sede a orques

<i* SOB

respectivamente.
Os referidos carros deverão

ter iluminação elétrica, sendo
que o carro da Rainha deverá
possuir movimentação em um
dois lances. Na parte diantei-
ra. quatro lugares para as da-
mas da Rainha e na parte sa-
cundària, o trono da Rainha
em lugar destacado • mal* em
baixo doía lugares para as
princesas.

A Associação fornecera ipe-
nas, o barracão, os í 'o»
para a confecção dos cá.-ws •
o» geradores para a Uuiuúia-
çfto elétrica.

OONCORRÉNOA TEMA
ORQUESTRAS

tmti, também aberta
renda, na sede da
d» Cronista* Carnaval*
atâ o próximo dia 15 de fava-
rclro, para u orquMtree queatuarão noa bailes promovido»
por essa entidade, em sua ae-
de e no Teatro João Cattsrw,

tra será de oito figuras e pa-
ra as matinées infantis deve-
rá ser constituída de sete mú-
sicos.

Os preços apresentados de-
verão abranger todos bailes a
matinée» programadas.

A* proposta* devem ier en-
treguesk na Secrctaiia da
ACC, em envelopes fechado*,
da* 13 a* 19 horaa.

Os sócios e admiradores ^Del Castilho estarão logo mais
à noite reunidos em sua sede
para proceder à primeira api- -
ração dn concurso de Rainha
daquela simpática agremiação.
Em seguida ssrá realizado um
animado arrasta-pé.

MARA (M. HERMES)
Os suburbanos da Zon;i

Cc-rlral estarão em grande no,
te carnavalesca na sede do E.C.
Marã, de Marechal Hermes,
quando será dado o «Grito di
Carnaval» dos súditos da gra-
ciosa Leda Rau.

AU DOS MÁXIMOS
Nos salões do Minerva, sim-

pá tica agremiação-do Itapiit-,
será realizada uma grandiosa
noite dançante promovida p*-
Ia «Ala do* Máximos», sob s
animação do grande Severino
Araújo.

RAIVHA DO CARNAVAL DO
GRÊMIO 4 DE NOVEMBRO

?^_£Smo1,^<--í?!.~??na• -*5" •*tp• «"• ""^ *llrt0 que ltt
. foi realizada a pri-¦Min apuraçae do ooncuraa*m apontará a «Rainha deOaraaval» de Grêmio 4 de Ne-****** *• Vila Sáo Lázaro,na Caju. Loge de saida foramaa preteneOes real* das candi*data» ao titulo surpreendida*com a esmagadora descargade votos da jovem Maria daPenha (1.800) demonstrandou UM auüiiwi sim •

tar.

¦MULTADO* a^KAJi)

L* Maria da Penha á*
Carvalho  1*800

t* Llndomar Pinto .. 600
8.* Marly da Silva ... S*
4.' Maria de Lourdes e

Neide. Maasa  '^*
*\* Dulciléla Nasci-

>,«¦
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Por Motivo
da Data Nacional da Índia

tAMOVA DSUII, tt (W) . A ,„,,„ MUh
Jn na!?on,">o testo «inlPormlrlo do proelainaaãc. ÜLpDbllCd, Houve um desfile militar edwrmfatoltol&t,i que nsslsfirom o pre»Monta da Reuúbll-,, .! !,i , '

ministro Jaunharlal Nehn, o wafffital Jak-rfo 
"A

Mountbatten e uma multidão avaUadaeíi SílWíftnhenlu» ml pesso.is. O prcji-ionte ,/„ R7p\mr, farflmrwíbíttj numeroso» mm-taflens «/n ftMtoost. notada,

Importante Reunião de Sindicatos Húngaros

0 CASO DE CHIPRE

PEDIRA A GRÉCIA A
INTERVENÇÃO DA ONU

ATENAS, 2-8 im - a Câmn* te, o. randatlsmcs «polido* da

1'AM», io (PP) «ê fitlmiaflr-
j ma*nt i|ii,< na ii|HiiArlu*i i.iiiihuii.m

«•rmn .¦i.iilr.i-r.u.*l.i* iMhftnn . Avirdade • i-uu diwlt ttt»4 a« ren*«In» art elai«a npiraila wm «l«.
crescendo e qus era Jiitniflomln
O .li*.-rii|||,*lil,iiii,.,it,,", iI-.I.umii
notailunentt, usunilu « llndlo «InHuiliipeitt, n Hr, Hiuidof (luipir,
iperelírln noritl ilu» Mnilluiiti'*iiiiiiii.il..*., abrindo ontem, nu oa»
pitai iinim.iin, a dorlinu nonflo
do* nln.il.'alui, AortSI ••nl.iii Huu*
dor (limpuri "A clu**.****» opornrluj
dovo tletonder-io, mas ndo somos
purlI.IArl.iH ilu uriive, ouo rt uniu'nrmn no rovlmo onpltallita, nm»d manlfestAgKo <io >• .fii u,, con*tiu-ii.v.iiu.i..ii;..i.. mn um roíhme»ociatlnin", Dotou de reoonhe*cer aue oa ilmllratos liiii.Kiirn-t
ndo doiemiivnharnm o i«u impei'••li o reulinu luikoil-Ueniii, «lu-
nunclou Uniper "oi mie cultinl-
am a dlrovau doi nlnillnj.io» umcomo objetivo doinoivilltur na
comiulitaa ,.„ lalUIu» do pausii-

n.irn dos Deputados greüa reso:
vimi, por unanimidade, solicitar a
intervenção dos Na))os Unidas
cm Chipre, "a fim A» restabele*
cer n harmonia entre as crmunl*
dido* gregas e turcas".

A reseluçilo votada para tal
fim iitiniia que poder-sc-n ven-
ncar que **ou a administração
britânica nao está mata cm con
ulçoes do prbteger a vida e oe
ben* des gregos clprjrtas ou cn-
IAo ela ostlmula, dollberaeamei.

minoria turca
PB08UE0UE A GREVE

NI008A. 38 (FP) _ pr0fM.
[Pio hoje a greve desencadeada
lia uma semana pelos clprlotas•gregos nas principais cidades diOhypra em conseqllincls dasmanifestações turcas o esta fo-

do e diivlsr o nwvliwntn »linl|.
cal ilm auat vuiilaililnui Une*,

MINIriTltO iinNUAiui .iruTi-
IflCA MBDIDAB CONTIU a

BNTIDADB8
1'AiiiH, so (KP) - "A* reoen»

(¦¦* ini.ii.l.iN uilnlnilni ciinint a*¦•'iMlfriii-Aw. dm i*3>.ri-|iii>.i-i. ¦¦ .1..,
jnriiiillNiiiH iii'iiui.ii.'i oram Jim*
ililuniiiii, porquanto unun ftiilora»
cOe* deionvolviiriiiil num atlvlilu»
do quo nfto piHipriii ior tolerada"
doolarou, segundo a emissora da
IIUiliipoHle, o Hr, FflrOno .Mim-
nloli. Ministro Húngaro do Ituu-
rlor o iIiih FOrcai Armadas","O Qovorno iiniwiuo, antes do
decidir «ua HiiipenriAa", w.
uniu o Kr. Mtiniileli, "affimrdnu,
vArlai luiniiiiiii, da furtou a por-
mlllr Ai diiiiii (udurnçOe* hIiiki.n-
•ur no «iiiiiliilin corto, Tal, ontru-
tanto nAo *o vorlfleou, "

O Mlnlalro cm n.-iiul.ln Infnr-
num ciitiir em andamento um In-

i|ii'-ili.i dmtlnudu .i euelarvcer «hi
OSUiSS d» ».*.. «'.imti.iiliiin.'iilu,"Ilmlmiii an iituti (o.luriuiOvi
loiilmin duiiiiiiiNtrudo «|iin na II-1
nlmm lonimlo fôoim da reaçAn",!

eonvlulu n Br. Munnloli, "•> riu.
vii no llOimnni nAo cnni|il»m Io»
dos oa ONurtloruH, ii»mi imlim nu
jiiriiiiliHimi, iiiiiu. elomontOH roa-
olonArlo*1*,

APROVADA A «DOUTRINA»
POR COMISSÃO DA CÂMARA

FRANCO E ESTADOS UNIDOS

ESTKEITAM SUAS LIGAÇÕES
WASHINGTON, 26 (FP)— O embaixador dn líspanlra

em Washington conforenciou
ontem com o iscretário de Es-chada a malcr parte das loja*, tado adjunto interino pura os«pesar do terem os l*dcrc* gro- assun.xis europeus,

gos pedido ontem A população* Terminada a entrevista, o
que ss abstlvesse de greves pro- ¦ embaixador declarou quo a
lonjadas.

Ca/apanha Contra o Iracema

j meimn tinha vcriado «.sobre
questões geras> Interessando
aos dois pulses.

Recusou-se todavia, a (tual*
quer outra declaração, t no-

NOVA IOHQUB,
Tendo cm vista

,iiiiTP) ~ P°l0 contista brasileiro dou-eliminar o tor Mário Plnotti iniiumam
í m'r?Han° ^ras"' qUCl a,inFe os laboratórios qe o mòmonSnm milhtto de pessoas, os li- 6 oportuno visto como o Bra*

mar*
produto.

«Aureomygln», que 6 o prin-cipal remédio comra essa mo-
lôstla e Jà 6 utilizado na A-frl-
ca e no Extremo Oriento. Sc*
gundo o doutor Plnotti, os
centros de iníccçüo do tracoma
no Brasil encontram-se no vale
do São Francisco, no Estado
do Coara, no Estado do SAo
Paulo e no Estado do Rio
Grande do Sul.

(•oratórios Lcdcrle lançam uma! ,iiT»««n«* TV«-mpanh, que gera dirigida' g fSS&ff %*&

Solidariedade
Árabe

AMA, 26 (FP) — O Senado
aprovou, por unanimidade, o
ncúrdo de solidariedade árabe,
oue fornecerá a Jordânia o au-
xüio financeiro do Eg to, SI-
ria e Arábia Saudita,

tudanienl**-' a comentar o ru*
mo segundo o qual o prosl-
dento Eisenhowcr pensaria em
convidar o general Franco n
visitar oficialmente a Wnshin-
r' n.

HA razoes para crer que as
duas principais questücs do
Estado adjunto, foram a nju-
da americana a seu pai* o a

•AâfAhllINdTON, 20 (FP) —
"A Comlsallo «lu Negócios
Estrangeires da CAmara dos
Il.'|lll'l!i'lllllllt,:: tmilllnou sou
relatório aprovando a Doutrina
Klimhower no Oriento Médio,
mas pediu ao «ovôrno par» "a*
proscntnr medida, positivas o
claras porn rc*"lver os proble-
mos dessa reglUo".

n n
fui

A resolução suhmitlda
Congresso, como so suba,
aprovada por essa Comifsao
pur 24 votos contra 2 enquanto
os debatas da comlssAo parule-
Ia do Sonntfo prosseitulrrin du-
tantu a próxima semana a por-
tas fechadas.

'" "•—~-

1 "" lTVa^&^"»rtW»fc2a#' /

cional

EXPIROU O TRATADO
DL PAZ COM A ÁUSTRIA

IjrlENA, 20 (F.P.) Explrurá
* amanha a última cáusuln

do Tintado efe paz nustrinoo
r.uc lim tu a plena ,. Intolia so-
berania (fa Áustria. tv.*iilmonte
terminará amanho o período do
18 meses fixttdo peli .irtliio 34
do Trutado, durantu o'qual "os
chefis dus mlBBõ.s dlplomát -
cas du UniAo Sovió.lca, do Hei-
no Unido, dos Estados Unidos
du Améiica o fu liança nü-n-
do do ncôrdi" roprcsenlarnm

das rospccílvas para admissão "us potências nllidus .. obso-
da Espanha na Nato. | cincas para tratar com o go*

SUGERE ISRAEL

PI:no Local de Desarmamento
Nações 

Unidas — Nova
Iorque. 26 (FP) — O sr.

Mlchel Comay, da dclogaçAo
Israelense, sugeriu ontem, na
comissão das Nações Unidas
que discute a questão do dc-
sarmamento, que a organiza-
çao internacional encarasse a

possibilidade dc admitir o II-
mlte dos armamentos em cer-
tos setores nos quais existe
situa;.1o psrlgosa ou conflito
local. Os In.-rOsses das gran-
des poííincias poderiam sei
afetados om semelhante len
taliva, mas as pequenas po

tôncias, sobretudo, seriam as
mais Interessadas. Comay ma-
míestou a opmiü0 de que o
conflito entre Israel e os'Es-
todos árabes poderia constituir
a oportunidade do criar-se o
primeiro exemplo de aplicação
de um plan0 de desarmamen-
to dessa natureza.

vé'rno austríaco do todas ns
questões rotativas ti execução
e á InterpretaçAo do fratudi",
dosdo que óss«> Tratado entrou
cm vigor no dia 27 do Julli"
de 1055, (tutu da aprcgcntuçAa
em Moscou do último liuint-
mento de ratitlcicãn.

Apelo à Greve
na Argélia

ARGEL, 26 (FP) - A Frcn
de Libertação Nacional, em
panfleto divulgado hoje nesta
cidade, faz um apelo 4 greve
geral de oito dias, a partir da
próxima segunda-feira. Por ou-
tro lado a Federação do Parti-
do Socialista (SF10) de Cons-
tuntina fêz um apelo à popula-
çfio para que fizesse fracassar
a greve geral lançada pela
Frente de Libertação Nacional.

JOL^AJOMÉRC^

Vende os Navios Para Não
Pagar os 25*/. Aos Marítimos

Aquela firma está transferindo os navios de sua propriedade para a
empresa Navegação Mercantil S. A. — Com isto pretende não pagar
os 25% dos fretes aos marítimos-, desrespeitando o acordo da última
greve — Os marítimos estão dispostos a defender seus direitos, se

necessário, com um novo movimento grevista

A 
Companhia Comércio e mas vendedora e compradora.
Navegação vem tomando Também não consta no con-

providências no sentido de le-. trat0 de venda o exigido pelo
sar mais de 1.500 marítimos artigo 2» do Estatuto da Co-
que nela trabalham. Por meio ] mércio e Navegação, aprova-
de uma hábil manobra aque-' do em 16 de outubro de 1956;
Ia empresa quer se eximir da' «ter por objeto a Indústria
obrigação de aplicar os 25 por I de navegação...>
cento dos fretes aos salários Ainda é previsto no citado
de seus empregados, confor- j contrato de venda, a transfe-
me o acordo firmado para o ¦ rência automáfca de todos os
término da última greve dos • que trabalham na Comércio e
marítimos de empresas parti- i Navegação para a firma com-
culares. I pradora, num flagrante e abu-

TRANSFERÊNCIA ^rVa°baSrPelt0 à JUSti5a ^

A Companhia Comércio e | um aspecto realmente sus-
Navegarão, a partir do inicio j peito de tal translação: a res-
dêste ano,* conforme se en-, ponsablidade pelo pagamento

contra lançado em escritura | dos 25% dos fretes para os ma-
de compra e venda, passou a rstlmos da Cia. Comércio e Na-
transferir a propriedade de j vegaçfio passaria a ser da Na-
suas embarcações à empresa j vegação Mercantil, cujo capi-
Navegação Mercantil S-A. Is- j tal social é de 50 milhões de
to pode ser verificado às fls- cruzeiros, no passo que da flr-
40 do Livro 26 do «oficio de ma vendedora é 330 milhões.
Notas e Registros de Contra- á se esta última alega, nao poder

Os fiomerciários no Caminho da Unidade
EM 

sua luta de vários meses por um necessário reajusta*
mento de seus salários, os 2.U00 com3rciários do Distrito

Federal deliberaram, om sua graniie e movimentada assem-
bló.a de sexta-feira última, acenar a proposta uos empregado-
res, de 33r,i> Uo aumento, nas condições ja tornadas púollcas.

O aumento, conforme íol acentuado pela maioria, é in-
ferlor ao reivindicado pela corporação e fica aquém da eleva-
ção do cusio da vida no período transcorrido uesde o último
reajústamerito. Consiitui, porem, assinalaram os lideres da cor-
poração na assambléia, uma vitória digna de ser saudada le-
vando-se em conta os resultados positivos da campanha, inicia-
da já no fim da gestão anterior da atual direto.ia, e que se

';| traduzem desde logo numa maior e mais entusiástica parlici-

importância de Cr§3.831.626,60
e 4.687.269,00, respectivamente,
Ora, necessita ao.uelit tniprêsa,
para fazer a equiparação sa-; &0 (la corporâçãõ na vida de seu Sindicato e da sua vigolanai reivindicada, apenas à ( rosa mobilização paia a conquista do aumento pleiteado.importância du 1.314.982,50. j,ja ver(iade, profundas modilicações podem ser assina-
Descontando-se Ct$n39.550,00 ]ai]as na vida sindical dos comerciados. No passado ainda

tos Marítimos do Rio de Ja-
neiro».

Na escritura mencionada e
noutras de idêntico teor é re-
conhecida à empresa de Na-
vegacão Mercantil S-A o direi-
t0 do propriedade das embar*
cações até então da Comer-

cio e Navegação. Até mesmo
instruções da empresa vende*

dora Já foram baixadas para
seus agentes, antes da lavra*

tura das escriturs de compra
e venda, n0 cartório privati-
vo, e de seu necessário regis-
tro na seção competente do
Tribunal Marítimo.

ILEGALIDADE
Além das- irregularidades

acima apontadas outras exis-
tem que ferem frontalmente
os interesses de quantos tra-
balham naquela empresa. A

transferências do rol «le equi-
pagem, pretendida e já inicia-
da, vem sendo feita sem ser
pactuada, sem a expressa ço-
responsabilidade da vende-,

dora, sem que tenha sido fir*
mado consórcio, conforme es-
tabelece o parágrafo 2' do ar
tigo 2» da C.L.T., entre as fir*

satisfazer esta reivindicação
dos marítimos, o que não dirá
a outra, com um capital três
vezes menor?

Alem disto, a maioria dos
empregados da Cia. Comércio
o Navegação tem mais de 20
anos de casa, portanto, com
estabilidade e, no caso de dis-
pensa, com direito a 40 meses
de salário.

POSSIBILIDADES
A Companhia de Comércio e

Navegação é a maior no setor
do capital privado, possuindo
16 navios além de muitas ou-
trás embarcações pequenas, es-
tolelros de construção naval,
etc, contribuindo preponderan-
temente no transporte mari-
timo.

Com o aumento dos fretes efe
25% para atender a equipara-
ção salarial, reclamada por se-
us emoregados, a Cia. Comer-
cio e Navegação tem as possi-
bllldades financeiras para aten-
der à r«*lvind'cação mencionada.
DP acordo com as estísticas da
Comissão de Marinha Mercan-
te de 1954 e 1956. 25% dos fre-
tes da aludida firma somam as

relativos ao aumento de março
de 195B, ainda sobrariam ns lm-
portãncias dc CrS1.680.ü94,10
(1954) e Cr$2.532.736,50 (1956).

IRÃO ATÉ A GREVE
Diante da manobra da Cia.

Comércio e Navegação, to-
dos os marítimos que ali tra-
balham estão se mobilizando
no sentido de ressalvar seus
direitos ameaçados. Os mari-
timos só concordarão com tal
medida no caso de que a em-
presa vendedora assuma in-
teira co-responuabilidade pe-
I03 direitos trabalhistas ad-
quiridos até o momento e mes-
mo os que venham a ser con-
quistados, sob qualquer angu-
lo tiue se apresentem até mes-
mo em caso de insolvência da
Navegação Mercantil S.A.

Na defesa desta prerrogatl-
va os marítimos estão dispôs-
tos a apelar para todos os
meios de luta, Inclusive o da
greve, conforme é expresso
em oficio do Sindicato Nacio-
nal dos Comissários da M.M.
ao diretor geral do D.N.T., do
dia 25 do corrente mês.

No aludido documento tam-
bém é solicitado ao D.N.T.
uma mesa redonda entre aque-
le órgão sindical e as empresas
Companha Comérco e Nave-
gação Mercantil S.A., para que
o assunto em foco seja plena-

PETRÓLEO BAIANO PARA
AS REFINARIAS PAULISTAS

No corrente ^ 
de Janeiro JggW ^ 

™2»£

Já foram efetuados quatro car* 
^.^ t0t8, dos ^^ carre-

rtgamentos _de óleo bruw^ao " 
entos eíetuados de setem-

bro a dezembro de 1956.Hecôncavo Baiano paia a Re-
finaria Presidente B^*-™*";

«n CubítSo, através do P«Wto
Santos, num total de

ou58.276 toneladas métricas,
seja, 444.502 barris.^ 

^•esses carregamentos
íendo feitos pelos navto» P»;
skJente Dutra" . ;¦?•¦»*?*&da Frota Naiconal de Petro-

Tvolum. de petmleo baiano

TõcTÃTs
Nascimento

'Narram »'»t«>-o-ot«m-„d"'Jg
meninas, filhas de Clebr da S-l-
va • Edy Segóvia da Silvo, mo-
radorei no Barroso n' 141. ca*a
dol». Aa gêmeas, c"JM 1n,01m*8
ainda nio foram ««colhido*.
«-,rlqu*ceram ° ««l *> «s£ _
Clébtr t tOy, leitoras • •*"**¦ expres*
Me dfi MM áfl-sal *nWtfc -

Novo Diretor do S.P.I.
Tomou posse ontem no car*

go de diretor do Serviço de
Prole ão aos índios o coronel
Luiz Guedes. A transmissão
do cargo íoi realizada às 16
horas, no gabinete do Ministro
da Agricultura, com a pre-
sença de grande número de

i parlamentares, Jornalistas «
funcionários daquele mini»*
térlo « do SPI.

Falou na cerimônia de pos*
se o ministro Mario Men*»-
ehettl, exaltando a personali*
dade do novo diretor do SPI
e lembrando os serviços pres-
tados àquela Instituição pelo
Marechal Cândido Marfano
Rondon, candidato ao prêmio
Nóbel da Paz.

O coronel José Luiz Gué*
des discursou agradecendo as
expressfie» .«üogíosar, Ae» aol**

fítO"

TUDOaCREDITO

não muito remoto, os aumentos de salários — migalhas de doi
cm dois anos decididas na Justiça trabalhista — eram assunto
praticamente privativo da diretoria e do departamento jurídi-
co do Sindicato, questão meramente de rotina administrativa.
A massa da corporação tomava conhecimento da porcentagem
fixada — sempre variável entre 10 e 20*;*- — e aguardava passi-
vãmente a tramitação do dissídio coletivo no. Tribunal Regio-
nal. As assembléias se caracterizavam ora pela sua inexpres-
sividade, ora pelos tumultos provocados por um pequeno gru
po que, desejando sinceramente debater a importante questão,
não encontrava a forma acertada de levantar o problema, per-
manecendo isolado entre o alheiamento de seus companheiros
e a intransigência, por vezes agressiva, de certos diretores
crônicos na direção do grande órgão sindical dos comerciados.

De dois anos a esla parte a situação vem se modifican*
do rànidamente no valoroso setor. A massa comerciaria começa
a triniar o caminho da unidade graças ã compreensão da força,
que a defesa de suas reivindicações e direitos poderá constituir
um Sindicato forte, unido e realmente dirigido pelos associa*
dos através da diretoria que elegeram. A campanha para a
renovação da diretoria, o pleito propriamente dito, e agora,
a atual campanha por aumento salário demonstram que os co*
merciàrlos, mais coesos, dando os seus primeiros passos pela
larga estrada da unidade, integram-se como íõrça ponderável
nas fileiras atuantes do movimento sindical carioca.

—x—

(Toda correspondência para «No dia a «Ha» deve ser
envida a Roberto Morena, nesta redação).

C0LÔMBIA-EGIT0
BOGOTÁ, 26 (FP) Noticla:

na nos círculos geralmente
bem-lnformados que n Colam-
bia decidiu estabelecer rela-
çôes diplomáticas com o Egi-
l*o. Oa deis paises seriam mu-
tuamente representados por
ministros plenipotenciários.

PINEAU EM

NOVA IORQUE
NOVA YOUK, 20 (FX->) — O

Br. Chrlstlan Pienuu, ministro j
francês dos Negócios Estra n- '

geiros, chegou hoje de manha a
esta cidade, vindo do 1'aria por
via aíTea.

A INSANIDADE DE UMA POLÍTICA/
BASEADA EM CHANTAGENS

"\\t'TlslA HORA" de ontem publicou a (raduoOo úe umnw reportagem tontaoUmálutlá rsiumpudn mt rovittaIanque "U, «. (Veios and World Reporl'1 sftWe us teurtíimperativos roalUadot nos m. uu. pnra a produção tia
ftit/iictas telvaultiila» inlercontlnenltils (chamados lOflM)li' Mil ulcnlur paru o quu dis nssii reportagem vorque «jom contldorttçCiu» o Informação» do tipo dns quo nfl //.íjiirinn quo so baseia a teoria agora esposuda vela minit-tro do Exterior do uma guerra próxima InÕtiUdvol nu qualos BB, UU, levariam a melhor o da qunl o Brasil teria
forçosamente de jxiríioípar como pdra-ralpj dos euntra-
ataque» soviéticos.

Segundo a roulíía Ianque, o ICÜM A a «linor-arma dos
BB, UU. Com ela os ianque» podarão púlvoruar, mn qua-ranta minutou, os centros vitais da União HovuUicii, par-lindo do bases diversas looàlitaditt tio próprio torrltórlóamericano. Essa possibilidade, anunciada assim owi lar-
gos títulos, d do moldo a provocar sincopes do puro uôsono almirante Pena Boto e no» fascistas th toda tala quesonham com a destruição atômica da UU:;:', o do sócia-
llsmo,

Mas — Oh, dosoneantot — a mesma reportagem «os
adianta qnn os ER. UU, estão construindo os 10DM, cn-
quanto a União Soviética Jà os possui. Isuo significa quoos boliclstas ianques estão atrasados cm relação nos pro-
grassos das forças armadas sooldllcou. Esta ô a dura rea-
lidade pura os candidatos a agressores — so tiluearcm,
receberão um resposta pelo menos Igual cm capicidnde
dcslrnidora, por parto do ugrcdldo. E' evidente, portanto',no caso, que "o risco quo corro o pau corra o machado"
c que niiif/iiím tle bom-senso podo basear qualquer poli-
tica no desfecho dc uma guerra do destruição do propor-
ções incalculáveis.

Há anos, já dizia o ex-chanCclcr V. Molotov que. a dis-
tãncia quo soparavn Chicago do Moscou era a moama que
vai de Moscou a Chicago. E isso ao tempo cm nv.p aln-
da era possível falar de uma momenlúiica miprrinrUlade
ianquo no terreno das armas atômicas. IIojc, os próprios
ianques estão a nos dizor quo vão fabricar uma super-
arma que a União Soviética JA produziu...

Até a propaganda de guerra dos boliclstas ianques,
do tipo da reportagem citada, está a indicar a insanidade
c da teoria aqora propalada pelo chncclcr dn nmr.il pnra
justificar a concessão de uma base de teleguiados aos
EE. UU. em Fernando de Noronha. Qual a perspectiva
quo o ministro abre à causa a «jiis quer atrelar o Brasil?
A do uma vitória ao lado dos americanos? Uns, essa, o
próprio Eisenhotver considera impossível, achando que
uma guerra termonuclear terminaria pela destruição to-
tal do ambos os lados. Ilá algum fato novo q;::'. modifique
essa perspectiva macabra? Os teleguiai':.:;, a snp:r-r.ma?
Não. Segundo nos informam os ic.nqurs, a superioridade
nos projéteis teleguiados está, pelo menos agora, com os
soviéticos.

Então, o que pretende o governo brasileirof-1 Como
pode alicerçar suas ações na possibilidade dc uma guerra
que será, antes de tudo, absolutamente fatal p-tra ns agres-
sores, e agressores só poderão ser os EE. UU., já que a
URSS, por sua própria natureza socialista, jamais pode-
ria tomar a iniciativa de atacar algum Estado estrangeiro
e precipitar uma guerra mundial, convicta, couto está,
de que o socialismo sô tem a ganhar com a cm:ila;ao
pacifira e que o tempo trabalha em favor das forças de-
mecráticas e socialistas, e não do imperialismo.

Nossa posição não pode ser a do ministro Macedo.
Somos uma nação pacifica e nada temos a la:cr cm pia-
nos de destruição atômica de quem quer qua seja. Nossa
Constituição impõo a não participação cm guerras, a nâo
ser cm caso de resposta a um ataque. O que interessa aos
brasileiros não ó essa espécie de fim-dc-m;:ndo com que
nos acenam, mas a busca de um caminho pnra a pnz, a
proibição das armas atômicas, o desarmamento e a coc-
xistênci pacifica entre todos os Estados. Não liã porque
nos atrelarmos a qualquer bloco militar. Somos um país
pacifico o é na medida em que lutarmos pela pas e por
nossa independência que estaremos contribuindo para
afastar a ameaça de guerra que toda a humanidade re-
pele. Esta a nossa vocação, este o nosso desejo, e não
serão os amantes de fantasias com teleguiados que lios
desviarão do rumo certo.

|
í

íí

NÃO fi NAÇÃO INDEPENDENTE
0 VIET-NAM MERIDIONAL

IIONO KONO, 2C d^P) "O
Viet Nam Meridional nãu podo
ser conslderndo como uma na-
rüo, fulíiiido-su com liroinied.i-
ile, e por esse fato mio pode sei*
membro Ana Nações Unidas",
escrevo o presidente do Conse-
lho do ministros da República
DemocrlUlca do Viet Nam, Sr
1'lmm Van Dong, em carta «li-
rígida ontem ao presidente da

Asnemblõla Geral da ONU e aos
membros do Conselho do Segu-
rança e cujo texto foi divulgado
hojo do manha pela líüdio de
Iliinoi. Esclareceu a emissora
une haviam sido dli*lgida:<,.ij;ua.l-
mente, cópias dessa cartit-aos
co-,presiden(es da Conferência
1054.
de Genebra a respeito da Indo-
china., realizada no ano de

.. Condenado
Djjilas a Três

Anos de Prisão

CONFIRMADO 0 GENERAL DE
HITLER NO COMANDO DA NATO

LONDRES, 23 (FP) — O go-
verno britânico informou o co-
mando supremo da NATO de
que era a favor da nomeação
de um general alemão como
comandante das Forças de ter-
ra do Centro-Europa, declarou
em uma resposta escrita, o sr.

David Ormsby Gore, minis-
tro de Estado do Forelgn Of-
fice.

Foi em resposta a uma per-
gunta do sr. Emmanuel Sitin-
well, antigo ministro traba-
lhista que o ministro de Esta-
do fêz aquela declaração.
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.ASSEMBLÉIAS
SECURITABIOS

No Sindicato dos Emprega-
) dos em Companhia de Segu-

ros e Capitalização no próxl-
mo dia 30, às 18 horas. As-
minto: reajustamento de ven-
cimentos.

TUAN8POBTADOBES
No Sindicato dos Carregado-

res e Transportadores de Ba-
gagens tio Porto do Rio de Ja-
neiro, no próximo dia 30, às
17 horas. Assunto: discussão
do relatório da diretoria e ver-
ba para a nova diretoria.

PRODUTOS QUÍMICOS
No Sndicato dos Trabalha-

dores nas Indústrias de Produ-
tos Químicos para fins Indus*
trials, de Produtos Farmacâu-
ticos, de Períumarias, de Tln-
tas e Vernizes e de Sabão e

FAÇA ESTA
EXPERIÊNCIA

•Sbmpra em Amaury e veja eo-
mo o teu cruzeiro rende: Blu-
tOei de tricollne eanforlzada ..
Cr$ 200,00. Meias a Cr$ 15 — 2025. Espuma de Nylon legitima
a CrS 80,00. Camisetas Cr$ 20 —
25 — 30. Rua da Alfândega 3181.» andar. Rua Vinte de Abril
7 loja e na Penha Rua José Mau-
rlclo 286-A. Precoi especiais pa-
ra revendedores.

Químicos industriais. Químicos
Industriais Agrícolas «* Enge
nheiros Químicos do Rio de
Janeiro, amanhã dia 28 pa-
ra renovação de diretoria e
conselho fiscal.

CONTABILISTAS '
No Sindicato dos Contabilis

tas do Rio de Janeiro, nos dias
18, 19. 20, 21 22 e 23 de fove-
reiro próximo, para renovação
de diretoria e conselho fisoal,

• BADIOTELEGBAFISTA
No Sindicato Nacional ,dos

Radiotelegrafistas da Marinha
Mercante, no dia 1 de abril
próximo, para «-k-olha de dire-
toria e conselho fiscal e ie-
presentantes junto à Federa-
ção.

AEBOVIA-BIOS
No Sindicato Nacional dos

Aeroviários, nos dias 25, 26 e
Velas do Rio de Janeiro, ] 27 de fevereiro próximo !>ara

FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLCERA8 VAKKI08A8
E ECZEMAS DOS

MEMBROS
Mc eUnnnuUut. cômoda
o facilmente, em W% do»
caso* com • «pllruçao em
mè-ilrr, de «juatro AtaMiD-
cm» Uampreaslva»
IINAPASTE

A vend» «um boa» tarmâ-
elas e oa V. O. B. «Jslxa
Pontal. E.íSS — Elo de Js-
Dt«in>, o. e.

¦) amanha dia 28, às 19 hora:
Assunto: arquivo e flchárlo do
Sindicato é assuntos gerais.

ELEIÇÕES
PBATICOS K ABRAIS

No Sindicato Nacional dos
Práticos e Arrais, no dia 18
de fevereiro próximo, para es*
colha de diretoria, conselho
fiscal e representantes junto
à Federação.

TBABAUIADOBES EM
INFLAMA VEIS

No Sindicato dos Emprega

escolha de diretoria e conse-
lho fiscal.

CABBEGADOBES
No Sindicato dos Trabalha-

dores e Carregadores de Ba-
gagens dos Aeroportos do Rio
de Janeiro no dia 26 de feve*
reiro próximo, para escolha de
diretoria e conselho fiscal

FOGUISTAS
No Sindicato Nacional do» Fo-

gulstas da Marinha Mercante,
nos dias 22 de fevereiro a 8 de
março próximo, para escolha
aa diretoria, conselho fiscal e

dos em Empresas Comerciais | rCnreaentantei Junto à Federa*
de Minérios e Combustíveis ç6()Minerais no dia 31 próximo,% *
para renovação te diretoria e 1 MESAS-REDONDAS
conselho «scal ,> representan- | 

"»¦>*••¦» i".*»w™i»n%r
tes junto à Federação. — Dos Trabalhadores em
MOTOBISTAS MARÍTIMOS empresas de carris urbanos e

No Sindicato doa Motoristas representantes patronais, ama-
e Condutores da Warirha Mer-1 nha dia 28- Assunto: aumen*
cante, no dia 28 de fevereiro to de sallárlos.
próximo, para escolha de dire- — Dos alfaiates e costurei-
toria, conselho tiscal e repre- ras com representantes patro-
sentantes junto ¦; Federação- nais, no próximo dia 30, no

químicos d.N.t.„ Assunto; aumento m-
*% Ste-tot-fl â/j& <3i4ip.iCQ-*' larl

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selo» puBtm» registram dutau, acontecimentos, personali-dades, etc. do» puiítit i|ue o emitem liiHtruu o seu filho, dando-

lll* de presente um bum Inicio puru umu colecAo.
Adquira os envelope» populutes a CrS 50.VU cuda umi

oomun» e vumemurutlvo».
Tipo «A», contendo 50 selo» «inerente» do Uruall.
Tipo ili». cuulepdu H0 selos «O comemorativo» do Urasll,
Tipo «C», contendo 25 selos dus pui»es do campo socialista

(ÜMSS. CHINA. 1IUMAMA. fULONIA. etc.) comuna • comemo-
ratlvos.

Tipo «11», contendo Ift selos conierjoratlfos de» palse» do
campo socialista.

Todos o» «elo» sao limpo» e pt-ffeltos.
Envie seu nomo • endereço* completo Janto cora om vale

peitai correspondente ao vulor do» envelope» escolhido» ••ara:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22' ANDAR

RIO DE JANEIRO
Mencione o envelope ou envelopes preferidos.
Os quatro envelopes comprados juntos levarão setoi

todos diferentes.
^àtsps^t^stAkttt*^*tt*»t^»t»tafttt*^
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ll 1 Rádio de Moscou

TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

l):-

BELGRADO, 2(5 (FP) — O
Suprimo Tribunal d:i ItopúbU-
ca da Servia confirmqu a1 con-
denação a 3 anos da prisão do
Er. Milorf-n Djil;*.r, cx-ptsi-
dente da AssemW6'a Nacional, w
pronunciada a \1 cí'3 dezembro •?
pelo Tribunal Departamental 3j
de Belgrado. \'f

Desse medo, a sentença 4
imediatamente executaria.

SOLDADOS 1
IUGOSLAVOS :

ENTRE ISKAEO
E EGITO '•\ -

PAUIS, 26 (FP) -- Os sol- •
dados iugoslavos das .Fúrças i
das Nações Uirdas «stabeiece-;
ram hoje seus postos em AlH;
Auja, na linha de d:marcaÇfI«M
egipcio-israelense, anunciou a:
Rádio do Cairo. II

CONFERÊNCIA I
DÒ «EURATOM^;

BRUXELAS,. 26 (F.P.) Foi ,
iniciada às 9 horas o 10 minu-¦.-'¦
tos, no castelo de Vai Duchess-y-'
a conferência dos Sois Ministros,
do Exterior a respeito do "MerJV
cado Comum" e do EURATOM.,-
A ordem do dia, muito carre**,
gada, abrange, para começar .;¦
as questões institucionais, a* g
dos Encargos Financeiros, Ter* '-..

ritórios de Ultramar, agncia«h-;,
tura, tarifas exteriores e trans**;.
portes.  tf;.'

Reunião de
Dois Ditadores

REUNIÃO DB DOIS
DITADORES

DR. A. CAMPOS
(Cirurglio-Dentlsta)

Dentaduras anatômicas, «wtrasões diftcels o op«txaoSM JU
bflea, BBIDGES FIXOS E MOVEIS (Boach) com mat«rW
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Bm Ao
Carmo n. 9, sala 901 — Segundas, quartas • s«K»1a*f«Birs*

 Telefones 52-8225 '" _. 
'.;,.

CARACAS, 26 (FP) O cha»
celer venezuelano José Loreo
Arlsmendl Informou na tarflS
ontem, pouco antou da reunião:
<Jo gabinete executivo com «
presidente da República, que ssj-
realizaria no dia 2S de feverel-i
do prflxlmo a reunião dos prsgj
sldentes Rojas Pinllla a Pereí

• Jlmnez na fronteira dos doll •-.

quepalse». Acrescentou Arls«i
mendl qu» bfevomente seria»
anunciada a comitiva preslden*
clol • outroa pormenorea da vl*r/.
Mm. }

I) A TEORIA
MAR-^-te-^Ò

CO*W-H-Ê-Ç1;ÍW:T,0

Dè%^Roseiital
ÍHB5 *»ZggBtMBs»wtmtt»msmam!sami
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PELA DEMOCRATIZAÇÃO DO PARTIDO
AGILDO BARATA

' O movimento operário e cs somn
muiiUiii mundlAl sofre umn' mais
do suas niiiis glfiontescas cri-
¦es.

Creio que desde os dlu da
crise oriunda da decomposleAo
dos partidos e srupos que cn*
cantavam o pensamento capi*
tulaclonisin da Segunda Inter*
nacional, desde enlAo o movi*
meiiiu marxista nflo sofre tAo
dura provn. Nos tumull-osos
d.ns da l'i imeini Grande Uucr*
ta Mundial, o genio de Lenln,
assessorado por um poderoso
Crupo dc Intelectuais e filóso-
íos. liinc.i-s-» impetuosamente
«contra a corrente» e procla-
ma: «Morta a Segunda Inter*
nacional, viva a Terceira In*
tcrnaclonal!»< Mais de 40 anos rolaram sô*
bre esses fatos. Hoje temos nuo
mais um pequenogrande e lie-1 Jíi"" 

" ""UM° 
£rólco Partido Bolchevlque a dT^lZcmconquistar o poder na velha v',h M"UI" ""

Rússia Czarista. Hoje lia um
Imenso sistema dc nacoes no
mundo socialista. A maior pnr-

do movimento onerArlo
a coiwclônclii NoeliiIlHla.

Ilnv.ii u -iiiiulcai.-.iii- ii.i .-uns
clOneJa soeliillsin, vinda do
forn da classe opornrla, pene-iraiKlo no movimento operário
cspontAnco,

Hoje, a ntrnçilo dos Ideais
do Noc.alisinu c.eiilifieu ultra-
passa us limites do movimen-
to operArlo, Esto ò um fato
novo.

A nova estrutura do mundo,
com a presença de lodo uni
Imenso sis.emn socialista ó a

- norterls contribuir deforma
decisiva para mostrar, que re*
iiliiicntf existo n vontade de
demoernil/nr o Partido ,il.» rei*'
peliar seus í'sl(iliitos, «Sôlire •
iit'1-i'ssiilinit» iiesin medida nAo
podo surgir nenhum «rgumon*
io contra nom roxAo alguma
quo Justifique sou adiamento.
Ao contrario, sua oxccucAo
imcdinln, arejarln a vida dos
organismos InicrmcdlArlos do

dois existem, a meu ver, que
nsHiiinein para o l-nrlldo uma
imrtlculiir ImporlAnvIa: os pro*lilfiiias da uma Justa orienta*]
Ctio pollilca (pioblomns pro*i
liraitwitlriis, (AlIcoB, ctc.l o os l'iiril(lo, (lar-lhes-ltt vigore au-
prob.cmtis dos métodos a se*, lorldado.
rem usados. Ambos sAo Impor i Outra medida orgAnlca de.
imites, mus estou firmemente mocratlzanie que penso devamn vencido do que o que li.l do' ser tomada urgenicmcnto é amais urgcnlc n fazer o iiiinlnr( do fazer modificações no Pre*os m.'.iiilos. Com os melados t-.ld.imi c no Secretariado, afãs*
qeu temos pouco adiantaria — tando dôsses organismos osc ii.m creio mesmo que, apll- camaradas mais categorizados
cando os, poderia surgir uma' nos métodos arbitrários e mun.nrloiitaciio política nacional e donlslas.

SALVACUARDAR A UNIDADE DO PARTIDO,
PRIMEIRO DEVER DO COMUNISTA

JOÃO AMAZONAS

realidade de nossos iuis. iv j •„„,„
uma realidade concreta e ob- J-5t„ „ », .
jetiva. Eaiu realidade nau no- ° p* c- "• Jnmn|8 80»be usar
derla deixar de exercer decisiva n s.oma lmonsn t,a sabedoria co*
Influencia nu consclôhcia do leUvn (l° Pn,:t.u!°- A "rrogAn*
homem, umu voz que ó <u rea- cln c nuto-sufIciôncla de um
lidade que deteim.im u eonsci- PCflueno 8"*iipo dlrlgenlc, que constlUcm parle
onoia e nAo o conirar.o». i-ur-1 so Projetava com maior ou CAo.

E' do ver quo as medidas
orgAnicas por si só nAo rosol-
vem o problema dessa fundo,
mental medida que é a democralizaçAo do Partido, masdesta solu*

classes e cama-
suas ( .isc.cn-

cius o rcliexo desta estupenda
realidade.

Novas fórmulas precisam

x:—:xmenor intensidade cm Iodos
os escaldes do Partido, de cima
abaixo, matava no nascedouro ......_,
qualquer embri.lo de Idéia no* sem modo de medidas punltl-va. «A verdade» tinha de vir ] va**. num ambiente de livre
sempre e Invariavelmente, ede! discussão e de intenso e per-

Sem temores nem alarmos,

te do Ingente e grandioso tra-. f,"''»'1" .""'» traduzirem a nova c|mà».v • •-—• —i 
maneme" dèbãre'é"qúe" p^oderobalho dos partidos operários e ffi!*** tl^.™0."Ul!»l E* certo que se aconselhava1 m08/ Iluminados peio marxis-

. - IYI/t.. In e*l In I bmim <-......... *  _ _. •comunistas do sistema socl.i-
lista o de caráter experimon-
tal. Nunca no mundo houve
tun tal sistema. E as íórinu-
Ias clássicas, tudo aquilo queesv. veram nossos clássicos
exatamente porque se trata de
clássicos marxistas que consi-
deram a vida um «perpétuo
fluir», um permanente e ine-
xorável «ser, nAo ser c vir a
¦cr», pensadores que" afirma-
vam o movimento inseparável
da matéria, é precisamente portudo isso, que o marxismo-le-
ninismo exige que os fatos
atuais sejam examinados, em
sua completa Interligação e
em seu desenvolvimento à ba-
•e da nova realidade que exls-
te no mundo.

A verdade, em nossos dias,
tal como cm dias passados, só
pode surgir do choque violên-
to — por vezes brutal mesmo•—• dos conflitos de contrários I curos passaram.

e comunisla a cr.se, o choquei 1UC :,s ¦"""¦!s se •••!¦••¦«•¦"••• «-•¦ ^!mi-nh.^0-l.c.ncontrar e P|a»'
de concepções sôbre o que ínecessário lazer para abrir ca
m.niio mais rápluo para o Xu-
turo.

Desde logo surgiu o proble-ma da divcrsiiieawo dos comi-
nlios a medida que novos e no-vos povos marcham para o so-
cialismo ou para o comunis-
mo.

No caso brasileiro, o cami-
nho só poderá ser encontrado

O eamsratJa Aslldo Barata
publicou em "NOTICIAS DE
HOJE" um artigo Intitulado -"Pila. domjcratlüaçao do Parti
do", _ o qual contem concel-
tos e opiniões errôneas, prejudlcials k cuusa quo defendemos.
Partindo das premissao falsai de
quo o movimento comunista mun
dial osta i m crise, de quo Mlnt*»
no Comitê Contrai do nos.io Par*
tido uma suposta "crise, do con*
f.uiiça". do quo "estao fora dn
Icgalldads" todos os orcatilsmor,
dirigentes lntcrmcdlArlrs do
Partido, «screvo o camarada
Aglldo Barata um artigo para
defender a ncccssldado de nubs-'tttulr 

pessoas nn direção do Par
tido. O camarada Ag.ldo Bara-
ta entra, assim, no debato, nAo
para tlefentl.r opiniões e parti-
clpar da luta pelo reforçamente
do Partido. Quem quer quo leia
seu artigo empreenderá inu*
dlatam.nte que «eu objetivo c
outro. Quer levantar no Parti-
do um movimento contra a p?r-
iiiaiieiieia do determ.ntidos ca-
muradas nos organismos dirlgeu
tes da Partido, quer transformar
a luta de opiniões cm luta con-
tra pessoas. O camarada Aglldo
Barata »Ao poda desconhecer

por isso que es-
taiou nu iiuiviineiiii) operário
ueC^~s sTbre ôííol 5» v?/cs7iãsle*a"b.*iím' mes-i «",« fórmulas novas" capa"."•f..™']™!'-1068 80ür*-* M*( Aj lmo. 

mng os ouvi(|os estavam zcs,f cníren » "5 rcsolver °*
entupidos pelos «canais» com- Problemas do Partido e de
potentes de uma burocracia suas I gaçoes com as massas
mais ou menos servil intelec-i "'asilouas.
tualmente. K a surdez atingia' .° marxismo-lcnlnlsmo, po-
aspectos Incríveis no chamado [*cm! na° e ,ao sômenie uma
«.niic.co dirigente». j teoria; e teoria e açáo. li' pre* I que saivnguardar a unidade da

Não creio ciuo nleuém liou*' ciso.,comb*lla'" a discussAo Im* Partido é o prlmsir0 dever dc ca-
vesse sido estranheIT esses Ijei'!tc"Je com a açáo inlntcr*!da comunista As opiniões cr-
métodos lorjatit-s no ambiente Sg^fL^KESJS va\,f?r rônMS d0 Mmarada W*° En-
avasralador do «culto à perse- 

™ 
1 ,,,Ka? C,? idi?' rata oevem Eer c;m-atltlas* No

,„im".r^V.T.:.'"" **".• ""-"¦",»«""-¦. nalldade» culto aue de resto a ***" C0,tladiçõcs inevitáveis Jaulda nâo pode tw livro c"r-
d iWrTrfiZ?J-C 

hy,re,d?baf' nSÓ era ssnüo9 lambem uma que SUI'E,ira*1 no PróPrio P«- culaçAa Idéias estranhas A ideo-
offi.'oSRl£1SS-fl 3as°ro*ísequenelas^ Sdo^ democra«° d» Io3to do proletariado, muito mt*
loiras d'o Parido6 

íma daS " méfòdos. E nem creio tam*| '^Zomos, 
por exemplo o1 

"0S' "*** Pr°JUdl::Í!,!' * ""''
Embal(lese buscará írear ês* I)0,uco Te » trat«d1*í cs«*lar problema da Mreão^liUise processo. Por anos e anos, ent,re nl\s a|eunf S,alins boto* Nosso Partido era toScomo diz o Projeto de Ilesolu-1 cr},dos* Quem de n6s cseaPa-, por um pequeno grupo3 deçao, «abdicamos da capacida* r%. 

acredlto norám oue t**sô a quatro camaradas, semde de pensar independen.cmen- . ,, acr]C(Ut0: porem, que duv d esforça(]os Csral{a.toe do necessário espiritojga ffiuí^fe^iruS-^^^ ™m a. SS£cr,ador>. Êsscs tempos obs- LV™ ±-^„a,,°'Je™ ?^™rJ* que açambarcavam num cen-
em presença.

O método dialético de pensar• agir repousa essenclalmen-
te em revelar os contrários
existentes no bojo dos com-
plexos fenômenos da natureza
e da sociedade e descobrir, as-
sim, do ciioque dos contrários,
a síntese de uma nova verda-
de.

A conciliação no terreno dos•princípios é tudo o que podeliaver de mais antimarxista,
de mais antldialéUco.

I Eis porque, nas ocasiões de
erise, enquanto os filósofos e
pensadores idealistas buscam
mascarar os choques, ocultar
cs conflitos ou pregar a con.

I plenamente, sem restrições, a' democracia interna em nossas
fileiras.

Num Partido marcado pe'a
ausência quase absoluta de
discussão livre e democrática,
como é o P. C. B., é claro que
numa hora em que so quer ini-

partir do XX Congresso 
"do 

P. c:ar ,u.m (1=,bat<3' s?rIa imP°*ff-
C. U. S., no Brasil e em todo v,el f,01vnr *b s«rS*reni tendei*-
o movimento socialista mun- cins m:is: ou um exccssivo "'
dial.

Primeiro foi o regime tor-i , , , , ,-rencial dos «desabafos coníu-l R0 t1asAbo,cas caladas e «ibedl-
sos». Hoje aqui, e ali, surgem cnlcs" Ambils cs::as ,e:ltlunclrs
os perfis de equilíbrio cm bus

dado do Partido. Examinemos,
pois, algumas dns quc3t6:s le-
vantadaj no referido artigo.

A mola de compressão do ra- jciocinio, da íacuuiade de pen*sar chegou ao máx.mo de sun I
contenção e as forças imensas
que esiavam comprimida:-, do
sencadeiam-se em processos jinexoráveis de discussão, a

num cen Aflrmn o camarada Aglldo Ba-
tralismõ incrível, e para as rata que ° mov:m,:nto comunis-
quais não podiam encontrar ta mandlal estli CRl cr'*-e- "s°-
as mais justas soluções e, ire-' íre* escrevo t:e' unla de sutis
quentes vezes, nem mesmo! mai3 e'8a»tcscas cri-es". Des
quaisquer soluções. ] dc a epoea da d:ccmp:siçõo da

Conseguimos dar um peque-'lr Internacional — quando cnni
no passo à frente na conqu.sla peava ° opartunlsme, quando o
de uma d.roçáo coletiva: to-1 movimento Ia cr.a retr;ccs3o,
niaram-sé medidas para que o flunnso se tornava neoer-sirio
Presldlum dirija o Partido en- crIar partidos de noto tipo —
tre uma e outra reunião do C. I -*e3t-c esTa época, diz A*:.lrio Ba-
C. e que o Secretariado ape-1 rata> ° movim.nta operário nao
nas cu.de (o que não é pouco) atravessa tão dura prova.do trabalho diário do Partido. o camarada A2ildo Barata não

nada têm a ver com os princi-' "„„,.",. ,cml*a' ° <-• C. pas- demonetra sua nfirnwção. Diasou a reunir so com maior írc-' •

bcrnlismo ou uma tendência a
voltar ao velho e calmo sossê-

fala e camarada Aglldo Barata,
so existisse, doverD expressur*
83 iicgativiimime no conjunto
dns renllznçõ:* socnllHlna e da
atividade dos o:munlstas. NAo
podo haver crlso tem censeqühi*
ciasmatcrlnls. Tal fenômeno,
porem; n.io ocorre, a rcalldadt c
bem outra.

O movimento comunista ai-
citnçou, nestes ulilm-» 10*12
anos, slgnlf.catlvas vitorias. O
m'cinlirnio quo existia cm um
único pala, trnnsformou-so num
sistema mundial, e as |d.'las so-
tl.ill.-.tiis adquiriam granda fôr-
ça do atraçAo. Cr.scoram |meu-samento a autoridade o o pres-tlglo da União S:v|ct|ca, cm
murcha para o comunismo. Tri-
unfou a nevelução na C.ilna. Os
Partidos Comun.stas reiiusi.ee-
ram-co cm loio o mundo: uu
França, t:rnou-se o I.o Partido;
na Itália, junto com cs soclalls*
ins do caquerda, repre-enta qua-*>e a melado do cUttorado; na
Indonésia, o PC é agora o 3."
grando .partido do pau.

lim ll-jnçãa com cstOa éxites,
vcrlílca-ce a destigre-inção do
sistema capitalista, o impe-
rialismo sofre d:rrota após der-
rota: na Europa, íu Ásia, nu
África, no Oriente Mtidio, na A.
Lnt.nn. E prr leso clcõ3:.pcra e
tenta, sem o conseguir, fazei
voltar ntrás a roda da História.

Erroa, s:m dúvida, foram co-
met.tioa no movimento comunis*
ta mundial. Não se avança tem
ccmeter erro». Há crr:s carri-
gld03 ou cm viu de corrcç.'.o, er-
ros quj afetaram e afetam, cm
maior ou menor escala, este ou
aquele pala scclalista, este ou
aquele Partida Comunista. Mas
lato não ne-,a, nem anula, no
conjunto, os lmcncos ê::itos já
alcançados pelo mcvlmcnto co-
mun.s:a mundial. Tutin icta re-
vela e coinj^rova a justeaa e a
vitalidade das lieiaa marxistas-
leninistas que se vão tornando
vitoriosas cm tocio o mundo.

Não se p:de, portanto, falar
tm crlre e, menoa ainda, falar
cm chorjues de co.:cop;jjcs antu-
gõnícas no movimento comunis-
ta mund.al.

Ao que parece, o camarada Agi!
do Barata, psrde de vista o c.tiu-
dro real Se avança do movimen-
to revolucionário e confunde o
secundário, quo sr.o os erros c

brm com o POU8, entro lOilu •
1033. I-: alndn niiora o VIII Con
1ÍI.-.-..-..1 rio imi im i ComuiiiNtn d*
China «o iii.ium-mi ti anos do
VII o ni!i'i .v>., apomir de qw
ps KstattiKH (li'*..- Partido e»u.
li.-1'Ti in pr.-ii'.n.-i bom iiu-iH.r (-
Acaso o cnmarndii Aslldo Unia
tn cun-tidoiuvn a dircçAo d0 Par
tido iniuVi dn (.'iiinii, tal con'.

t|do, uma nítida distinção en-C0l,t,|dcrn o.i orate» dlrljeiitii.-,
tro oi seus membro» - do um la- lntermrd|ar|ns do nosso Partido
do, a "inteleetualldado" e. do simples "ajuntamento de comu
cutro, os demais m.mbros do racins e não um organismo d«
Partido. A. a primelroti cabo roa.j um Pnrthic quo tem na cciitrnllii
llíar o debato e dencobrlr o nova J mo democrático um do »ous prln
K ros di mu in? O sllúncln do cn clpios diretores"?
marad-t Aglldo Dnrata nãa dc.xn
de ser significativo, porque evi-
d.memento seria embaraçoso,
cm artigo cm que •• fala da do-
mocratlsaçAo, justificar n exls-
tenda nas fileiras do Partido
do toda uma categoria do Inseri*
tos que nada mai» deve fnzer ».*-
nAo obedecer, realizar cegamen*
to as tarefas dccerront:a do
unia Unha poltlca ".descoberta"
pela "Intcllgcntsla" marxista do
Purtldo. NAo so pode estabelecer
unia d.visão entre Intelectuais e
cpcrarlrs no Partido. Un» c ou-
tro» s&o membros do Pnrtldo o
contribuem, na esfera de uua
atividade e na medida de sua ca-
pacidado, para a elaboração dn
política do Partido paro o forta-
leclmcnto do Partido e de suas pcriôojo. Ele quer a substitui-

O camnrada Aglldo Btrmu
condena multo Justamente cm
bou iirtiiiu o» método» errôneo»
existente» cm nessas f.Iclrun.
Mjto-n» lmpoaltivos, scctArlo»,
quo existem dssdo longa data
cm noaso Partida. Tala erros pro.cisam ser cfotlvnmcnte corrigi-
do». Toilis nó» cstnmog interes
sados nessa correção.

Ao abordar, porem, a luta con-
tra os metu-io» errôneos, o ca-
murada Agildo Barata, além d*
exagerar, negando o própr.o <a-
r.iter democrática do noiso Par-
tido, descamba para um terreno

ca de soluções.'As solucões/põ. P*os do marxismo-l(ínin*smo, i Õúênc:a'^a7'sumir raúh^ qUe a cr:s2 con3lsl0 nn! ü?;eltM- c°™ ° prtatípal, que
rém, não cairão do. céu. E mui-' ncm com ° Internacionalismo l„„!„a„eA?;.?T\1i-P*J!1.la.t.1!,a I luta entre duss ' -
to menos no caso brasileiro.
Não serão alcançadas — comociliação freando, qualquer que diz o Projeto — «sem desarrai-seja o pretexto, o livre curso gar toda uma tradição e istodos choques entre o velho que não será conseguido sem ven-resiste e o novo que busca

abrir caminhos, os filósofos e
pensadores marxistas põemem relevo as contradições pa-ra superá-las. A conciliação é,

proletário, nem muito menos mente 
^a 

direção do Partido. | cho,.,uc: uma que dcf;ntle 0 vc.
com or. interesses do Partido „^.m°,m=nt0 em que se dao „10 rura 

' 
d ,

na ,,ca. conjuntura do mundo. S0^sffiSSo 
"deL E^' 

T ^ • ™$$»
do Barata nao quer, com isto.

conccp^êes cm são rs acertos e oa éxitoa alcan-

cer serias e obstinadas
tendas, ainda que so
te sob as formas mais .

Algumas dessas resist
não serão tão sutis, serão até

e do Brasil. ... ,.
I O livre debate - democrá- "™ d*(re5a° coletiva, .neste, f. ,
! tico e construtivo - é a única £«« estala umj, crise de i SL^ntro dó Partido Na

podientão, antimarxista; e a"supe- grosseiráS;Jmas"í-'"no ra7o"nãoi nGeesSi'll";as-
ração das contradições postas imporia a forma peias quais j Temos trinta e
err^relevo é marxista. Lse apresentem: o fundamental' mandonir.mo e

é seu conteúdo frenador. ; apenas alguns dias de tíemocra-
De qualquer motio, e custe o 

' cia..Somos bisonhos na arte
que custar, é prec.so vencer a
resis.ência e ir adiante.

apS':S»jao ísraSdiSS^as sssfe wm*««»«-=
lutiP-ídeseryum^ co *us m Prc"-'cs-° ** dcmo-lta"te Pr,ooesso de^superação do- ° °xS$t£SS* 

?5atizaf0' P--ccisa ^r eníren-- ^P=:a7^0."ovosur0eeI tado. A meu ver uma medida' trava a lu.a con.ra o v.li.o «le

E' claro que na busca do
novo muitos são os caminhos
errados e equivocados,_os fal*
sos cam,nhos. *E é o' que está'
acontecendo no campo-experi-
mental do sistema socialis.a.
A estrada justa da verdade,

Íiorém, 
jamais poderá ser vis-

umbrada sí se busca concihar
os opostos, cm vez de fazer res-
saltar os contrários nos pro-cessos de discussão.

A nova verdade também
nunca aparece completa e aca-
bada, de um jato. Ela é desço,
berta através de um processo

frAc ™„, ri* lalvoz incompleta, mas sem dú-' raanei**'*» permanente dentro do
praticlámo e ^J*™™1*: Pa>:a «penir

x:—:x

Partido e da movimento revolu-
a contradição, é realizar rnadi-! cionário. Se ea.a luta de opi-
ficações no Presidium e no n-*5-*15» a luta entre o v.lho e o

^^tWdí-Sí^aTol Sec''e*a"=do, o que encontra W*. enatituisse uma crise, o
n^bSmluf^leS-í-SssSS'™ v;abili-!a^ nos próprios Esta- 'movimento comunica viveria
mató^^^aials^i^l* l-t0S lVCi' art* 28)'* modifica- na-*i estado de cr.sa crônica.m.i.s «im.ii.i t mais, i.Ln.taiiza ÇMs que alaslam os camara. Na realidaie, o camnrada Ágil-das mais responsáveis pelos, do Barata de.endj e"m seu arti-métodos de mandonislas e au-1 go a tese de que o mevimento
da, não õncontraremos as saí
das e as justas soluções,

Dai a importância do deba-
te. U«*:i -a importância da demo-
cratização tío Partido.

lento, duro, difícil. „..,.
De qualquer modo, porém, o; qüe a pa«novo*, surgirá. Mas, se se más- "

cara o processo de luta dos
contrários existentes no bojo
dos fenômenos, a descoberta E contra a «inteligüôhtsiã
da ™LmUlt0 

maÍS dm0ra- cl>overâo os chavões transfor-
a S j. mando ° d(-,ba'»e em um atoA busca do novo é sempre misto de inteligência e cora-um ato de iiitehgencia e por gem. E' preciso, então, nãoIsto, no se;o dos movimentos! afrouxar, até quê surja a novarevolucionários, é dever dos verdade

Um dos obstáculos a trans- Dai a importância do aeDa- toritáries
por é o problema d-e: «.Qual - - ....
será o grupo, camada ou cias-
se que, no Brasil, está em me-lhores condições de realizar oi x:—:xdebate, do descobrir o «novo»? v

Sobro isto tenho firme::a de • Para a democratização do „a0 são propriamente oreanls-
?»iimrPn5 ',,ovo surg'ra da in* Pai,lido' aigumas medidas prá- moS| pois „a0 foram eleitos noste ectuahclade ou da «inteli- ticas se impõem desde logo, > prazos estatutários nem repre-gusnts.a» marxista. E isto por- sem projuizo de outras que' sentam ciemocrâticamenie os

comunista mundial es.á dividi-Ouiro exemplo: — Certos' da entre duas concepções anta«organismos*, dir.gonics, como g^niCM. E por isco, propügiíah-o C. li. Rio, se apresentam to-: co o surgimento de no.'a3 fór-manco rcso.uções cm nome de! mulas, o camarada Agildo Eara-um oi-gan.smo quando a rigor ta afirma qu:, tais fórmulas, eo
podem ser encontradas atraVLS
tío "choque v.clento, por vezes

i mesmo brutal" ciure o vellio queresiste e o novo, que ainda vai
vioiento.

Caco».

Propugnando o surgimento de
nova? fórmulas para o ir..;vi-
rn:nto roTOlücionário braa.icire,
o camarada A-jilcio Barata, ls-
vanta no s:u ariigo outra c;ue3-
iáo: a quem ca'oa realizar o de-
bale? a quem cabj elaborar a
ori;ntaçáo, a Unha geral do Par-
iiúC?

Segundo o camarada A-jildo
Earata e„«a tarcia cabe à inte-
lectualieatie mar..isia, ou, como
eicr.ve, á "ihtellgents.a" mar-
xista. Tambcm é errônea esea te-
se do camarada Aguda Barata.

O Partido Ctmunista elabora
sua crientação e enriquece s.us
pr.ncipios coietivamciiie. Isto
dá ao Partido do prolatariadouma grande vantagem sobre os
partidos burgu:ees. M.litandu
em suas íile.ras operários, cam-
paieses, donas de caca, intelac-
tuais, etc., poda e deve o Parti-
Co incorporar criticamente a ex-
p:riOncla e o con.ie;imento va-
riada e compl:xo de saU3 in.ll-
tantes e das massas. Essa am-

çTio imediata no Presidium • no
ticcrciarlndo do C. C. de alguna
de seus membro». D.clara que cs.
ta é umi medida que deve "ser
tomada urgentemente" e que pre-
tende trabalhar por Isto.

O camarada Agildo Barata
cuitiiiide aqui o seu. d.reito de
Intervir, dentro du lei orgânica
do Partido, na composição de
sua direção, c:m a luta aberta
contra a direção do Partido, cen-
tra a unidade do Partido. Em
reunião do C. C, o camarada
Agildo Barata já fêz uso de mu
d.reito, apresentou sua prepo*-
ta, que foi regeitada. que tas •
camarada Agildo Barata? Sub-
metc-se a decisão da maioria?
— Não. Trata de agitar pelaImprensa c cm toda a parl« sua
opinião pessoal. Tal direito o
camarada Agildo Barata não tem.

E estranhávcl que o camarada
Ag.ido Barata, paia dar peso aos
seus argumentos, tenha mencio-
nado em seu artigo a deflagração
de uma " crise de confiança" no

i C. C. Em que se baseia o cama-
,i,i, r. -,* r, I rada Agildo Barata para fazer

tritais. Isto prrquo noa «fá»".! ?ua.ll,U£r <"Banismo d0 Partido,

ligações com as massas,
Ao tratar desta questão, o ca

marada Agildo Barata cal ne
Idealismo, por mais que, em seu
artigo, fole no matcruiü: mo dia-
letlco. t evidente que o cama-
rada Agildo Earata supõe s.r o
novo uma Invenção racionallatr,
(a verdade deve ser encontrada
pala simples força da tiitcligén
cia). Para um marxista, no en
tanto, o novo não será Jamais
fruto de uma criação abstraia,
i.ó p.dbra surgü* como expressão
de um prreesso de forças reais,
dn prática de niillVies d: pessras,
prática sistematizada • gene-
rallzada pelo Partido.

Defende, ainda, o camnrndn
Aglldo Barata, outra tese falsa e
contrária ao» interesse» da cias-
s-cperãrla: a tesa de lle-jítimidade
d s órgãos dlr.gcntes intermedia-
rio» do Partido.

Para o camarada Aglldo Bara-
ta não existem de direito os or-
ganismos intermediários do Par

estab:I=cidos não fcram reS í"ClUnS'Vne.-n° % 
C*' p0dem exl8-

e'eieôes ness-... or"ã-s ¦ íir 0Pni0C3 diversas e mesmoe.t,.,üi.s ness..» m„.i.»., dlvergentcSi mas ft submissa *,
maioria é um preceito dc.nocrá-
tico

das as"A rigor, diz êle, não são pro
pr.ameníe organismos poi» não ,
foram eleitos no» prazos e3tatu-ltico e s:ria ""í erav* erro ver
tários nem r:pr:sentam dsmocra- *m1pos,slvels,1 d've**gências uma
ticamento os organismos e orga- ,,c,rise Ce,conf'an«a • E éste ""•
niçõ.s sob sua Jurisdição". ! Jumento subjetivo que. afinal,

Esta tese, em última análise,' col.oca ° camarada Agudo Barata
é uma negação do Partido cenw ac""1a ,do pr?pri° "«"enHismo, cn-
organização viva e atuante. | mo julz* a Jul2ar» segundo mi*

*,*„,. n„>.i^ ¦ ., j. ' cPiniao Pessoal, em quem se de-Nosso Partido é organ.zado à Ve ou não confiar. Isto. eviden-base da c:ntralIsmo d:mocrátI-i temente, está em contradiçãoco e isto significa que toda or-; com a própriai"democratização rV.garuzaçãa do Partido deve obrl- clamada pelo camarada Agildogatòrlamente possu.r sua dire-! Barata,
ção. Atá tal ponto é fundamenta] f-..-,"._ \i La questão das direções no siste-! s-meIhante conduta - há d»
ma do c:ntral.sma dzmocrãtlco' conVir P cama'";lda AgUdo Barata— não contr.bui para fortalecer

a unidade do Partido .Pelo con-
trãrio, incentiva o aparecimen-

que, se numa empresa, existem
comunistas, mas nio ha dirigen-
tes, aí não se p:de dizer queexista uma organização do Parti-
do. Negando a legitimidade dos
órgãrs dirigentes intermedia

to de luta fraeionista com a qualnã0 pode concordar nenhum co-
munista e muito menos um dirl-

lgltmas desças medi-' nam 0 qUe jst0 scja Jcito 
"' Perigosa. Nada tem de marxista triiia marxista, é 0 que se de-1 'eu. cm novembro, uma 

"res:Iu- Eal'ata escrevesse seu artigo~com
imeira delas é a ime- quanto antes. I p;rc,ue a luta entre ° vc,!lo e o nemina de sa'o:dor.a coietiva du ç*0 no («entido de que sejam cia- mjiUs Pr°PÓ3itos. Pensamos aue

iuoa tem de"emamente pia experiência, baseada na dou
ção'de ai, '"'" "
das. A primei
dlata realização de eleições em 

"* 
Mti.Tase^muitas outras con- i nov0' no. Partic;o' nao constitui

todos os organismos interme-1 tradições já surgiram e sur-1 Ü contl'ad|5ao antagônica que
diários do Parlido (do ponto girão neste duro e difícil pio-' a ser roaoIvicta P01" métodos
de vista estatutário — ver ar-1 cesso do democratização Te- í violentos* So ex.stem csntràdí-

verdadeiros marxistas, 
"tudo ~fá*| 'Tchada 

pat. n n^mio,.* í ' Ug°-, .M' 3G- e ?8 _ tpd°s ps i nho porém, conf iança, inabalá- '^ea antaSò»ic as no Partido quan3, iuuu ia 1 Acnaaa esta, o proletariado comitês regionais, zonais e dis. -'~ --¦»- 

ri03 do PartiSo, o camarada Ágil-' Eente com ° Pesado revolucic-
do Barata, ne^a a própria exis-1 uarl0 e aa responsabilidade da
tência do Partido como organl- n0S6a «marada AgUdo Barata.
zação.

B:m dúvida, as eleições nor-
mais nos erganismos do Partido
são neeessãrias e cohotltu:m uma
exigência do centralismo demo-
crãtico. O fato de não se terem
realizado ns eleições nos prazos j en*õneas é prejudicial aos interes
previstos, censtituem uma falha' ses ,do Partldo e do movimento
em nossa atividade partidária. 

' revo'ueionário brasile.ro. Não
P.*.ra corrigi-la, o C. C. já odo-1 c''en-t*s Que o camarada Agildo

Por tudo Isto, devemos ditar
que o artigo de Agildo Barata,
alim de conter uma serie de teses

vle na vitória final' da luta 
' do "í*"1*" P*-*11-1-"'1» c:nc:p;óes es-lerem Dor carinir n amhioni«.i  • ' *-"¦ulcuu «uu uuinut

de livre e fecunda dt^ussão i feÍ°mara 
"" SUaS ma°S P°t0"'l ^^.^}^,!?rvL & Je.s.allda- í P?ía clêmocratizaçãodô Partido" >^has .at!.mai'xis.rao' ciuantl0 ha

esmagando a tendência dos
que se aferram, como ostras,
ao velho. Nesta luta, os cha-voes do passado são esgrimi-
dos como se fossem inabaláveis
argumentos: surgem de cam-bulhada os' insultos e> as iro-«:as. E o debate assume, então,rião mais o aspecto de um atode inteligência, mas ta:

| o de um ato de coragem.

x:—:x
O movimento socialista —

¦lziam os clássicos — era a

iiil-iuus ue camarauas e nao assume importância gigantesca P™curam aesviar o Fartitío da
| organismos de um Partido que - Contra o debate livre e criador' £eu iust0 caminho. E é extrema-e- tem no centralismo democrá-, construtivo e revolucionário,! n-enta Perigosa, prrque dli^idáo- tico um dos seus princípios di- certamente irão surgir resistên- contra a unidade das forças re-

tes* I tle estatutária). São ajunta-1 Neste processo, o"íivre 
* 

debate íó-'cas coH^a-wvolucionárias quex:—:x I mentos de camaradas e não assume importância gigantesca. Procuram desviar o Fartitío da
Na luta por uma nova socie

Brir' bSSS/^ "V "'." ,r Bi;us lJ" "":'i""s ."'"; certamente irão surgir resistên- L'0lu'"n a uniaaaa cias forças ...
te nosso ?n«JP^5„en' *;?l01'eí?* De Passagem, é preciso' cias anti-revoluciona^rias e con- volucionárias, visa a enfraaue-
sem deixar Sp ™iori/*^ 

° ~ er qUe aS en,?rmas orgftm.; dllUsoas idealistas. Umas e ou-, cer o campo do socialismo que
forco imenso "Si* cas» para a realização de tais trás, em nome dos supremos' snp:rta duça luta conUa o cam-
Cxítos éonsfpuldot t°f,? ,°S n^ ° tareía- do C" C* e,,° •ntérflssái do Partido e do povo Po imperialista.

tanhí™ l •¦A*l*-'s,c?nseguidos - o funda- C. C. tem a maior responsab • brasileiro nreriiam «mr «iiinntambém mental é ver que muilas e mui-, lidade nesta infração frontal e S.^V«So^-a"fflsSSItos sao as coisas que precisam grosseira a nossos Estatutos, ** ™«ona
mudar. Esse é um problema cenossos dias, do qual não hácomo nem por què fugir.

Na multiplicidade dos pro

Éste «ensaio geral» democrati-
zante, antecipando os trabalhos
do V Congresso, precisa ser
realizado o quanto antes. Estohl.„,„ *,  r ¦'¦" 'í"™™ <-> Muaiuo nines. ii,siawemas nacionais a enfrentar, J medida — e o creio firmemente

nao apresenta problemas quenão tenham solução, as resis-
tências serão esmagadas e' a
estrada que conduz ao futuro
será limpa.

Rio, 27 de novembro de 1956.

De outra parte, a crise de que

Partido. Se o Partido qusr acer-
tar, deve apoiar-se na sabedoria
colet.va de seus mámbras. Toda
elaboração individual, ou de uni
pequeno grupo, cemo prova nos-
sa própria experiência, esta sem-
pre sujeita a uniiateralismos e a
erros. Per isso o Partido deve
esforçar-se por atrair à ela-
boraçáo d- saa Unha pelitica e de
seus documentos fundamentais,
o maior nürnaro possível de mi-
litantes. Nisto justamente con-
siste uma das vantagens essen-
ciais da democracia interna.

O camarada A-jildo Barata,

boiadas as nermas para a reaíi
zação das Conferências. Dal, pa-rem, a negar o Partido cerno or-
ganização, a negar a existência,
a autoridade e as funções dos
órfãos dirigentes intermediários
do Partido, vai uma grande dis-
tância.

está equivocado e que, desejoso
de ermbater método» errôneos,
utilica métodos ainda mala er-róneos.

Esperemos que o camarada
Agildo Barata, sem deixar de lu-tar por suas opiniões, sa.ba cor-rigir o erro cemetido com a pu-Se a tese do camarada Agildo blicação de seu artigo e tudo fa-

?™at±toss°.a*lniliil como va-!«a nes debates quT.e travamlida, nosso Partido tampouco ha-via existido "legitimamente"
nestes 34 anos, porque transcor-
reram 23 anos na vida do Parti-
do ,sam que se realizasse um tini-
co Congresso. E isto não só ocor-quer, no entanto, dentro do Par-1 reu cem o nosso Partido. Tam-

para eievar mais e mais 0 nomre o prestígio do Partido • do seuComitê Central, para tornarmais sólida ainda a unidade doPartido em torno do Comitê Cen-trai e do chefe do Partido, o ca-marada Prestes.
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ImporlàifonjJ

flua Evaristo da Veiga, 45-CX Telefone \ \ / 42.t5|9

l JA NÃO É NOVIDADE
SVend^tÜt. '^aSlUTlaX
eol.ne Cri 160,00 - 180,00 —ÍOO.OO a 250,00. Camli» de Jer-•ey ¦ Crf 90,00 para rtui 80.00
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318 — l.t andar. Riu Vln-! de Abril 7 loja « na Penhaua José Maurício 388-A. Juntorua dot Romelroi. PrtitM m-para, -"

" 5J53í?LAÇOES •" AMPLIAÇÕES . MÀTBRIAÜ
/OTOGRAP1CO - CONSERTOS EM CERAÜ'

,ÔTICA SAO MIGUEL!
largo de 5. Francisco, 23 . Sob* -6aía »

RECORTE E GUARDE
ÇoiMertos de Rádios e Toca Discos de toda» as marcasRapidez e seriedade — Vítor — Tel.: 49-1917. 
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fSO
Cruzeiro»

ÓTICA COmTNEMAl^
i" Senador Dantas, II 8*C

OS CLÁSSICOS DO MARXISMO
Já está à venda o primeiro volume, dà série detrês, das OBRAS ESCOLHIDAS de K. Marx e F.Engels, reunindo alguns dos mais importantes tra-balhos desses dois fundadores do socialismo cien-tifico.
Obra de indiscutível valor para os que desejam

possuir melhores conhecimentos da economia poli-tica, da filosofia e do materiaüsmo histórico.

foi d» *?»<» pdgino», impreuo tm papal Bouffonl4» 1', capa tn cartão orotno duplex — Ort tOfio.
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Brevemente

0 VOO NO ESPAÇO CÓSMICO
A. STERNFEL»

Grêmio /nternucionaí de Estimulo á Astronáutica
Este livro nos mostra que a utopia de omserá a realidade de amanhã:

As viagens nas espaçonaves do futuro — As *saçoes novas no espaço sem gravidade, onde umqueno impulso nos fará saltar dezenas de metros'A estada nos outros planetas - A visão fant-S.

mTmim&PX ^i^mmtSSm*a por Otdvto Araújo — Ort tOfio. w***a
Atandemoa pelo Serviço de ReemMlso Porttí'
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R. Juan Pablo Duarte, 50 — Sob.
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Urga, Nossa Indicação na Melhor Prova
quo m'1'.l todo «le.

in espacial» quoA 
MELHOR càrrolra du pronrnntn do hoj

sonroídão na pllla da ».••.. a u «-ltaiici,. • , ¦-. uu. «mr
rcune i-kuuk nncloimi. e dhiiíiiiucuiiii, Noito rmeu Indleavomoi
Uriin para « p-mih, 'min . i.i |iolronca -*• 1U1» mcihoroí „o «uo
turma o tem momrado ii-ms i|uulni_úei,.
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Comentando ss Carreiras de Hoje
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V".\MOS inlclnr a ilm;ilni|iin|io ft-Mlacando nesto primeiro' p&rcoi Inln,ForiT|U_n, l~i.ni uuu, Vovó Ami c Impcrnta, I
Ialá Formosa jíi venceu ntsiii turmai Ecaiuna, de Portllho
i), perigosa; Vuvó Au» roaparoco c»m Iruhallio pura passar por
cima. E Ilnalmonió, linpcrata está em turma ncrsslvel, va*
pios ficar cnm Vovó Am pura vencer, laia Formosa na du*
plaj Eçarúna 6 bom asar.

MISTA milha Ncliiflonanios as ncgiilnlt-a parelhelras: BI*
jou, l.n liu.cr.na, O.lillta o Irvuna. H.jou rra(iar.-iTii vcneíUi*
du na turma ile i>:t.xn; I.» Daleriiia *'• do liirma lii-ni superior; i
(¦aluía possui oxcolciilo trcliu'lin para *»U» compromisso e Ir*
viuia es.remi iiliUiiito iiiiui liou «'locação cm lurma parecida.I
Oplnniniis nor l.a llalerlna, que' attora vai ram o aprendiz;
da moda. Bljmi .iíi imiRlrou qu.» na pista dc areia «"• uma tlcôa»
e vai secundar l.a llulerlna; Irvana é bom azar.

Estã muilo illllcll este lorcelro nnreo. onde preferimos as
pnrclhoirns Alliamlra, Nega Fulô, tVlume Do.óo e a parclha
número 5. Vamos tlcur com 1'agalelle, que em seu último com*
proml-so venrrii comi) quis. Alliandrn cstíi tlesonturmatia e é
rival de mérilo. Lcir.liiumos ainda Nega Fulô, que irá de
Bequlnho.

TENDEUESSH, Urann e Baformla vüo fazer íim lionllo
peça. TcntlroSBO Raul'"" «galoalnho», tlrmi::a tem trabalho
pi»*.a «rmfliar» o lluliirarla esló om d'.Rtà:*c'a d.s seu Inteiro
aTrado. FUareiiins onlrc Tcndrosso e Uaiorailu. For simpatia,
marcamos Tenilrcssu que não ¦' manhnsa; Baforada <"• síria
rival; Lraima é excelente tcrllus, Nas demais não cremos.

BEQU1NHO arranjou uma barbada para marcar um pon*
to mias nas ostnllslirns: El Maymal. Êsie animal anda cor*
rendo a fino e di.lollmòhte berá ileroludu. Seus rivais mais pe*
risosos são: IbáJtii Hinsé o Cocur Jnlo, Indicamos Coeur Joie
para dupla, deixando Ibaiü como azar viável.

MAIS um páreo Inlercssantc leremos: Ésle sexto do pro*
trama. M.llid, rompurino, Ji-rscl, .lamegao, ChancliQo e Ta*
iiiada vüo fazer uma Iluda disputa pela supremao:». Fampu-

,meiKAt~tyc£t*4$'

fTO-'- -h ¦ *:' "
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rino, a, nossa ver, vai ganhar, pois cslá bem na pWi e •»¦''•«•,
lAhola. Tabiiad» o ChaneliAo dtspularto a dupla. Ficamos com.
o talua-kM Tabuada; Cliancliüo para terceira.

NESTE «Handlcap Especial» selecionamos; Urge-Reslna,
Urga, Coitlcona, Ana P o a parelha do Mariano Sales. Urga,
vem ganhando bem t contar com o valioso auxilio de Ke-
sina; Urga é boa polranca e está cm peri-do do ovoliit&o,
Gostsmos ainda da parclha Disclpllan-Bctiuilcr. Marcamos ur*
ga para vencer. Disciplina na dupla Urga para terceira.

KING-SPOBT, HelvéUoo, Tejo Qnlnoan Borba e Astrp süo
os «ne tam em nossas cogUacOca. Klng-H|»rt esl* «_»»«'•J'»'0
uma passagem por Junto aos paus para alrope ar; llcivotloo
acaka dé trlanfar de maneira espetacular; Tejo leva a gartin-
Um do M. Silva; Qulncas Borba está melhor quo cm aeu der
radelro compromlsm e Aslro vai tentar fazer srna ponta para
depois fugir ao tcsptího». Por mero palpite marcamos liei*
véüco, levado como cerro por seus responsáveis; Tejo na Uu
pia • Wng Sport para ameaçar.

NOSSAS INDICAÇÕES
Vovó Ana — Ialá Formosa •— Ecaruna
La Balwrina — Bijou — Irvana
Bagatellè — Alhandra — Ne^ra Fulô
Tendresse — Baforada — Urauna
El Mayoral — Coeur Joie — Ibaití
Pampurino •— Tabuada — Shanchão
Urga — Disciplina — Urge
Helvétlco — Tejo — King Sport

a~4 um!
liUIVIM-u

culii'1'liia ,,  9—BflB llruviíle - A. Csrdoio l—BU" 1'lli'lH Jl.lu — H. flll»
1111» 1-80
i-rniur M» — H. fsitll*
tlllo 4—80

»> rAHKO — Aa IS.M Som. —
I.SSS niKlrii — tlr| II.IH,N —
iiiKrriN(i)
1—1 Mllliu — A. Portllho 4-88

llocn Cslmla — M. su-
va 0—84

3—8 1'umnurlco — II, Vai-
cnncclus  .. ,. 7—82
Fodrq — A. Cirüoio S—Mi

B Juriiil — A. Hv.i ... a- su
8 0 Jniucg&o — N. C Ps-

rolr*  B—84
ijuuuii- — u. Cunha 1—ea

8- ¦ Clionrlifto — J. Uuf-
fica ,. ., .. 10-B'J

4-» Tiiiiiimis — i. Bllv* .. h-ni" üuiur- — O. UIIQR 8-Bi)
1» 1'AIIKO — Al II hiin-i — 1.400
melroí — Cri 100.000,00 — uus-
TTIMil — llmidlottp r.ip.clul.
1—1 Urgo — J. MuiliiiiiiI .. |> Kl" Kcilna — J. Hufllca 10S.Ia-a ui «u - m. silva .. i—oiCuiilcans — J. Porll-

lho 7-81
ii.ii ela — U, Cunha .. 8-83

8—4 lloiKltt — u. Cunha 8-53
Ana C. — A. Uiimi .. 3—S3
Irvana — N, forro .. 0—84

4—7 Uliclpllns — M. Ilenrt
quu 8—88" AcUol-la — J. Tino
co 8-81

S» PAIIEO — Al 11,90 horui —
I.5HU ntPlroí — «Jr| I3.UUU.UU —
(UKTTLNO)
1-1 King Sport — U. ^Cunha 10*84

Suei - O. UlIOa .... 4-83
3—3 llolvotloo — A. Cardo-

io • • • • • • * 8—&8
Vun Johnson -r D. Mo-
rono .. .. T—84

S~ 8 Tejo - M. Silva .... 1-84
• Kcy llayul — P. Lnbru 8—84

7 Qulnrai Borba — A.
Porlllho 3—88

4-8 Aslro - II. Filho ... U-SH
Klbll» — J. Tlnoco .. 3—84

10 ovludo — II. Vasconcc-
lol 8—32

3 G A : 7 !C-ll3. — |R.— OvO 0
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Brilhante, aob Iodos oi aa»
peolos, íol a campanha do
Carioca no ano passado, oon*
quinando om 87 jogos, 32 vi*
tôruis e 0 ompalos uuo conflr-
moram a orgunl.acQo du sim»
pátlco clube. Para o conheci-
monto do nossos leitores aqui
vai um resumo dos Jogos do
Carioca, cnllgldo pelo repórter
Iierly Salino.

TODO ESTOQUE

ntdiARCAüO
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PEDIDOS? RUA DA CONCEIÇÃO, 14

...E O VERÃO CHEGOU!

CAMISAS DE rMCOLINE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT
- AR UUO UE CAMA E MESA A

'PRELOS QUE SOMENTE QUEM
ffçu FABRICA PODE VENDER

FABRICA
CONIIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça* Tiradentes
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

Calca C&qul Nova Amirlcs ..
Cri uímj.Uo. Calca Nylonl 
Cri auo,Uti. Calva do Tioplcal Uri-
lluinle cr» 3^l,uu. Calca Ue Caiu-
brala Cr» 3oU,UO. Calva AlUcnt*
Cr* 380,00. calca úe i'uio i.i-
nho Cr* 40U,(lU. AMAUllV. Huu
Ua AlfAiuicgu 818 — í.. anuur.
ituu Vinte ue Abril 7 loja e nu
Penlia Hua Jubí Maurício 3SU-A
Jumo a rua uoi itoinelrui. i'ic-
voi eipevlali para revtnünlo-
rei.

8-1-M
151
201
53
4-3

11-3

18-3
8 4

154

65

13-5

27-5

3-6
10-6

17*6
21(1

1-7
8-7

15-7
27*7
12-8

19-8

20-8

2-9
7-9

09
10-9
23-ü

7-10

1410

21-10
28-10

2511
213

301-

No clichê, dirigentes do G. £L Cordovileme Ccndo A frente a (ifiura
dinâmica úe seu presidente Célfo Sohcas, que vem prestando yr^nd*

coloboracão _ noi'a entidade amadorista da Leopoldln»

15*11

j|____|j COPAS E DORMITÓRIOS

| gF^^^av-^- Outros estilo» po»
([71 BB •» feil tmcomenüa

iS-S»^ ^ã RUA CAOBI, 2R5
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Carioca 7x1 CRESI.
Carioca Oxl S. C. Real.
Carioca 3x3 Tamorlo.
Carioca lxl Clnclondla.
Carioca 4x1 lnltara.
Carioca 2x1 S.C, Portu*
gol.
Carioca 3x2 Abrantea.
Carioca 0x1 lrapua.
Carioca 4x2 Unidos de
Sao Cristóvão.
Car.uca 7x2 _>_o Cria*
tóvtto.
Carioca 4x0 Vldal de
Negrelros.
Carioca 4x3 Express!*
nho.
Carioca 5x2 Dlniimo.
Carioca 3x0 Vila da
Ponha.
Curlucii 4x4 Lusitano.
Carioca 0x2 Juventude.
Car.oea 5x1 CESS.
Car.uca 0x0 Oriente.
Carioca 4x1 Impór.o.
Coriocu 2x2 Juvontude.
Carioca 3x2 Baiulclran*
te de Pcdrcgullio.
Car.uca \::'i ISaiicieiran-
te do Leblon.
Cnriuca 9x1 Tricolor
F. C.
Car.uca 2x1 Allítico.
Car.oea 5x3 Vila Lusl-
tana.
Caneca 4x1 Ciiielàiidia.
Carioca <1;íU ESUCA.
Car.oea .»x2 Torres So-
brinlio.
Ciii.ocn 0x2 CESJ do Gramls partida sorft dispu
Môlor. i rátla lu>Je, em ílonorlo Our-
Car.uca 5x1 Centenário «ei, entres nu tiulps tio Fllljòst

do Sflo Jorge « o Poiiipiúa I
do Ricardo. O favol'itl_i«io j
pendo para o lado dos v-.ribs- |
rubros, embora a turma cun- j
traria rouna con»Í8.c_ para
surpreender. Os atletas "do»
São Jorgo oalãu convocados'
para as 12,_0 e 14 lutra*. na
séde. — . i

PALHEIRAS X SE..ÃÊ0-'

Carioca lxl Sete de So*. O anllhulro do Carioca (o|lembro, Jiiüii.iii* rum 3H idiuoü, süuuI.Carioca 7x3 Alvncoll. dn ds ui umu com 2H e Ai mon*
Curluca S»X Cidade do, com 27, Col» piói lu; gols
,J4oya. | contra; 53,

POSSE DE DIRETORIA

QI%.Í^_fcSft¥¦¦'¦ ¦-., ..ig',•*'->_»_»-'»)'•¦»>¦ ÍMIV 
' 

/*•_ 
' fíÊ

TOMOU posse, qulnl-i-feli-u
última, n primeira direto*

ria du Mgo tieupoldlnoiitio mio
tom cunv» objet'vo precipito .já;
crementar e incentivar a pia-
tlcn dü futcbul uiilre o„ _ií*
ml03 du Jíomi leoppldliKnsj. A
frente da dirolorlo, oaeoiftçiif
to o dispòrllstu Anle.hu í.'».'a^
tos, b.l-tunlo uunr cio no eUo
esportivo da L:opuldina,

F.L..0S BE Sf.0

F. C.
Car.oea 8x0 Progresso.
Car.oea Dxl São Cristo*
vio.
Carioca 7x0 Altaiwa.
Carioca bxl Urêi.no.

PiilmolrtU) e Üenad- illsiiuttiíüo
.du...

Os clubes jtillados à| Liga
itM-poldinonso ufiu os «cguin—
•tesj Snt F.C.) Quitungu, Jfc'er-
rovírio (Vi|4Íiilu Geral), Ira-
: mi" l'\ C, C.ird'iv;icnse, S. C. -

lOroéíielro, I^rrov.ürlo iPculia
•Ciitiiiui). CR, União, Vila da'Pcnhíi, ''Iiicl.pppuViiics do Via
clif Pelllia, Mnnguclru » Oaz»
Catit.ii. il

O E.C; Salcam d.i Praça do '
Carmü, imp. s...liil indo do d.s-
piit.M* u prlme'ro corUm», eu-
ja "lniiiiiiii" e^iú iu.i.imilTu para
o dia in dc ícVLicIro, vem do
prestigiar a novel c.iildr.cls d s-
pundurEC a otcrlnr i:m troieu/
ao camieão do cc.lame.

£r:|ÍínTBN/-RKÓ'X
BAMBOS JMQ

Hoje. em Barros Filhos, o
•oluba locul daa nicsmo nome
cnirciiVaiá cm cortejo seiisa-
clúnal o Centenário como pre-
parativa para o li Çampeona-

• to (Ui JLIga Amadorista de Uo-
nório ijuigil. As duas fj.iu.pos"formarão asstipi Centenário
— Joi'jj(..; Kaymundo e Os-
mari Wilson, Dernardino lOs**
mar Ul e Tião; Araújo, Li-'•'•Joüo-Fcrnandcs e Cláu-

liuju u "neiíia", 110 euiniiu.
Miuiguiiiho. O êlieoutl'0 eiure..iií.-...j/,i.i>)
ilunn etiutpes juvtiiulH e*jvil sendo-»-.-*» 
itgUarilãlio eum uninúo ouIiíbíun- ', .. .,

i,fo, devendo u eduiiie du Palmei-1 B»rros 11lho -'Deu; Bate
ras altniiiii' l'*.li|io| Jutl, l.uis e. f Silvio; Wilson. Paulo e Ivo;]
„u.é Uiii.mi Cláudio, Juao, Zo, NÜu; ' Ci-lal.lii Djllltlia (V/al-
..oca e ^^:ca. 'tel'), Joi£j 1 e Jor^e iL

XAPtVO \
CHAUl5 J

's^sZF*.

Consertos Rápidos
e Garantidos

Sola Inteira em 40 Minutoi
Meia Sola cm 20 Minuto*

t Salto em 10 Minutos

Rápido Chaves e Rápido Mirim
L Aalônlo Tele» de Meneze-,, 31 e R. S. |. Batista. 451-A

Sào loào de Miriti

I TERRENOS EM SANTÍSSIMO
1 A poucos passo3 da Estaçíio, ãgua encanada, luz da
& Llght, ruas asfaltadas, esgotos. 1 -dc construir imediata-

mente. Loteamento aprovado pela PDF sob n. 20.470. Si
nal: Cr$ 1.000,00. Prestação: Cr$ 1.000,00 - SEM JU-
ROS — Tratar com o Sr. JOSÉ CUNHA, à Rua Dr. Cie-

p mlnte Marques, 2-A, em írente à Estação de Santíssimo.

SERVIÇOS GRÁFICOS IM GERAL
Pedro JVI. do Souza

Impressos comerciais e sociais
Bons pregos e pontualidade - Tel.: 22-3070

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LEIE1.BA RODRIOllES DK B-ItTO- Bua Álvaro
Alvim, ti - *•' andar, giupo «U8 - 

j___vffg_ 
DrTãlNVAl eALMISIRA - Av. Rio Branco, 108 - W.\

— eaAa iM'i - telufoiie; Vi »--¦ ;
DB 

CAIJIKÜMíS BUNPIRI - -íausas tralialhlstas - Bua
8«u José. 50 »»r,..H^J^j-Molel»ne; .-¦«»-.

r__ 
-ÍILTON Uli MORAES I0MKR. - TBA N»BMAN

nic MiiitAliS liRILRV advogados. - Causas trabalhtotas
_-"fiSeS - «JrS to - Uireito de família - Inventar o.
Rua ü^ uuitamla ÍO -» andar, sala SU, Edil. Santo Ângelo,
S^^^-^^-l»» tu*"•"»<teaogimdaaa-atartfdr».
"—n_» ¦¦¦.liiiR itncilA FARIA - *iaaBB». iveto oo;..er
_U-D- S"deSSto -ü.v?Urlo «-» *í««Jjg

U uumi nora».

MÍ.DICOS

DR AI.<:EUO COUTINHO - Segundas, •!«"•»••
sextas/ das 14.80 às l» üura_. Rua Álvaro AivUn. 81
_ 8» - s/_oa - tel*: 62-315.

MARM0RAR1A UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Traballio

EM M.4RM0RES E GR.4Nrr0S
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓt-lGOS)

R. João Torquato, 192-Bonsiiccsso
TEI». 305719 - R. l\tt JA1NK1HO

_______________,______________M_waas»»-a»j-r-j

ESPETAGULAFÜ!

COPOS RAtê

DR. A. CAMPOS
(t'iiuigiilol)-.'tiiif»uvi

Uefltnduras anatAmlcas. extrai-íii'» ililiueis e opelaeS™ da
boca. UUIDUliiS l'i.i vis K i.lü.litó lUiHuin com malertáí
ttiiianllilu, pur preces 

"iaaoiUVls. Consnlim-iu: Him do
Carmo n. ü, sala Ü01 — Segumins, quartãB c suxlas-CoiruB.

 reieroiie*' 83 ü»i;ía 

l

N'2 .... Cr$ 120,00

N' 3 .... Cr$ 125,00

Grande Depósito:

Rua Nerval de Gouvêa, 331 — 1» andar
— Bem na estação de Cascadura.

t '

MOLÉSTIAS SEXUAIS
INOS UASÜS INDICA1)ÔS> - Consulta púpulai,

CLINICA DU DK SANTUS DIAS
aUKAlüU: Oiariaiuuiite, iíuí» l-l a* IU iioras.

rrataniettro pela tiormoruoivrapia e alta ir«mieucia
espeiuu:- m veiliitt pivcoce--- lutivj». se.\uiu nu iiuuiein
a ua uiuliiei. ll'tiiauuidâüe.'òtúuiga e Iti-òuia uu. _a_us
uiuaauu-. -jUeruiagcm « eaigo u. leoiueü . piuu-sionai
duiiomaao.

BUA SAU J0S6, 5U — «' AMiAlv -
CÜ.NJUMU, tfítò'"-"'Í(í__: M4iàü\i

PEQUENOS á NÚNCIOS
(FONE: 22-3070J

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAVIO CEZAR
PIMENTEL

Sas., ias. • 6a*., daa U
ta 19 hs.; Sas., Sas. o sá
bados, das 10 àa U ha.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 184
Nlterdi - Telefone: «8 37

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nosstt scçuu de "fu^ütieiüü tiNuNCiÜH" _
Cl* I0,uv pui liei, ulo •> lianas. Seja luiiiuauí um
cunetoT ae seu )ori}al'.,.pis.que ~--jW)i»' e solicite
imormuçues s<'_u'e uywo ununciur com êxito e
economicamente. --¦- r-~

OlilU.MÍU CiU.MKS BAIIRKIRA
Lustia-be( eunscrtu-tíL- movuis,

dò quiilijuei usliiu. - ScrviCu-'
Gurunliüus. - Huu dus' Aliar-1-
dus, numeru 27 — 1» unuui ¦¦--¦¦¦
1'ulelime 43-6792. — Uísirlto
tVtlural.

Venda do niusôei de Amaury:
Blusões do frezela listrada ....
CrS 200,00. BlusOes Matu Ruga!..
CrS 250,00. Short a 90,00. Calca l g
do Puro Unho Cri 750,00. Rua da *g
Alf&ndcga 318 — 1.» andar. Rua S|
Vinte .Ue Abril 7 loja e na Pe- *S
nha Rua José Maurício 2S6-A. s
Junto à rua dos Romeiros. Pre-
coi especial! para revendedo-
rei» W

009,09

||jflffij
ifc>-

AVISO
5E 

ANTÔNIO IUSHNO 1'KliSI'üS WIUU -/'•»•

alca gerJ - Av. Nilo Peçanha, 155 - 10» - a/l.008 -

Oiáiiai.ii'-i>M! itob l» a> U auiaa.
~R 

Ai_BKDO ELÜENIO - Clinica «n-diea - Uorneo»
,_ui; Seíundas quarta- e «x twtelra^J^^* 

_*£
ZTieU*: cunsuluino; á-â753 e rea.; U*m. Bua SeU de
-.etomliru iVi - >' ~dar*  '

dr 
UBANDÕLO FONSECA - Tflrças, qulnUa • aá-

JítoSllUe «um hora mareada Ku. Alv«» Al-ta
ST- 3' andar, saia S0S_-JeU_«*W.& ¦ ¦
nit 

ABMANDÕ 5ÍBBEÍBA - OlUiica geral •-* Diag
nóstSÍ e rralainenlo ELOTUUI AUUlOOUAiMA. Ularuu.fenS£___5^«=___

PROFESSORES

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

ASERRALHERIA E MECÂNICA
11 COSME E DAMIÃO

tJWttMs, oom esmero c honestidade, portas tfe aço «9
pantográflcaa, portões, bascnlantea, tnarqulses. — Soldas
• O-Jgtnlo • elétrica. — Mec-nlca de automoveU en f «ai

ARI DOS SANTOS
BUA MUVISTBO MOREIRA DE ABREU. 1» — OLABI&

- TEL.I SfrHtt —, 1 '" '

Parque SAR
TERRENOS A PARTIR DE CRS 16.

EM CARAMUJOS, EM 60 PRESTAÇÕES DE CR$ 250,00 E
VENDA AMANHÃ PELO DOBRO DO CUSTO

ISSO É QUE É GANHAR DINHEIRO I
- ANTIGA ESTAÇÃO DE

Caramujos *
Informações na

imobiliária SARiVNDY Ltiia. i
Avenida Marechal Floriano, 6' — 4' andar — Telefone: 43-5570]

ESTAÇÃO DE

Engenheiro Pedreira

 .ÍIÍÍTOKAS EM USUAL.
. Exccutu-Ht* (itiati|iier -Jtrrv.çt''da "í»ini.uru, luijuo um mh>v«í_^'.hfcilrtfs, 

fnuima üü aii.iriitiii.ino,
UtC JuTge tia SUvU

Tul. .lo-áli:il — iriiuio 11 »r. Atrito

coros i-AUA uuiaiiísuos
Mllli-irai

Númury a  *^r* i-u,uo
Nüináro 3  Cri l-5,uo

llraiillo Ui-iiiislto: Kua iNurval
Uo ÜuümSu; 331 - 1* unuur. —
Bem OH estiíüfto dn Cascacl ura.

-lADlIlKIK.l Hl.ftTlllCA

V li N I) i:-t*U «lu» iiii-.lliure*.
niiinuiH, llailk>8, Ti-loviHilio Uo-
fiigi-iinlure*., FiiifôOB Maquinai
üe «iiihliira e Alatoilul lilétrluo
Ain tternl — Arnllam-no em.p-
menila» iIb pluiaa esmallnila-,
— I.. II. tio Mi-l.i — Uuu Uo-
mlniroí Lupc», 08» — MAOU-

lilSlUA.
" 

riNTOlt PlSTurJtlRO' I

Execulu-se qualquer uurvlco
de pintura» ein Automóvel», Os-
ladeira», Cufre» e Moveis de
oualquer llpu - Alende-iie » |
(lomlelllii uuu sliiimtoi. e iinmin- i
bus - Recados pcln rclefon»! |
2Í-3070, para o sr. Jofto Vlcea-
te. '

! EIJFÜENTE 0 CALOR
Espoítlvamente com a» nuvlda-

des de Amaury; Camisa Egl|nia|
cm finíssima irlcoUne com tie-j
lu-uiii i e abcrluru de gola envie-
?.ada e CrS ibU.OO em vária» côH
res e aluda camisa tluliitna de
luxo a Ci% i)5U,UU, Hua Vinte d»
Abril 7 loja. Ituíi da AK&ndega,'318 — "1." andar, e na P*""111}
Rua Jusé Maurício 2SB-A. Preto»,
especial» par» Kevendcdore», ;

DRA 
ANA ORBXFUS - •'•rannOs. inBlôs. uurso de fí

Sai* éj?««« • vcsUliularea. - tone 47*2077.

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, aem mestre, pelo ! «O 1-r-» 4o
\rabista». A' venda nas boas livrariaa. Cr$ 80,00
oada exemplar. Pedidos à Lavraria Acadêmica,
Am Miguel Couto, 49 — Rio.

ir

I
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J_$S__^i-^iiíS-i~SR
h--»tiTO---WifwTiTI»^^ ___

II SUâ GRIUiDE 0P0RTUniHÍ£!!!
DE 10 A 50% DE ABATIMEr»TO. NA GRANDE FEIRA DE UVROS g

DA LIVRARIA INDEPENDÊNOA
aBERTA DIARIAMENTE AIÉ ÀS 20 IIORAS

RUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA
•iaapjpEaijiita-^^
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arco do Dotajogo
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DESPEDE-SE 0 AIK
FRENTE AO BOTAFOGO
TENTARA O CAMPEÃO ESCANDWAO SUA PRIMEIRA VITÓRIA EM GRA,
MADOS BRASILEIROS * EM GENERAL SEVERIANO O ATRAENTE EN-

CONTRO * COM A FORÇA MÁXIMA O ALVLNEGRO

DESPEDE-SE 
hoje doa remados bra*

sllelros a equipe sueca do AIK rnfrcn*
tando, em General Severlane, à (arde, o Ho*
(afogo. Será este o quarto compromisso des-
ho quadro quo-visitou o Brasil a convite do
Flamengo, patrocinador de sua temporada,

Ilo,., oqul|K9, nao foi folia, ato o momento,
O AIK, pois satisfatória foi apenas a sua

•taauao contra o Santos, em VUa Mtrntro»
-quando foi derrotada pela contagem mínima.
Na sua estréia, contra o Flamengo, sofre»
uma goleada (5 x 2). e, nm Bania Catarina,
nilo pode vencer a seleção local. Contudo.

Sirometem 
os suecos uma exibição do gala,

rente ao Botafogo, a fim de despedir-se da
torcida carioca.

Amaury mala uma ve* guarnteuà o

FORÇA MÁXIMA
DO GLORIOSO

í Tendo sido recusada a vol-
ta do Santos, Didi, Pampoll*
nl o Garrincha ao selecionado
carioca, o Botafogo enfrenta-
tá a AIK com todos os seus
valores, de modo que a par
tida terá um desenrolar a
contento dos torcedorcs.com
lances emoclantcs. Alem dis*

so, espera o Botafogo ofere*
cer uma atuação bem melhor
do que aquela apresentada
contra o Honved, ocasião em
que nao rendeu o esperado,
principalmente quanto * «no*
rosldade das tramas. O tecnl-
nico Genlnho está mesmo cxl*
glndo maior empenho da linha

I atacante.

« SELEÇM J08AB», HOJE, EM BElFOjTJÒXOl

Futebol Amador Carioca
Vai Exibir-se na Europa

-¦¦¦¦¦*a«...aa..a.avi]iii«,»i.»ii..ii»TOníi1^

Fala a nossa reportagem o diretor do Departamento Autônomo,
lôbre a excursão ao exterior - 17 países no roteiro - (lexto de"° K. T1MBE1R0)

Com vistas a excursão quo
««¦apreendei a cm niurço a Eu-
topa e diversos puues lio
Oi.ente I.icd.0, a Seleção do
Departamento Autônomo pre-"t-ará hoje com a scl-ião da
"Liga Iguacuaiia, no campo
do tí.C i3ciiord Roxo, no fcs-
tado do Rio.' Os jogadores da Seleção
do D.A., i,uj devem estar as
15 horas no local do encon-
Uo, são os seauiuUs: WilcTes,
Osvaldj, Walur, Didier, Jo-
«l Lulu, Hé.lio Halo,
Naninho, Zéíínho, Careca,
Nozinho Herlei, Tião, Doca e
tjuizinho.'O ROTEIRO DO VELHO

MUNDO'r Desejando maiores esda-
fSCimcnios sobre a singular
tynuoruda dussu seleção de
amadores do Departamento
Autòmimu au estrunijeiro ou-
•simos o sr. Romeu Uius, dl-
tetor daqui.le óri-ão. Intor-'mou-nos o prestigioso des—
portista que a temporada
durará quase quatro meses,
talciando-se. possivelmente,
dia 24 de março e encerrai*-
do-Se a 7 efe Julho, em Por-

' tugaL Cerca de 17 países se-

DINO DA COSTA,
ARTILHEIRO DO
CAMP. ITALIANO

rfto visitados pela Seleção do
DA: Austrália, Indonésia,
Filipinas, Japão, Hong Kong,
Singapura, Egito, Turquia,
Israel, Grécia. Iugoslávia,
•Hungria, Tchecoslováquia,
França, Alemanha Espanha
c Portugal.

OUTROS DADOS
Dias Pinto adianta-nos a-

gora que a delegação, chufia-
da por êle própro,, contará
eom 23 pc-ssõas chtíe, má-
dico, técnico, massagista, Jor-
nalista e 18 atletas.

Quanto à liceiita para a
excursão, será providenciada
nestes próximos dias aos ór-
gaos superiores: CBD. Ro-
meu Dias Pino acrtdita que
não haverá nenhum emba—
raço d que só poderá obter a

solidariedade daquelas entl-
rtades unia vez que o "giro"
servirá du grunue incentivo
uo osportn nmador cm todo
a Brasil.

O TÉCNICO
Na próxima semana —

declarou o sr. Romeu Dias
Pino — será conhcc.do o téc-
nico da Seleção, após a rcu-
niâo do Conselho de R-.pre-
sentantes dos Clubes. Isto
porque o Departamento Téc-
nico do D.A. foi desobriga-
do da Indií-ação.

Fosso informar aieda
— conc:ul — que três são
os técnicos qu-* reúnem as
pref:rências: Modesto do
Campo Grande, Juvenal do
Irmãos Goulart, e At-tonlo
Agostinho do 1* de Ma'.o.

EjÉH jaB^-^-^M^»»»»»-wSimâmutfâbL''''

LUTARA PELA )
1» VITÓRIA

Hospedados no CopacatxH
na Plaza, os jogadores d»

AIK aguardam esperançoso»!
a partida. Em entrevista ao*
jornais e emissoras, o seu pre»:
pr..ndor teve oportunidade dol
dizer que a equipe já está
mais acostumada com o clima'
• tem melhorado nt u it e».
de produção. Espera, assina'
uma grande atuação, pois •
quadro lutara pela conqulsr
ta de aua primeira vitória na
Brasil. '

HORÁRIO E QUADROS ,
A partida será realizada em

General Scveriano, a partir
dos 17 horas. Formara aa>
sim a equipe do glorioso:
Amaurl; Orlando Mala •
Santos; Bob, Baucr e Pumpo»
Uni; Nelvaldo, Garrinha, Pau.
Unho, Didi e Canele. Durante
a partida, poderão entrar Ju-
venal, João Carlos e Gato.

O AIK formará com Eken-
gren, Enstrom, Carlson e Ny«
berg; Bengt, Anlert e BJorn
Anlert; Llander, Sklod, Ols-!
son, Jansson c Karlson.

O CALOR NÃO
É PROBLEMA

Com a Brande venda de blusões
de Amuury: Blusões (le frvzcla
xudrez CrS 150,00 — 180,00 —
200,00. Blusões Bcmbcr a 
Cr$ 80,00 e uma enorme varie-
ilude de padrões a sua escolha.
Itua da Alfândega 318 — 1.» an-
dar. Kua Vlnlc de Abril 7 loja.
Rua José Maurício 28G-A. Preços
especial, para revendedores.
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Garrincha, o arisco ponteiro alvi-negre

Homca Dias Pino, diretor do Departamento Autônomo
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Cem o tento que marcou do-
mingo último, dando a vitó-
•fia ao Roma, seu quadro, o
Centroavante brasileiro Dlno
da Costa ascendeu à tideran-' 
fa dos artilheiros do Campeã*
tiato italiano de Futebol. Di-

{ po tem agora. 11 tentos, um à
frente do uruguaio Scliiaíino:..» dois de vantagem sobre o

• argentino Montuori. Como se
té, brilham os sul-america-
moa na península.

j«MM^»*»*M>awuwtiwawraittM»^

BK^^^BfW^|aW^gr,l^^^^^^ *-** * ^^^W^H ¦^^^^¦^^^nal^^ffl l

K-^-^H »asaKj^»Bsl »bsK»§S^ í: v^S*B8b$RIí8m\iW.wat3M *Bsn*M**?-3ãS»»«Sra9l ||S*|í*»*a| BHS; % , - sssssãii
t::i-**a Btyiii^^jffi UMiíS^a»" "**bíkS^ n %. ?«sP

PROVÁVEL REVANCHE NO PACAEMBU:

BOTAFOGO QUER VERCER 0 HONVED
Em virtude da dificuldade de encontrar adversários

para o Honved, que veio ao Brasil por intermédio do Flamen-
go para jogar um mínimo de 5 partidas (a 800 mil cruzeiros
cada), o Botafogo possivelmente enfrentará a equipe hún-
gara no Pacacinbu na próxima quarta-feira. Os dirigentes
dos clubes interessados desdo sexta-feira última estão tra-
tando do problema, mas ainda não chegaram a um acordo
definitivo, muito embora seja o Botafogo favorável à realiza-
ção dessa revuiiche.

Como os clubes esportivos do
São Paulo, Minas e Distrito

Federal não qulzeram desres-
peitai- a CBD, quo proibiu as
partidas contra o Honved, a
temporada desta. equipe no
Brasil serã. mesmo desenrolada
através de Jogos com o Flamen-

go e Botafogo. Assim, depois
da revanehe de quarta-feira, os I

dirigentes do rubro-negro pen-
uarão na quinta, partida, que
aerCL sem dúvida, entre o Ho-
ved e um combinado Botafogo-
Flamengo.

MELHORAM OS HÚNGAROS

Depois do três Jogos em gra-
mados brasileiros (dois no Ma-
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TURFE NA TCHECOSLOVÁQUIA
A Tchecoslováquia sempre foi um dos mais adiantados centros turflstlcos da Europa. Seu go-

Vêrno com a preocupação da melhoria da espécie eqüina, não poupa esforços em colaborar com
os criadores de "racers" e as próprias fazendas do Estado ocupam-Se na criação de puro-sangues.
Na fntn da ATNA aparece o cavalo Gradivo, famoso reprodutor da Remonta do Estado de Napa-
ieldla na Tchecoslováquia. (ATNA - Especial para a IMPRENSA POPULAR.)

racanft • um ao Pacaemmi), a
equipe do Honved melhorou
sensivelmente, exibindo Já em
grande parte o futebol famoso
quo a tornou conhecida em to-
do o mundo. Assim, não serã,
multo favorivel para o Botafo-
go a revanehe programada pa-
ra quarta-feira em São Faulo.
Oa hüngaro» «stão mal» ambl-
•ntado», mala treinado» e re-
encontraram um pouco a sua
forma técnica • física. Se o Bo-
tafogo pretendo enfronta-loa
novamente dever» cuidar-se
bastante.

O glorioso, naturalmente, com
o exemplo da partida em que foi
derrotado pelos húngaros por

4x2, saberá, tomar os cuidados
necessários, a fim de obter uma

vitória frente ao» temfvel» ad-
vorsãrlos. Tanto o Honvcd co-
mo o Botafogo dever&o formar
completoB nesse Jogo.
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KOCSIS

ESTRÉIAM AS CARIOCAS JNO
BRASILEIRO DE BASQUETE

SELEÇÃO MINEIRA:

Primeiro Obstáculo Sério ao Tri dos Paulistas
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uma bonita
' campanha pela classifi-

cação às finais, o selecionado
de Minas Gerais terá a diíl-
cil missão de enfrentar uma
das mais categorizadas equl-
pes do pais, a seleção de São
Paulo que ostenta o título de
bicampeão brasileiro. Mais di-
íicil é ainda para os minei-
ros essa partida, consideran-
do-se que os paulistas lutam,
agora, pelo tricampeonato.
Além disso, a partida de do-
mingo último, quando os pau-
listas não foram além de um
empate frente aos paranaen-
ses, serviu de alerta, de modo
que nesta semana, o técnico
Aimoré Moreira fêz novas ob-
servações a fim de evitar ás
surpresas, tendo, inclusive,
feito algumas substituições no
quadro considerado titular.

Tudo mostra que a tarefa dos
mineiros será das mais ár-
duas. Contudo, a jovem cqui-
pe de Minas tem condições
atualmente de enfrentar em
Igualdade de condições os
mais poderosos adversários-
Prova disto foram as suas
boas exibições contra os baia-
nos.

Apesar de seu favoritismo,
muito terão que fazer os pau-
listas para sobrepujar a equi-
pe mineira.

ESPERANÇOSOS OS
MINEIROS

Compreendendo a importãn-
cia do jogo, os mineiros não
se descuidaram dos prepara-
tivos. Estão esperançosos o
prometem uma boa exibição
hoje contra os paulistas. O
segredo da seleção é a sua
juventude. Quase todos »s

Geraldo, armador da seleção
montanhesa

«V

Ntn 
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UU f VUVJU V0Httmo, sentimento» de ta-

fenortdotie • inseouronço. Idéia» da fracasso. Bsgotamen-
to. Dificuldade* sexual» no. homem e na mulher. TRAIA
MBNTO ESPECIALIZADO DO» DIBTORB10B NBÜR6-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Suctety
foi tlie Psyctiologi-
cal Study of Social
laaues" - U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

HUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13.*. ANDAR'- TEL.: 52-3046
¦ à» 11 • M à» lt. DUUtasaeaU.
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craques são jovens que tigu-
ram pela primeira vez num
selecionado. Apenas o médico
I-Iaroldo e o zagueiro Afonso
podem ser considerados co-
mo veteranos.

Sexta-feira última, Aimo-
ré promoveu a realização do
apronto da equipe paulista,
acertando em principio o on-
ze para o diíicil compromis-
so. Observou atentamente a
linha média e o ataque, pois
a zaga não constitui qual-
quer problema para o técni-
co. Na linha média, tida co-
mo responsável, juntamente
com a ofensiva, pelo resulta-
do de domingo passado,
quando a equipe não p"ôdé
fazer gols contra os paranaen-
ses, introduziu Formiga, o
grande médio do Santos.
Quanto ao ataque demons-
trou o técnico a necessida-
de de melhor entrosamento,
mais objetividade e menos
fintas. Também neste setor
íoram feitas modificações
saindo Gino e Rafael, os
quais foram substituídos por
Pagão e Dino. Muito em-

bora a zaga tenha tido boas
atuações, deverá entrar Ola-
vo no lugar de Alfredo.

EQUIPES PARA HOJE
O selecionado de Minas de-

verá formar com Edgard,
Afonso e Anislo; Rui, Wilson
Santos e Haroldo; Nelsinho,
Tomazinho, Gunga, Geraldo
e Dodo.

Formarão os paulistas com
Gilmar; Mauro e Olavo; Djal-
ma Santos, Formiga e Rami-
ro; Tite, Pagão, Del Vecchio,
Dloo e Pefie.
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Jogador de boas qualida-
dades técnicas mas conlie-
cido como refratário à dis-
clplina, o «mignon» Dejair
íicaba de ser devolvido po-
!o Taubaté (a quem esta-
/a emprestado) ao Vasco
Ja Gama, clube a cujas fi-
loiras pertence. Mas os
cruzmaltinos também não
querem nada com Dejair,
em virtude dos «bodes» que
Cie sempre arranja com a
direção técnica do clube.
Assim, vai ser posto à ven-

ia u passe do ponteiro que tanto brilhou ern seu ano de
I estréia no futebol carioca.
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